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Dino e Ibaneis decidem futuro 
de ex-ministro bolsonarista 


O ex-ministro da Justiça Anderson 
Torres, fiel apoiador do ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro, está em situação de- 
licada. Nomeado secretário de Segu- 
rança do DF pelo governador Ibaneis 


Rocha, Torres pode ter de abrir mão 
do cargo. Isso porque ele é delegado 
da Polícia Federal e, portanto, ligado 
ao Ministério da Justiça. Uma porta- 
ria publicada ontem pela pasta proíbe 


a cessão de servidores que estejam 
respondendo a ação na Justiça. Tor- 
res enfrenta dois processos no STE O 
primeiro é referente ao vazamento de 
inquérito sigiloso na Justiça Eleitoral. 


INÊS249 


O segundo diz respeito à participação 
do ex-ministro em uma live de Bolso- 
naro com ataques ao sistema eleitoral. 
“Náo convém ceder uma pessoa que 
é investigada”, disse ontem o ministro 


da Justiça, Flávio Dino, ao CB.Poder. 
Segundo apurou a coluna Eixo Capi- 
tal, Ibaneis Rocha vai se empenhar 
pessoalmente para que Torres seja 
efetivado como secretário. 


Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press 


Ou o diálogo, 
ou o rigor da lei 


Aentrevista de Flávio Dino ao 
CB.Poder também abordou 
temas como as manifestações 
antidemocráticas de bolsonaristas 
em frente a quartéis. Sistema 
unificado de segurança e violência 
contra a mulher entraram na 
pauta do debate. 


€€ É uma hora grave para a democracia 
no mundo, nào só no Brasil 


00 


€€  Areducào do feminicidio no país 
é uma prioridade nacional 
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Vincenzo Pinto/AFP 


se despede 
do papa 


Em uma situação jamais vista em 221 anos na 
Igreja Católica, um pontífice sepultou o antecessor, 
na manhá de ontem. Diante de 50 mil fiéis, 4 mil 
religiosos, 120 cardeais e líderes políticos, Francisco 
presidiu o funeral de Bento XVI, que vivia recluso no 
Vaticano desde sua renúncia, em fevereiro de 2013, 
e morreu no sábado, aos 95 anos. O caixáo de Joseph 
Ratzinger, simples e feito de cipreste, foi colocado 
na cripta da Basílica de Sáo Pedro. Ex-aluno do papa 
emérito e brasileiro que recebeu dele a primeira 
comunháo falaram ao Correio. PÁGINA 9 


Convicções de Tebet 
animam o mercado 


Ministra do Planejamento garante que sua pasta 
será uma “das mais importantes do governo”. 
Ela se comprometeu com o controle de gastos, 
mas também com a questão social. Reação ao 
discurso foi boa: dólar caiu e Bolsa subiu. PÁGINA 7 


Missão para 100 dias 
Lula reúne, hoje, seus 37 ministros para definir 


primeiras ações do governo. Estratégia para evitar 
divergência também está na pauta. PÁGINA 4 


Rafaela Martins/CB/D.A Press E 
Luiz Carlos Azedo / Tebet como ministra reforça 
ideia de um governo de centro-esquerda. PÁGINA 5 


Denise Rothenburg / PT e Lula namoram o apoio 
do Republicanos, de Damares Alves. PÁGINA 4 


Thais Mallon 


Discussáo antes da morte 
em Aguas Claras 


O corpo de Isis Tabosa foi enterrado, ontem, 
em Taguatinga. Testemunha afirma que ela e 
o namorado bateram boca nos momentos que 
antecederam a queda. A polícia disse que nào 
dará detalhes sobre a investigacáo. 


PÁGINA 15 


Chegou a hora 
de sair do chao! 


Reproducao/Redes Sociais 


S Blocos da cidade, como o Divinas Tetas, 
Hà l ano DJs e orquestras aninam o carnaval nas 
adi roximidades da Galeria dos Estados. 
Predio desaba, C P 
drama segue - ^ 
v H 
Moradores de um m Gostinhos 
e que IN Tragéd la em do Brasil 
em Taguatinga, 
relatam E em onda gigante Restaurantes de 
a dificuldade para Surfista brasileiro Brasília trazem a 
reconstruir a vida. Márcio Freire morre culinária afetiva 
Muitos estão na Justiça nas águas de Nazaré, de várias regiões 
contra o locador. em Portugal. do país, como a 
= q nordestina. 
PÁGINA 17 PÁGINA 20 Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press 
ISSN 1808-2661 
|| | [||| |) | Il | | :3342.1000 3342.1000 [CITIES 071) + assinante.dfadabr.com.br 3214.1166 [£8 (61)99256.3846 
771808 "266066 


2 + Correio Braziliense + Brasília, sexta-feira, 6 de janeiro de 2023 


Editor: Carlos Alexandre de Souza 


carlosalexandre.dfradabr.com.br 


3214-1292 / 1104 (Brasil/Política) 


O) 


»CB.PODER | FLÁVIO DINO | MINISTRO DA JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA 


Para o titular de uma das principais pastas da Esplanada, os manifestantes nas portas dos quartéis estarão sujeitos à lei caso o 
diálogo para a desocupação fracasse. Sobre o empréstimo de servidores a outros órgãos, ele avalia que é preciso regulamentação 


“Não convém ceder uma 


pessoa que é investigada” 


» DENISE ROTHENBURG 
» RAPHAEL PATI* 


ara o ministro Flávio 

Dino, da Justica e Se- 

gurança Pública, não 

faz sentido que um 
servidor ligado à pasta e que 
responda a inquérito, ação 
penal ou de improbidade, 
ou ainda um processo ad- 
ministrativo disciplinar, se- 
ja cedido a outro órgão pú- 
blico. Por isso é que ele edi- 
tou um decreto, ontem, de- 
finindo uma nova regra — e 
que pode atingir o anteces- 
sor no ministério, Anderson 
Torres, chamado pelo gover- 
nador Ibaneis Rocha (MDB) 
para reocupar a Secretaria 
de Segurança Pública do Dis- 
trito Federal. Segundo Dino, 
o decreto também serve para 
reorganizar e mapear as ces- 
sões, pois o ministério quer 
saber onde essas pessoas es- 
tão e o que fazem nesses pos- 
tos. Na entrevista concedida 
ao CB.Poder — uma parce- 
ria entre o Correio Brazilien- 
se e a TV Brasília —, o minis- 
tro também mandou um avi- 
so aos manifestantes que es- 
tão na frente dos quarteis do 
Exército pedindo golpe mili- 
tar: serão enquadrados con- 
forme a lei, caso as negocia- 
ções que vêm sendo realiza- 
das pelo ministro José Múcio 
(Defesa) não surtam efeito. A 
seguir, os principais trechos 
da entrevista. 


Na posse do vice-presidente 
e ministro Geraldo Alckmin 
(Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços), o 
senhor disse que vai resolver 
a ocupação dos quartéis com 
amor. Dá para tirar essas 
pessoas com amor? 

Estamos fazendo um proces- 
so de diálogo, sob a condução 
do ministro José Múcio (Defe- 
sa), para mostrar que não há 
nenhuma razão para este ti- 
po de manifestação, e que não 
há base legal para essa ocupa- 
ção inusitada e inédita. É claro 
que, decorrendo estes primei- 
ros dias de governo, a nossa ex- 
pectativa é de que essa persua- 
são funcione. Que as pessoas se 
convençam que têm todo di- 
reito de não gostar do gover- 
no, mas elas não têm direito 
de descumprir a lei em nome 
de não gostar do governo. Ca- 
so não haja o cumprimento da 
lei, o presidente da República 
será demandado pelo ministro. 


Se as pessoas não saírem, serão 
processadas ou retiradas à 
força? 

Pode haver e deve haver as 
duas coisas. De um lado, a coer- 
citividade para retirar pessoas 
que estão ilegalmente ocupan- 
do espaço público, e, por outro, 
a investigação policial e even- 
tual processo criminal. A pessoa 
ali está descumprindo a lei, po- 
de receber sanções e, eventual- 
mente, ser presa. 


A gente só pode esperar alguma 
ação na semana que vem? 

O ministro Múcio está esgo- 
tando o diálogo e concordo com 
ele nesse caminho. Ele vai con- 
sultar o presidente da Repúbli- 
ca e, juntos, decidirão. O Minis- 
tério da Justiça estará à disposi- 
ção para cumprir a orientação 
do presidente Lula. 


Fotos: Mariana Lins/CB/D.A Press 


Estamos fazendo um processo de diálogo para mostrar que não há razão para esse tipo de 
manifestação (nas portas dos quartéis), e que não há base Legal para essa ocupação. Caso não 
haja o cumprimento da lei, o presidente da República será demandado pelo ministro Múcio" 


Apesar dos acampamentos, o 
senhor acha que estamos em um 
período de paz? 

Se você retroagir um mês, ho- 
je nós estamos em condições 
bem melhores. Houve uma es- 
calada de violência política, de 
ódio, que chegou até a algo ini- 
maginável — de alguém tramar 
explodir uma bomba no aero- 
porto da capital do país. Ia ma- 
tar centenas de pessoas, quicá 
milhares, dependendo das re- 
percussóes que houvesse. Ha- 
via uma progressáo de ódio e de 
engendramentos de crimes que 
levou a esta situacáo inimaginá- 
vel. Ocorreu em 24 de dezembro 
e, antes, em 12 de dezembro, 
houve uma tentativa inédita na 
vida brasileira de invasáo da se- 
de nacional da Polícia Federal 
— para, de lá, arrancar uma pes- 
soa presa por ordem judicial. Is- 
so é terrorismo. Enfrentamos is- 
so em dezembro. Quando olha- 
mos para esse início de janeiro, 
sim, melhorou muito. 


Dá para relaxar? 

Jamais. Creio que é uma hora 
muito grave para a democracia 
no mundo, não só no Brasil. Há 
situacóes desafiadoras nos Esta- 
dos Unidos e em outros países 
que tém hoje dificuldades ins- 
titucionais — países vizinhos ao 
nosso, inclusive. Na Europa Oci- 
dental, também. Os democratas 
sinceros, os verdadeiros patrio- 
tas, náo podem ter uma atitude 
de normalizacáo. Portanto, é di- 
fícil relaxar, mas é preciso ter se- 
renidade, ponderação. 


Como é que o senhor pretende 
federalizar o caso Marielle 
Franco? 

Que é difícil, é. A pergunta a 
ser feita é se é necessário. Temos 
um crime gravíssimo, de índole 
política, que náo foi adequada- 
mente elucidado. Nào só este, há 
outros tantos. Há o caso do (jor- 
nalista Dom Phillips e do (in- 
digenista) Bruno Pereira... Esta- 
mos diante dessa circunstáncia 
de que um importante estado 
federado enfrentou uma situa- 
ção absolutamente hedionda de 
uma vereadora, no exercício do 
seu mandato, ser assassinada no 
meio da rua e é preciso uma res- 
posta cabal. E um esforco neces- 
sário. A família (de Marielle) me- 
rece e a sociedade do Rio de Ja- 
neiro, o Brasil e o mundo mere- 
cem, porque é um crime de re- 
percussáo, inclusive, fora do país. 
Temos trés caminhos possíveis: o 
primeiro, que estamos buscando 
neste momento, é o da coopera- 
cáo com as autoridades do Rio. É 
isso que estamos fazendo: diálo- 
go para a cooperacáo policial en- 
tre as polícias estaduais e as fe- 
derais, no caso a Polícia Federal 
ea Polícia Judiciária da Uniáo. Se 
náo houver isso, tem outros dois 
caminhos técnicos: um é o cha- 
mado incidente de deslocamen- 
to de competéncia, que depende 
de uma decisáo do Superior Tri- 
bunal de Justica (STJ), ou a fede- 
ralizacáo policial determinada 
pelo ministro da Justica. Temos 
plano A, B, C e D. Só nào há um 
plano, que é o plano O, de omis- 
sáo. Esse nào existe. 


O senhor também avisou aos 
ministros do Supremo (Tribunal 
Federal) que eles podem contar 
com o Ministério da Justica para 
elucidacáo de ameacas que 
receberam nos ültimos anos. 
Como isso vai ser feito? 

Nós temos crimes de acáo 
püblica em que a polícia nào 
só pode, como deve agir, inde- 
pendentemente de provocacáo 
da vítima, do ofendido. Esses 
casos estáo em apuracáo. On- 
tem mesmo houve mais um, 
um ataque ao sistema do CNJ 
(Conselho Nacional de Justica) 
e se criou um documento falso 
contra o ministro Alexandre de 
Moraes. Isso é um crime de acáo 
püblica. A questáo foi de con- 
signar que o Supremo nào está 
jogado aos leões, como aconte- 
ceu em muitos momentos nes- 
se período recente, em que altas 
autoridades se encarregavam de 
gerar ameaças ao Supremo — 
que, por si mesmas, represen- 
tam uma ameaça institucional. 
Porque se você coage um juiz da 
Suprema Corte, coage a socie- 
dade. Não podemos ter um Ju- 
diciário apavorado, como visto 
nesses últimos anos. 


Os bolsonaristas reclamam 

de que não são respeitados na 

liberdade de expressão. Qual é 
essa Linha para a Liberdade de 

expressão? 

Chega um ministro do Su- 
premo em um restaurante. 
Ele pode ser aplaudido ou po- 
de ser vaiado. Isso é liberdade 
de expressão, compatível com 


a democracia e com o direito 
de manifestação. Esse ministro 
pode ser ameaçado, achinca- 
lhado? Não. Porque quem diz 
se uma pessoa é ladrão, safado 
ou corrupto não sou eu, não é 
você. Quem diz é a Justiça. En- 
tão, isso constitui crime contra 
a honra, calúnia, difamação, in- 
júria, dependendo da circuns- 
tância. Não faz parte do estatu- 
to do agente público ser vítima 
passivamente de crimes. É esta 
fronteira que tem que ser nova- 
mente demarcada. A ideia de li- 
berdade de expressão como va- 
le-tudo, na verdade, é uma ideia 
que nega a liberdade de expres- 
são. Porque significa esvaziar o 
direito da sua dignidade e, por- 
tanto, seu uso legítimo. 


O senhor acha que precisa de 
alguma lei para restabelecer 
essa cerca que separa Liberdade 
de expressão de vale-tudo? 

Não. Isso está muito impreg- 
nado pela lógica das redes so- 
ciais, em que as pessoas tentam 
tirar das redes uma lógica odiosa 
etransportar para as ruas. Nas re- 
des, as pessoas descarregam to- 
das as suas frustrações pessoais 
e seus problemas psicológicos. 
Se você pega essa lógica errada 
nas redes e bota nas ruas, piora. 


Foi editada uma portaria para 
impedir a cessão de policiais 
e de servidores do Ministério 
da Justiça que respondam 

a inquéritos. Isso atrapalha 

a volta de Anderson Torres 
(ex-ministro da Justiça e 


Segurança Pública) para a 
Secretaria de Segurança Pública 
do Distrito Federal? 

Não sei a situação dele. O que 
fiz foi editar uma portaria de ca- 
ráter genérico, tratando sobre re- 
gras acerca de cessões deferidas 
antes e para novas cessões. Te- 
mos centenas de policiais ce- 
didos para outras instituições e 
queremos saber onde esses ser- 
vidores estão e o que estão fa- 
zendo. Cessão é uma possibili- 
dade, não é imperativo — pode 
ceder ou não. Vai haver uma es- 
pécie de recadastramento dos 
cedidos e essas cessões poderão 
ser renovadas ou não. Novas ces- 
sões obedecerão a essa nova por- 
taria. Se a pessoa responde a um 
inquérito, uma ação penal, uma 
ação de improbidade, um pro- 
cesso administrativo disciplinar 
ou tem alguma coisa em algum 
tribunal, no Ministério Público, 
enfim, não convém à Polícia Fe- 
deral, à Polícia Rodoviária Fede- 
ral ou a qualquer órgão do Minis- 
tério da Justiça ceder essa pessoa 
que está sendo investigada. Não 
sei a situação individual de A, B, 
Cou D, não me preocupo com is- 
so. (leia mais na página 3) 


Como funcionará o Sistema 
Unificado de Seguranca 
Püblica, o SUSP, que até hoje 
nào saiu do papel? 

O artigo 144 da Constituição 
delimita quais sáo os órgáos que 
integram a seguranca püblica, de- 
limita os papéis, mas precisamos 
trabalhar de modo cooperado. Es- 
seéum objeto do SUSB assim co- 
mo nós temos na saüde. Vamos 
pegar esta lei, dar cumprimento a 
ela, para que em vários temas ha- 
ja essa atuacáo conjunta. Gover- 
no federal, polícias federais, esta- 
duais, até mesmo guardas muni- 
cipais em certos casos. É essa bus- 
ca de parceria que faremos. 


O que o senhor diz do caso da 
ministra do Turismo, Daniela 
Carneiro, supostamente ter 
ligacao a milicianos? 

Nenhum político ou nenhu- 
ma política brasileira pode ser 
responsabilizada em razáo de fo- 
tos com pessoas. Hoje, no mun- 
do do celular, quando vocé vai a 
um evento, tira centenas de fo- 
tos, dependendo do evento. A 
ünica coisa que vi em relacáo à 
ministra sáo fotos. Náo acho que 
uma pessoa deve ser condenada 
porque tirou foto com A, B ou C. 


A questào das milícias é 
preocupante. Como será tratada? 
A atitude do presidente Lula 
é muito clara, muito nítida, tan- 
to que ele nomeou pessoas que 
sáo emblemáticas no combate a 
esta política. O que podemos fa- 
zer, e faremos, é cooperar com as 
forcas estaduais para que as for- 
cas estaduais consigam ter maior 
eficácia na atuacáo. Náo vamos 
passar por cima dos governado- 
res ou das governadoras jamais. 
Isso incentiva motim, confusáo, 
como foi feito no passado. 


O que o senhor vé para este 
primeiro més, além da revogacáo 
do decreto das armas? 

Estamos discutindo a Amazó- 
nia, discutindo o programa para 
as zonas urbanas. Um foco im- 
portante é no 8 de marco, que se 
aproxima, porque reduzir femini- 
cídio é uma prioridade nacional. 


*Estagiário sob a supervisáo de 
Fabio Grecchi 
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Portaria pode atingir Torres no GDF 


Determinacáo do Ministério da Justica organiza cessáo de funcionários da pasta. Servidores admitem: era preciso normatizacáo 


» TAÍSA MEDEIROS 


ministro da Justica e Se- 

guranca Püblica, Flávio 

Dino, assinou, ontem, 

uma portaria que pode 
impedir que seu antecessor no 
cargo, Anderson Torres, perma- 
neca no cargo de secretário de 
Seguranca Pública do Distrito 
Federal — nomeado na última 
segunda-feira, depois da posse 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. A portaria veda a “ces- 
sáo ou a manutencáo da cessáo 
de servidores vinculados ao Mi- 
nistério da Justiga e Seguran- 
ca Pública (MJSP) que estejam 
respondendo a processo admi- 
nistrativo disciplinar, inquérito 
policial, agáo penal ou por im- 
probidade administrativa, em 
razáo de fatos relacionados ao 
exercício de qualquer funcáo 
pública, no ámbito da Uniáo ou 
dos entes federados”. 

Com a medida, cabe ao go- 
verno do Distrito Federal (GDF) 
justificar, em 15 dias, o interes- 
se e a necessidade em manter 
Torres como secretário de Segu- 
ranca. A partir daí, o ministério 
avaliará a existência, ou não, de 
processos vinculados a Torres. 
Caso existam, ele deverá voltar 
ao cargo de delegado da Polí- 
cia Federal. 

Em nota, o MJSP frisou que a 
portaria “é um acerto adminis- 
trativo, com critérios gerais, uma 
vez que muitos servidores en- 
contram-se cedidos. Não se tra- 
ta de situação individual de qual- 
quer servidor”. Entre os servido- 
res da pasta, a determinação as- 
sinada por Flávio Dino serve pa- 
ra organizar uma situação para a 
qual não havia qualquer critério 
ou registro. Negam, ainda, acusa- 
ções de que trata-se de uma “re- 
vanche contra Torres”. 

“Têm muitos servidores cedi- 
dos e a gente está querendo or- 
ganizar a casa, fazer uma análise 
e saber se pode contar com essas 
pessoas em uma eventual neces- 
sidade”, explicou ao Correio um 
servidor, que preferiu manter-se 
no anonimato. 

Outro funcionário do MJSP 
salientou que a medida assi- 
nada por Dino segue privile- 
giando indicações para os pos- 
tos de comando — mesmo sem 
expertise para alguns deles —, 
mas cria requisitos para tal. “A 
gente náo vé como desarrazoa- 
do um critério que se utiliza 
de responsabilização criminal, 


Isaac Amorim/MJSP 


/ 


Ex-ministro da Justica, Anderson Torres (E), conversa com o ex-diretor da PRF, Silvinei Vasques. Os dois eram homens de confianca de Bolsonaro 


inquérito, procedimento admi- 
nistrativo disciplinar, porque 
isso pode dificultar até as in- 
vestigacóes. A pessoa fica pro- 
tegida, ganha foro. Náo vemos 
como um revanchismo. O que 
a gente critica é essa nào ab- 
sorcáo do discurso do próprio 
presidente da Repüblica que fa- 
la que vai buscar os invisíveis, 
vai dar acesso para todos, de- 
mocraticamente, ocuparem os 
cargos para os quais tém com- 
peténcia. Acho que isso que fal- 
tou nesta portaria", lamentou 
um policial federal. 

Torres, que é delegado de 
carreira e foi um dos mais pró- 
ximos colaboradores de Jair 
Bolsonaro, responde a investi- 
gações. Uma delas, no Supre- 
mo Tribunal Federal (STF), é 
referente à participação na li- 
ve em que o ex-presidente, em 
julho de 2021, atacou a segu- 
ranca e confiabilidade das ur- 
nas eletrónicas e divulgou vá- 
rias mentiras sobre o sistema 
eleitoral. Outro processo na 
qual Torres está relacionado 
se refere ao vazamento de um 


Hacker invade CNJ 
e ironiza Moraes 


» TAINÁ ANDRADE 


A Polícia Federal investiga se 
os sistemas do Conselho Nacio- 
nal de Justiça (CNJ) foram alvo de 
ataque hacker. A apuração ocorre 
após a emissáo de um mandado 
de prisáo falso contra o ministro 
Alexandre de Moraes, do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF), as- 
sinado por ele próprio. O docu- 
mento pirata foi inserido no Ban- 
co Nacional de Mandados de Pri- 
são (BNMP) e registrado na noi- 
te de quarta-feira. Há a suspeita 
de que houve o uso indevido de 
uma credencial de acesso ao site, 
cujo login foi bloqueado. 

O documento foi retirado do 
Banco de Mandados. A Correge- 
doria Nacional de Justiça tam- 
bém abriu um processo, a pedido 
do ministro Luís Felipe Salomáo, 
para investigar o episódio pois o 
setor considera que o documen- 
to foi gerado dentro do sistema 
BNMP Isso que pode "indicar 
possível participação de servido- 
res do Poder Judiciário”. 

“Nada obstante o documento 
revele conteúdo ideologicamen- 
te falso, trata-se de fato que aten- 
ta contra a autoridade de minis- 
tro da Corte Suprema, além da 
possível violacáo das barreiras de 
seguranca de relevante sistema 
informático do Poder Judiciário, 
auxiliar das autoridades judiciá- 
rias da justica criminal na gestáo 


da expedicáo dos mandados de 
prisáo e dos alvarás de soltura em 
todo o território nacional”, des- 
creve o pedido de providéncias 
assinado por Salomáo. 

Segundo o CNJ, “o caso já se 
encontra sob investigacáo ofi- 
cial das autoridades responsá- 
veis. Cautelarmente, e como me- 
dida de segurança, haverá restri- 
cáo de acessos á plataforma, em- 
bora esteja preservada a integri- 
dade das demais informacóes 
que foram, regularmente, produ- 
zidas dentro do sistema”. Depois 
de retirado do ar para perícias, o 
BNMP voltou a funcionar no co- 
meco da tarde de ontem. 


Ataques 


O Correio teve acesso ao do- 
cumento pirata, que é repleto de 
ironias e ofensas. Faz referéncia 
a Moraes como "deus do olim- 
a e como o “Estado somente 

u”. “Sem me explicar, porque 
eu sou como um deus olimpo, 
defino liminarmente a petição 
inicial, tanto em razáo da minha 
vontade (o Estado somente eu) 
como pela vontade extraordiná- 
ria de ver Lula continuar na Pre- 
sidéncia, o povo conforme tenho 
reiteradamente ignorado, conti- 
nuará atuando com competén- 
cia e transparéncia, honrando 
sua histórica vocacáo de concre- 
tizar a democracia e a auténtica 


Pedido tardio de desculpas 


Reproducao/redes sociais 


MANDADO DE PRISÃO 
Nº do Mandado; 0132419-20.2022.1,00.0000.01,0001.2€ 
Data de vaidade 04.01.2043 
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DE VERO LULA 
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Crimes corum e 


Fac símile do falso mandado inserido no sistema do BNMP 


coragem para lutar contra todas 
as forças que não acreditam no 
Estado Democrático de Direito”, 
diz um trecho do mandado falso. 

Em outra parte, alega que o 
TSE tem sido usado para "sa- 
tisfacáo de interesses pessoais 
antidemocráticos e atentatórios 
ao Estado de Direito à Justiça 
Eleitoral e a soberania da vonta- 
de popular de 156.454.011 (cen- 
to e cinquenta e seus milhões, 


quatrocentos e cinquenta e qua- 
tro mil e onze) eleitoras e eleito- 
res aptos a votar". 

Prossegue o mandado pirata. 
"Determino, por fim, a extracáo 
integral de cópias e sua imedia- 
ta remessa para o Inquérito nº 
4.874/DF e de todos os inquéritos 
de censura e perseguição políti- 
ca, em curso no Supremo Tribu- 
nal Federal para o CNJ, a fim de 
que me punam exemplarmente. 


O indígena José Acácio 
Serere Xavante divulgou, 
ontem, uma carta aberta 
pedindo perdáo ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), ao 
Tribunal Superior Eleitoral, 
aos "irmáos" Alexandre 
de Moraes, presidente do 
TSE, e presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, e 
ao povo brasileiro. No 
documento, afirmou que 
nunca defendeu uma 
“ruptura democrática”, 
que náo cré em métodos 
violentos e que errou ao 
dizer que houve fraude 
nas urnas eletrónicas. 
Serere disse ter sido levado 
por “informações erradas 
fornecidas por terceiros” 

e "desvinculadas da 
realidade". O indígena 
está preso por ameaças 
a Lula, Moraes e aos 
ministros do STE 


Ed Alves/CB/D.A Press 


inquérito sigiloso, do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), usa- 
do por Bolsonaro em uma re- 
união com embaixadores es- 
trangeiros também para ata- 
car o processo eleitoral. 


Desconfianças 


A gestão de Torres foi marca- 
da por polêmicas e várias acu- 
sações por suposta leniência 
com possíveis crimes cometi- 
dos por apoiadores do ex-pre- 
sidente. Uma delas foi o episó- 
dio do ex-deputado Roberto Jef- 
ferson, que recebeu com tiros 
de fuzil e granadas policiais fe- 
derais quer foram cumprir um 
mandado de prisão. 

Por determinação de Bolso- 
naro, Torres enviado para acom- 
panhar o ataque de Jefferson, 
ocorrido no município de Co- 
mendador Levi Gasparian (RJ). 
O ex-ministro, porém, teria ido 
apenas até Juiz de Fora (MG) por 
causa de um recuo do ex-presi- 
dente e, à época, sua conduta foi 
considerada omissa diante da 
gravidade do caso. 

A atuação de Torres no blo- 
queio realizado pela Polícia Ro- 
doviária Federal, em municí- 
pios nordestinos, no dia do se- 
gundo turno das eleições, tam- 
bém chamou a atenção. So- 
mente depois que o diretor- 
geral da PRF, Silvinei Vasques, 
foi intimado a se explicar ao 
ministro Alexandre de Moraes, 
presidente do Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE), é que os 
bloqueios foram suspensos. 

Novo momento em que a 
atuação de Torres foi vista com 
desconfiança ocorreu no dia se- 
guinte ao resultado das eleições, 
quando caminhoneiros incon- 
formados com a vitória de Luiz 
Inácio Lula da Silva bloquearam 
ilegalmente as estradas. Mais 
uma vez o então ministro foi 
criticado por suposta tolerân- 
cia com os atos. 

Mas foi em 12 de dezembro, 
quando vândalos bolsonaris- 
tas tentaram invadir, em Bra- 
sília, a sede da PF para soltar 
o indígena José Acácio Serere 
Xavante — cujo fracasso gerou 
uma onda de depredações —, 
que a ação do então ministro 
foi mais criticada. Ele jantava 
em um restaurante da capital 
e ali permaneceu enquanto o 
vandalismo tomava a área cen- 
tral da cidade. 


O documento pirata ataca o presidente do TSE e pede sua prisão 


Diante de todo o exposto, expeça- 
se o competente mandado de pri- 
são em desfavor de mim mesmo, 
Alexandre de Moraes. Publique- 
se, intime-se e faz o L”. 

Ofalso documento ainda “deter- 
mina” a aplicação de uma multa a 
Moraes no valor de R$ 22.991.544, 
valor que remete à punição fi- 
nanceira de R$ 22,9 milhões 
aplicada por Moraes ao PL — 
partido do ex-presidente Jair 


Bolsonaro — por litigância de 
má-fé ao apresentar supostas 
auditorias nas urnas eletrônicas 
sem apontar elementos que in- 
diquem fraude, além de pedir a 
anulação dos votos depositados 
no aparelhos usados na eleição 
fabricados antes de 2020. Além 
disso, o falso mandado pede o 
bloqueio dos bens do ministro e 
de sua família até o “pagamento”. 
(Com Agência Estado) 


r 
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GOVERNO LULA 


Petista faz a primeira reuniáo ministerial para alinhar o discurso na Esplanada e, 
também, reunir as sugestóes que ganharáo prioridade neste comeco de governo 


Ed Alves/CB/D.A Press 


Presidente se reúne com os 37 titulares dos ministérios que compõem o governo. Ideia é eleger as prioridades para os 100 primeiros dias de administração 


Ajuste no time para 
afinar as propostas 


» VICTOR CORREIA 
» INGRID SOARES 


presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) pre- 

parou para esta manhá 

a primeira reuniáo mi- 
nisterial com os 37 titulares que 
configuram a nova Esplanada. 
Além de dar boas-vindas aos no- 
vos chefes das pastas, o petista 
vai refinar as medidas a serem 
adotadas nos primeiros 100 dias 
de gestáo. Esse é o único com- 
promisso oficial do dia previs- 
to na agenda do presidente, que 
segundo ele mesmo, “só tem ho- 
rário para comegar”. 

Em vídeo divulgado, o minis- 
tro da Casa Civil, Rui Costa, co- 
mentou sobre os preparativos. 
Ele relatou que seráo discuti- 
dos temas como a relação com o 
Congresso Nacional e interacáo 
com a sociedade. De acordo com 
o chefe da pasta, Lula irá colher 
sugestóes de cada um dos pre- 
sentes para o período de 100 dias. 
O político caracterizou a reuniáo 
como “um grande passo” para a 
união e reconstrução do Brasil. 

Costa disse ainda que o pre- 
sidente pretende se reunir com 
os 27 governadores do país nes- 
te més para reforcar a relacáo fe- 
derativa. "Vamos ver ainda co- 
mo é que vai ser a relacáo com 
o Congresso, com a sociedade, 


ee 


Vamos ver como é que vai ser a relacáo com o 
Congresso, com a sociedade, conversar sobre 
medidas que cada ministério está analisando a 
partir dos 100 dias. É um grande passo" 


Rui Costa, ministro da Casa Civil 


conversar um pouco sobre me- 
didas que cada ministério está 
analisando a partir dos 100 dias 
e dos relatórios do GT de transi- 
ção. É um grande passo de início 
de governo. E um grande passo 
para que o Brasil volte a se unir 
e seja reconstruído sob a lideran- 
ça do presidente Lula”, apontou. 

Durante a semana, Lula des- 
pachou do Planalto e se encon- 
trou principalmente com os res- 
ponsáveis pela articulação polí- 
tica como o chefe da Secretaria 
de Relações Institucionais, Ale- 
xandre Padilha; o ministro da Ca- 
sa Civil, Rui Costa; e os líderes do 
governo no Congresso. 


Alinhamento 
Algumas dissonâncias entre 


os ministros causaram mal es- 
tar para o governo. O ministro da 


Previdência, Carlos Lupi, gerou 
repercussão negativa ao anun- 
ciar estudo para revogação da re- 
forma previdenciária implemen- 
tada no primeiro ano do governo 
de Jair Bolsonaro. 

“Quero formar uma comissão 
quadripartite. Precisamos discu- 
tir com profundidade o que foi 
essa anti reforma da Previdên- 
cia”, declarou o ministro na ter- 
ça, ao tomar posse. Ele também 
negou que a Previdência seja de- 
ficitária, prometendo prová-lo 
“com números”. 

A fala gerou críticas por parte 
de membros do mercado finan- 
ceiro, e o índice Ibovespa caiu 
296 logo depois. Também preo- 
cupam o mercado a sinalizacáo 
desencontrada de medidas so- 
bre possível taxacáo do Pix, fim 
do saque-aniversário do Fundo 
de Garantia do Tempo de Servico 


(FGTS) e retomada de julgamen- 
to do Supremo Tribunal Federal 
(STF) que pode proibir demis- 
sões sem justa causa. 

Integrantes do governo, po- 
rém, náo falam em falta de ali- 
nhamento, mas de timing. Lu- 
la e o partido que ajudou a fun- 
dar, o PT, sáo contra a reforma da 
Previdéncia. O entendimento, na 
verdade, é que nào há sustenta- 
cáo para se discutir o tema agora, 
o que foi estabelecido inclusive 
durante a transição. “Até a PEC da 
transicáo está dando esse proble- 
ma todo, tratar de emenda pre- 
videnciária... Náo é o momento 
adequado, náo”, disse á época o 
ex-ministro José Pimentel, inte- 
grante da equipe técnica. 

Ao defender de forma enfáti- 
ca a reforma, Lupi teria queima- 
do a largada para tratar do tema. 
A prioridade do novo governo 
náo é a da Previdéncia, mas sim 
as mudanças tributárias, que já 
estão em articulação no Con- 
gresso e têm boa aceitação pelos 
setores econômicos. O ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
o vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, da Indústria 
e do Comércio Exterior, Geraldo 
Alckmin, e a ministra do Plane- 
jamento e Orçamento, Simone 
Tebet, incluíram esse item em 
seus discursos de posse, sem re- 
percussões negativas. 


Filho de Dirceu é o novo líder do PT 


» RAPHAEL FELICE 


O deputado federal Zeca Dir- 
ceu (PT-PR) foi escolhido como 
o líder da bancada petista na Cá- 
mara dos Deputados a partir do 
início da próxima legislatura, em 
1º de fevereiro. O filho do ex-mi- 
nistro José Dirceu foi definido de 
forma unânime, em uma reunião 
de bancada realizada ontem. 

Zeca Dirceu faz parte do grupo 
interno conhecido como Cons- 
truindo um Novo Brasil (CNB), 
que possui quadros a maioria 
dos filiados, como o atual líder 
petista da Casa, o deputado Regi- 
naldo Lopes (MG). Como o grupo 
possui bom trânsito com o pre- 
sidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), a estratégia da banca- 
da é começar com deputados do 
grupo CNB para pleitear melho- 
res negociações à mesa diretora 
e nas comissões a partir de 2025. 

Nas redes sociais, o novo líder 
gravou um vídeo agradecendo à 
bancada pela escolha e reitero o 
compromisso de apoiar o gover- 
no em suas pautas. “Quero reafir- 
mar minha lealdade não só com 
a bancada e o partido, mas com 
o presidente Lula e todas as de- 
cisões que o governo que o povo 


Cleia Viana/Câmara dos Deputados 


Zeca Dirceu foi escolhido por unanimidade pela bancada do partido 


brasileiro vai precisar que nós jun- 
tos com os partidos aliados, com 
essa frente ampla vamos ter que 
construir, na Câmara, no Senado 
e no Congresso Nacional”, disse. 
“Vamos montar um grande ti- 
me com nossa federação e os de- 
mais partidos para avançar em 
decisão sua de fato tire o Bra- 
sil do mapa da fome, faça es- 
se país gerar emprego e enreda, 
restabeleça a paz o diálogo, o 


entendimento e que o Brasil pos- 
sa voltar a crescer e ser respeita- 
do por todo o mundo”, acrescen- 
tou o deputado. 

A reunião também já definiu 
as próximas lideranças — o PT 
costuma alternar o líder a cada 
ano. Em 2024, o líder será Odair 
Cunha (PT-MG, que também é 
faz parte do CNB. A partir de 
2025, Lindbergh Farias (PT-RJ). 
Em 2026, Pedro Uczai (PT-SC). 


Próximas liderancas 


Odair Cunha (PT-MG), em 2024 


Lindbergh Farias (PT-RJ), em 2025 


Pedro Uczai (PT-SC), em 2026 


"Tchutchuca" 


Zeca Dirceu está no quarto 
mandato como deputado federal. 
Ele também foi também prefeito 
de Cruzeiro do Oeste, no Paraná, 
entre 2005 e 2010. Durante o gover- 
no de Jair Bolsonaro (PL), a partici- 
pacáo dele durante uma audiéncia 
na Cámara com a presenca do ex- 
ministro da Economia Paulo Gue- 
des repercutiu nas redes sociais. 

Guedes apresentava a proposta 
dereforma da Previdéncia aos de- 
putados. O petista disse que o mi- 
nistro agia como "tigráo" em rela- 
cáo a aposentados, idosos e pes- 
soas com deficiéncia, mas como 
"tchutchuca" em relacáo à "turma 
mais privilegiada do nosso país". 

O ex-ministro da Economia 
rebateu e disse "tchutchuca é a 
máe, tchutchuca é a avó”. Houve 
confusáo e a sessáo foi encerra- 
da, após horas de debates. 


NAS ENTRELINHAS 


Por Luiz Carlos Azedo 


luizazedo.df(adabr.com.br 


Simone no governo 
esvazia terceira via 


Qual o significado principal da presença da ex-senado- 
ra Simone Tebet no governo Lula? Numa visão economicis- 
ta, diríamos que servirá de contraponto liberal à política do 
ministro da Fazenda, Fenando Haddad, supostamente esta- 
tizante e sem compromisso com a responsabilidade fiscal, 
como apontam a maioria dos oposicionistas que criticam o 
governo Lula por sua política econômica, desde antes mes- 
mo de sua posse. Errado: a presença de Simone Tebet exer- 
ce um papel simbólico e político que transcende suas res- 
ponsabilidades no Ministério do Planejamento e Orçamen- 
to: reforça o caráter de centro-esquerda da coalizão demo- 
crática de governo. Não é pouca coisa. 

E óbvio que a política econômica do novo governo, que está 
em disputa, terá um papel decisivo para o posicionamento da 
elite econômica e da classe média que não apoiou Bolsonaro 
nem Lula no primeiro segundo turno, preferindo Simone Te- 
bet ou Ciro Gomes (PDT). E óbvio que as propostas que avan- 
çam a linha de convergência da coalizão e as declarações de- 
sastradas sob pautas específicas dos novos ministros de Lula 
são um fator de acirramento de desconfianças em relação ao 
novo governo, que acaba associado ao fracasso da “nova ma- 
triz econômica” que levou à derrocada econômica o governo 
Dilma Rousseff. Mas a questão de fundo, mesmo para esses se- 
tores, é política: Simone no governo significa o esvaziamento 
da chamada “terceira via”, ou seja, da possibilidade de romper 
a polarização Lula versus Bolsonaro por meio de uma terceira 
alternativa de poder desde já. 

Geraldo Alckmin (PSDB) e Marina Silva (Rede), com 4,76% 
e 1% dos votos, respectivamente, no primeiro turno das elei- 
ções de 2018, por experiência própria, se aperceberam do es- 
vaziamento da “terceira via” a partir daquela eleição. O fracas- 
so levou-os a apoiar Lula sem vacilar. O ex-governador paulista 
até trocou o PSDB pelo PSB para ter uma legenda que lhe per- 
mitisse aceitar o convite de Lula para ser seu vice. Da mesma 
forma, o então governador de São Paulo Rodrigo Garcia, que 
concorria à reeleição, diante do mesmo fenômeno, trabalhou 
fortemente para inviabilizar a candidatura do ex-governador 
João Doria pelo PSDB. Eduardo Leite (PSDB), mesmo com a 
desistência de Doria, optou para disputar um segundo man- 
dato no governo do Rio Grande Sul, do qual havia até se de- 
sincompatibilizado. Ambos não acreditavam na terceira via e 
viriam a apoiar Bolsonaro n o segundo turno. 

Coube a Ciro Gomes (PDT), um sobrevivente de 2018, quan- 
do obteve 12,47% dos votos, e a Simone Tebet (MDB) represen- 
tar o projeto de” terceira via”, que novamente fracassou. Ciro 
Gomes teve a sua menor votação em quatro disputas: 3,04%. 
Simone surpreendeu na terceira colocação, mas com 4,6%, ou 
seja, menos de 1 voto para cada 20 eleitores. Como Lula havia 
batido na trave no primeiro turno e teve que fazer uma disputa 
dramática com o presidente Jair Bolsonaro, candidato à reelei- 
ção, no segundo turno, o apoio da candidata do MDB ao pe- 
tista teve um papel decisivo, ainda mais porque Ciro Gomes 
se recusou a fazer campanha para Lula. 


Divergências 


Simone nunca foi uma real alternativa de poder, mas seu 
engajamento na campanha de Lula não somente contribuiu 
para que o petista aumentasse a votação e ganhasse a elei- 
ção, como lhe deu projeção política maior do que tivera no 
primeiro turno, principalmente por causa das mobilizações 
de rua, sozinha ou ao lado de Lula. Tanto do ponto de vista 
eleitoral, em razão da votação que obtivera, quando em ra- 
zão do alinhamento político com Lula, que a convidou pa- 
ra o Ministério do Planejamento, as possibilidades de pro- 
jeção política futura de Simone são maiores ao participar do 
governo. Sem manto nem apoio do MDB, na oposição, co- 
mo desejavam alguns aliados que insistem na possibilidade 
de uma terceira via em 2026, perderia todo o protagonismo 
político. Além disso, colocaria ambição pessoal acima dos ri 
scos que a democracia corre se contribuísse para desestabi- 
lizar o governo Lula. 

“Nosso papel, sem descuidar da responsabilidade fiscal, 
da qualidade dos gastos públicos, é colocar o brasileiro no 
orçamento”, disse Simone, ontem, ao tomar posse no Minis- 
tério do Planejamento, consciente de seu papel no “governo 
do PT e da frente ampla democrática”. Ao fazê-lo, deixou cla- 
ro que não renunciaria a convicções políticas: “Ministro Had- 
dad, ministro Alckmin e ministra Esther, temos divergências 
econômicas”, disse. 

Mas de onde vêm essas discordâncias? Dos economistas, 
que têm sérias divergências e visões de mundo, cada um com 
um modelo de economia na cabeça. A divergência fundamen- 
tal está na avaliação do papel do mercado na superação dos 
problemas econômicos. Economistas neoliberais acreditam 
que se deixarmos o mercado funcionar livremente tudo se 
resolverá. Economistas conhecidos como keynesianos e es- 
truturalistas apontam a incapacidade de os agentes resolve- 
rem grandes depressões, recessões prolongadas e promover a 
transformação estrutural “para o desenvolvimento econômi- 
co. Economistas liberais ou “neoclássicos” acreditam no po- 
der dos mercados para levar as sociedades a estados ótimos de 
bem-estar para as pessoas. Os “novo-keynesianos” acreditam 
no mercado no longo prazo, mas não no curto prazo. 

Entretanto, é por causa dessas divergências que os políti- 
cos têm o poder de decisão sobre a política econômica. Suas 
escolhas são mais importantes do que as teorias econômicas. 
Quando Lula admite divergências entre seus ministros da área 
econômica, estabelece o contraditório e, a partir dele, aumen- 
ta sua capacidade de acertar nas decisões. 
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O que importa CURTIDAS 
Além da conversa para acertar os ponteiros 

e afinar a equipe, a reunião ministerial de hoje 

alertará a todos sobre a necessidade de ter em 

mente que este governo é uma frente ampla. E a 

democracia é o maior valor. Portanto, não dá para 

brigar por “miudezas”. 


As exigências de Lula 
ao Republicanos 


O Republicanos foi pedir 


Saiu, mas pode voltar 


Será o momento ainda de dizer com todas as letras 
que todos devem trabalhar pelo sucesso do governo 
e em harmonia. Afinal, se a gestão não tiver sucesso, 
Jair Bolsonaro terá uma avenida aberta rumo a 2026. 


Ed Alves/DA Press 


o apoio do PT para garantir a 


Sempre palaciano/ Vice-líder do 
governo de Jair Bolsonaro, o deputado 
Otoni de Paula (MDB-RJ) (foto), fez 
questão de comparecer à posse de 
Simone Tebet no Palácio do Planalto 
e ainda trocou cumprimentos com a 
deputada Maria do Rosário (PT-RS), 
que chegou a encaminhar uma 

ação contra Bolsonaro ao Supremo 
Tribunal Federal porque, numa 
discussão, o ex-presidente chegou 

a dizer “jamais iria estuprar você, 
porque você não merece”. 


vice-presidência da Câmara 
para Marcos Pereira e a vaga 


no Tribunal de Contas da 


Ministra iogurte 
Nos restaurantes de Brasília, os deputados Enio LGU) pasen dtd 
começaram as apostas sobre quanto tempo a ministra 
do Turismo, Daniela do Waguinho, vai se segurar no 
cargo. Quem menciona mais tempo, fala em 90 dias. 
Se nas primeiras votações, o União Brasil não estiver 
coeso, será a senha para o seu afastamento. 


Jhonatan de Jesus (RR). Ouviu 
a seguinte resposta: “Se vocês 
vierem para a base do governo, 
está fechado”. A legenda 


suge terá 41 votos na próxima 
Segurança pública " T" 
Area restrita/ Quando foi convidado 
para ser ministro da Justica, Flávio 
Dino, negociou antes todos os cargos 
do seu ministério. Assim, a equipe 
assumiu junto a ele. Logo, está fora da 
distribuicáo de espacos entre aliados. 


Legislatura. Ainda que tenha 


Recém-empossado no cargo de Secretário 
Nacional de Seguranca Püblica, o ex-deputado Tadeu 
Alencar (PSB-PE) tem como meta principal tirar do 
papel o Sistema Unico de Seguranca Pública (Susp). 
O tema será discutido com os secretários estaduais 
ainda neste més. A ideia é promover um trabalho 
conjunto das polícias federal, militar, civil e guardas 
municipais, porém, sem unificação das polícias e, 
sim, de políticas. 


em sua bancada bolsonaristas 
convictos, como Diego Garcia 
(PR), a sigla tem um grupo 


disposto a apoiar o governo. i 
A partilha dos santos/ Nem todas 


as imagens sacras que foram retiradas 
do Alvorada no início do governo 
Bolsonaro devem voltar. A de Santa 
Bárbara, do século XVIII, está hoje 

no Palácio do Jaburu. Como o vice- 
presidente Geraldo Alckmin é muito 
religioso, ainda não está decidido se 
todos os objetos voltarão. 


Que ninguém se surpreenda se, 
mais à frente, o Republicanos, 


partido da senadora eleita 


Planejamento é bom, mas... Damares Alves (DF), faça 


Depois da eleição de 1994, o então presidente parte do governo Lula. É com 
eleito, Fernando Henrique Cardoso (PSDB), havia 
reservado o Ministério do Planejamento para o 
economista e educador Paulo Renato Souza — que 
havia montado todo o governo e o esboço das 
reformas necessárias. O tucano José Serra, que podia 
escolher aonde iria, preferiu o Planejamento, para 


parte desses deputados que o 


Por falar em volta.../ Os 
bolsonaristas farão o primeiro teste 
de mobilização depois da posse 
neste fim de semana, em Brasília. A 


governo pretende compensar 
aqueles votos do União Brasil — 


que não virão de jeito nenhum. 


estar no centro das discussões econômicas. Só virou 
candidato a presidente da República, porém, quando 


assumiu a pasta da Saúde. 


ideia é tentar angariar mais pessoas 
para os acampamentos a fim de 
evitar a desocupação. 


GOVERNO LULA / Considerado próximo do ex-presidente, almirante Garnier Santos não prestigia a posse do sucessor e 
quebra protocolo do evento. Múcio dá pouca importância ao episódio e comandante da Marinha agradece a Lula no discurso 


Olsen sucede bolsonarista 


» VINICIUS DORIA 


cerimônia de troca de co- 

mando da Marinha do 

Brasil, ontem, no Clube 

Naval de Brasília, na qual 
assumiu o posto maior da Força 
o almirante de esquadra Marcos 
Sampaio Olsen, foi marcada pe- 
la ausência do antecessor, o tam- 
bém almirante de esquadra Al- 
mir Garnier Santos — conside- 
rado o mais bolsonarista dos ex- 
chefes militares. 

Na plateia, porém, havia in- 
tegrantes tanto do governo de 
Jair Bolsonaro (PL), quanto de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
Em um gesto pacificador, o mi- 
nistro da Defesa, José Múcio 
Monteiro, repetiu algumas vezes 
que, nas Forças Armadas, estava 
“tudo em paz”. 

O ex-comandante Garnier 
Santos enviou apenas uma men- 
sagem por escrito, lida por um 
militar, para saudar o novo titu- 
lar da Marinha. A ação repercu- 
tiu entre os militares presentes e 
foi vista como um ato político de 
insatisfação com o resultado das 
eleições. Ele foi o único dos che- 
fes de Força do governo anterior 
a não participar da cerimônia de 
troca de comando. 

No ano passado, o almirante 
postou várias mensagens, nas 
redes sociais, de apoio ao en- 
tão presidente que buscava a 
reeleição. Sampaio Olsen, po- 
rém, foi o único dos novos co- 
mandantes a agradecer nomi- 
nalmente o presidente Lula. Ele 
também prometeu “lealdade” a 
José Múcio Monteiro. 

“Expresso aqui notória grati- 
dão ao presidente da República 
Federativa do Brasil, Luiz Iná- 
cio Lula da Silva, pelo apanágio 
ao nomear-me comandante da 
Marinha. Agradeço o introdu- 
tório de orientações e estímulo, 
particularmente ao referir-se à 


necessidade premente de prover 
o requerido espaço orçamentá- 
rio para aumentar a capacidade 
e prontidão operacional da Ma- 
rinha do Brasil”, declarou. Em se- 
guida, estendeu o agradecimen- 
to ao ministro, “asseverando mi- 
nha lealdade, comprometimen- 
to, disponibilidade e diligência 
na condução da Força Naval”. 

Outras autoridades compa- 
receram à posse, incluindo mi- 
nistros do governo Bolsonaro, 
entre eles o ex-chefe do Gabi- 
nete de Segurança Institucio- 
nal general Eduardo Villas-Boas 
— que apoiou os acampamen- 
tos bolsonaristas de caráter an- 
tidemocráticos —, o ex-minis- 
tro da Defesa general Fernando 
Azevedo e Silva, e o ex-secretá- 
rio de Assuntos Especiais almi- 
rante Flávio Rocha. 

Representando o gover- 
no Lula, além do ministro Jo- 
sé Múcio, estava a ministra de 
Ciência e Tecnologia, Luciana 
Santos, e o ministro da Pesca, 
André de Paula. Após a cerimô- 
nia, Flávio Rocha disse, em rá- 
pida conversa com jornalistas, 
que mantém contato com Jair 
Bolsonaro, que viajou para os 
Estados Unidos dias antes da 
posse de Lula para não parti- 
cipar da cerimônia de entrega 
de faixa presidencial. 


Harmonia 


Assim como fez na trans- 
missão de comando da Aero- 
náutica, o ministro José Múcio 
adotou um tom conciliador, 
apesar do constrangimento 
causado pela ausência do ex- 
comandante da Marinha Gar- 
nier Santos, um dos altos ofi- 
ciais militares mais próximos 
do projeto de poder do ex-pre- 
sidente Bolsonaro. 

“A despeito do curto tempo 
de convívio, pude rapidamente 


Reprodução/YouTube 


Dos novos comandantes militares, apenas Olsen agradeceu a Lula e prometeu "lealdade" ao ministro da Defesa 


perceber os atributos morais e 
profissionais que qualificam o 
almirante Olsen para o exercício 
deste cargo”, disse o atual minis- 
tro da Defesa ao novo coman- 
dante, o qual qualificou como 
um militar de “visão ponderada”. 

Entre as prioridades do novo 
comandante das forças navais 
brasileiras estão o projeto de 
desenvolvimento e construção 
de submarinos convencionais 
e nucleares — área em que Ol- 
sen é especialista —, o progra- 
ma de modernizacáo da frota e 
0 Sistema de Gerenciamento da 
Amazónia Azul, uma complexa 


estrutura de monitoramento via 
satélite do mar territorial brasi- 
leiro e da zona económica ex- 
clusiva, que incluem as bacias 
petrolíferas do país. 

Na área da pesquisa, a Mari- 
nha coordena a presenca bra- 
sileira no Continente Antár- 
tico. A troca de comando da 
Marinha foi marcada por uma 
tradicional salva de 19 tiros de 
canháo, um ritual militar que 
foi vetado pela primeira-dama, 
Rosangela da Silva, a Janja, na 
posse do presidente Lula, no 
último domingo, na Praça dos 
Três Poderes. 


ee 


Minha Lealdade, 
comprometimento, 
disponibilidade 

e diligéncia na 
conducáo da 

Forca Naval" 
Marcos Sampaio 


Olsen, comandante da 
Marinha do Brasil 


Celso Amorim 
é nomeado 
assessor especial 


O ex-ministro das Relações 
Exteriores Celso Amorim foi no- 
meado como assessor-chefe da 
Assessoria Especial do Presiden- 
te da República, Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT). Ele é o principal 
conselheiro do petista em assun- 
tos relacionados á geopolítica. Na 
nova funcáo, a responsabilidade 
será de despachar com o chefe do 
Executivo no Palácio do Planalto 
e manter interlocucáo direta com 
o chanceler, Mauro Vieira. 

Anomeação de Amorim foi pu- 
blicada em edição extra do Diá- 
rio Oficial da Uniáo (DOU) da úl- 
tima quarta-feira. Ele continuará 
sendo conselheiro de política ex- 
terna dentro do Planalto e deve- 
rá acompanhar o presidente em 
compromissos internacionais, fa- 
zendo dobradinha com o ministro 
Mauro Vieira, do Itamaraty. 

Com foco nas relacóes inter- 
nacionais, essa é a segunda vez 
que Lula repete a fórmula de jun- 
tar dois conselheiros na temáti- 
ca. Em seus mandatos anterio- 
res, Marco Aurélio Garcia atuou 
como assessor de assuntos inter- 
nacionais, enquanto Celso Amo- 
rim no comando do Ministério 
das Relacóes Exteriores. 

No governo da ex-presidente 
Dilma Rousseff (PT), Amorim foi 
o titular do Ministério da Defesa. 
Professor, académico e diploma- 
ta brasileiro, atuou como ministro 
das Relacóes Exteriores nos gover- 
nos Itamar Franco e Lula. Ele tam- 
bém foi o representante do Brasil 
no exterior em diversos países e 
Organizações Internacionais so- 
bre sistema multilateral de comér- 
cio ea cooperação humanitária in- 
ternacional.(Com Agência Estado) 
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Recenseadores relatam dificuldades para contatar moradores, o que aumenta o atraso na coleta de informações. 
IBGE só deve concluir o trabalho no final de janeiro. Quem náo responder pode levar multa de até R$ 13,2 mil 


Mais de 1,9 milháo 
dizem náo' ao Censo 


» MARCOS BRAZ* 


rejeicáo aos profissio- 
nais que realizam o Cen- 
so Demográfico do Ins- 
tituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística (IBGE) pode 
atrasar o resultado da pesquisa 
relativa ao ano passado. O ins- 
tituto informou que ao menos 
1,9 milhão de brasileiros disse- 
ram “não” aos agentes do Censo 
mesmo com a possibilidade de 
receber multa de até R$ 13,2 mil. 

A coleta de dados começou 
em agosto de 2022. A expectativa 
inicial do IBGE era concluir o le- 
vantamento em outubro, mas o 
término foi adiado para dezem- 
bro. Coma dificuldade de contato 
com a população, o instituto es- 
pera terminar o Censo 2022 ape- 
nas no fim de janeiro deste ano. 

No Brasil, a média de rejei- 
ção à pesquisa nos estados é de 
2,82%, de acordo com dados do 
IBGE. São Paulo lidera as taxas 
de habitantes que não recebem 
os agentes de pesquisa: 5,42%. 
Na avalição do instituto, o pro- 
blema é o alto número de con- 
domínios e prédios com porta- 
ria eletrônica, o que dificulta o 
contato. No ranking de estados 
onde a população mais se negou 
a responder a pesquisa figuaram 
Mato Grosso (3,52%), Rio de Ja- 
neiro (3,50%), Roraima (3,06%) 
e Espírito Santo (3,04%). 

A Paraíba é o estado mais re- 
ceptivo à pesquisa: apenas 1,01% 
da população se negou a conver- 
sar com os recenseadores. O Dis- 
trito Federal tem uma taxa de re- 
jeição de 2,15% — abaixo da mé- 
dia nacional. 

Segundo o IBGE, os recensea- 
dores relataram que porteiros e 
síndicos costumam não permitir 
o acesso aos condôminos. A re- 
censeadora Debora Freitas, por 
exemplo, está colhendo dados no 
Noroeste, bairro nobre de Brasília. 
Ela conta que a falta de colabora- 
ção tem atrapalhado o trabalho. 


Helena Pontes/Agencia IBGE 
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Recenseadoras em acáo: Sáo Paulo é o estado com a maior rejeicáo aos profissionais. Levantamento é fundamental para políticas públicas 


“Depende da compreensáo da 
importáncia do processo. Tem 
condomínios que os funcioná- 
rios nos disponibilizam um in- 
terfone direto com os moradores. 
Assim, é mais fácil a abordagem. 
Alguns facilitam e respondem pe- 
lo WhatsApp, ligacáo, e-mail. Mas 
a maioria...”, lamenta. 

Ao menos trés tentativas de 
contato sáo realizadas com um 
morador de cada unidade resi- 
dencial — casa, apartamento, 
chácara, por exemplo. A entre- 
vista dura cerca de trés minu- 
tos. Os recenseadores abordam 
temas sobre a vida cotidiana co- 
mo bens da casa; quantas pes- 
soas vivem ali; declaracáo de 
raca dos moradores. O objetivo 


é montar um retrato do país na- 
quele ano para auxiliar na elabo- 
racáo de políticas públicas. A re- 
censeadora Debora Freitas sen- 
te que os moradores — quan- 
do atendem — sáo receptivos. 
“No geral, sequer atendem”, diz 
a agente de pesquisa. 

“O processo está bem lento. 
Outros colegas relatam situações 
bem parecidas. Existem as recu- 
sas explícitas — Náo estou afim, 
não vou participar, mas também 
existem as recusas veladas. Pare- 
ce que os moradores vivem em 
reunião”, conta Debora Freitas. 

A recenseadora relata que os 
moradores pedem para os agen- 
tes voltarem em outras ocasiões, 
o que atrapalha o avanço das 


equipes. Para aqueles que já per- 
deram as três oportunidades, o 
instituto disponibiliza o Disque- 
Censo 137. O serviço funciona 
das 8h às 21h30, e os moradores 
de domicílios onde ninguém res- 
pondeu a pesquisa podem agen- 
dar uma entrevista. 


Multa e reincidência 


Responder ao IBGE é um 
dever legal do cidadão. Aque- 
les que se recusarem podem 
ser multados, como define a 
Lei nº 5.534, de 14 de novem- 
bro de 1968. De acordo com o 
texto, quem se negar a pres- 
tar informações solicitadas "fi- 
cará sujeito à multa de até 10 


(dez) vezes o maior salário-mí- 
nimo vigente no País, quando 
primeiro; e de até o dobro des- 
se limite quando reincidente. 
Caso a recusa seja reinciden- 
te, o cidadáo pode ser multado 
em até 10 vezes o valor do sa- 
lário mínimo". Atualmente, o 
salário-mínimo é de R$ 1.320, 
entáo, a multa pode chegar a 
R$ 13,2 mil. 

Ainda de acordo com a lei, 
os dados coletados pelo ins- 
tituto sáo sigilosos. "As infor- 
macóes prestadas teráo cará- 
ter sigiloso, seráo usadas ex- 
clusivamente para fins estatís- 
ticos, e náo poderáo ser objeto 
de certidáo, nem, em hipótese 
alguma, serviráo de prova em 


está bem lento. 
Outros colegas 
relatam situacóes 
bem parecidas. 
Existem as recusas 
explícitas — 'Nào 
estou afim, nào 
vou participar”, 
mas também 
existem as recusas 
veladas. Parece 
que os moradores 
vivem em reunião” 


Débora Freitas, 
recenseadora 


processo administrativo, fiscal 
ou judicial, excetuado, apenas, 
no que resultar de infração a 
dispositivos desta lei”. 

O Censo Demográfico acon- 
tece a cada dez anos e esta- 
va previsto para acontecer em 
2020. Mas o processo foi adia- 
do por causa da pandemia da 
covid-19 e de cortes orçamen- 
tários. Os resultados parciais, 
coletados até 25 de dezembro, 
mostram que o Brasil chegou 
a 207.750.291 habitantes em 
2022. De acordo com o últi- 
mo balanço, 83,9% da popula- 
ção já foi recenseada, soman- 
do 87,7 milhões de domicílios 
particulares e mais de 178 mi- 
lhões de pessoas. 


EDUCAÇÃO 


Decreto põe fim à 
exclusão no ensino 


» DIOGO ALBUQUERQUE” 


Diversas entidades que repre- 
sentam as pessoas com deficiên- 
cia no Brasil comemoraram a re- 
vogação do decreto nº 10.502, as- 
sinado pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro em 30 de setembro de 
2020. Amedida é uma das primei- 
ras ações do presidente Lula, con- 
solidada em 1º de janeiro de 2023 
pelo decreto nº 11.370 e publicada 
no dia seguinte no Diário Oficial 
da União. O decreto de Bolsonaro 
recebeu crítica de diversos setores 
por abrir margem para que esco- 
las negassem a matrícula de alu- 
nos com deficiência e por ser uma 
forma de segregar essa população. 

Desde 2020, o decreto do 
ex-presidente Bolsonaro, conhe- 
cido como “Política Nacional de 
Educação Especial: Equitativa, 
Inclusiva e com Aprendizado ao 
Longo da Vida” estava suspen- 
so pelo Supremo Tribunal Fe- 
deral, que considerou o decre- 
to inconstitucional. A revogação 
estava prevista no relatório final 


da transição do governo Lula. O 
governo instituiu, ainda, a Dire- 
toria dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência e o Conselho Nacio- 
nal dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência (Conade). 

Na época, o Partido Socialis- 
ta Brasileiro (PSB) entrou com 
ação no STF pedindo a revogação 
do decreto e a Federação Brasi- 
leira das Associações Brasileiras 
de Síndrome de Down (FBASD) 
participou como apoiadora no 
processo. “Batalhamos para que 
tivesse uma audiência pública 
e conseguimos afastar, por li- 
minar, a previsão do decreto”, 
lembra a presidente da FBASD, 
Cléo Bohn. O decreto, no entan- 
to, continuou em vigor, uma vez 
que ainda não tinha sido avalia- 
do pelo pleno do STE 


Garantia constitucional 


A presidente da FBASD con- 
sidera absurda a construção 
de escolas especializadas. “To- 
das as pessoas têm a garantia 


Arquivo pessoal 


constitucional, na lei brasileira de 
inclusão e na convenção interna- 
cional pelos direitos das pessoas 
com deficiência — que tem status 
constitucional e da qual o Brasil é 
signatário — de estarem nas es- 
colas regulares”, defende. 

A federação argumenta que é 
pela escola, pela socialização e 
pela parte acadêmica que o ci- 
dadão poderá se desenvolver e 


estar em todos os espaços da so- 
ciedade, que é um direito deles. 
“Além da revogação do decreto, 
é preciso garantir a capacitação 
de professores, de mais salas de 
recurso, monitores e mediado- 
res. A inclusão é um conjunto de 
forças, tanto da sociedade quan- 
to das famílias”, analisa. 
Especialista em educação 
do Unicef no Brasil, Veronica 


Bezerra afirma que as salas de 
aula como ambientes da diver- 
sidade são espaços de afirmação 
dos valores democráticos que fa- 
vorecem o desenvolvimento de 
práticas educacionais inovado- 
ras e colaborativas, ampliando 
as chances de diálogo com o pro- 
cesso de aprendizagem de cada 
estudante. “A educação inclusiva 
é um desafio contemporáneo. E 


Cléo Bohn: escola regular para 
todos, sem discriminação, é 
garantia constitucional 


preciso uma transformação da 
cultura, de práticas e de políticas 
para garantir não apenas o aces- 
so, mas a participação, o perten- 
cimento e a aprendizagem de to- 
dos, sem exceção”, diz. 


Desmonte 


O defensor público federal de 
São Paulo especialista em direi- 
tos humanos e sociais André Na- 
ves, 41, reitera que a criação de 
turmas especializadas em esco- 
las em turno normal de aulas, 
prevista pelo decreto 10.502 do 
ex-presidente Bolsonaro, é uma 
forma de segregar as pessoas 
com deficiência. “Não há apren- 
dizagem fora da diferença. Reti- 
rar as pessoas com deficiência da 
convivência é desastroso porque 
é justamente a convivência que 
gera o aprendizado. Como diz 
Paulo Freire, ninguém se eman- 
cipa sozinho”, argumenta. 


*Estagiários sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza 


Editor: Carlos Alexandre de Souza 
carlosalexandre.dfradabr.com.br 
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Bolsas 


Na quinta-feira 


1,02% 


Nova York 


Pontuação B3 
Ibovespa nos últimos dias 


109.735 107.641 


Na quinta-feira 


R$ 5,62 


(- 1,85%) 


Dólar Salário mínimo 
Últimos 

28/dezembro 5,287 $ 

29/dezembro 5,280 R 1.320 

2/janeiro 5,345 

3/janeiro 5,452 


Euro CDI CDB Inflacao 
IPCA do IBGE (em 96) 
Comercial, venda Ao ano Prefixado Julho/2022 -0,68 
na quinta-feira 30 dias (ao ano) Agosto/2022 036 
Setembro/2022 -0,29 
13, 65% 13,66% Outubro/2022 059 


R$ 5,637 


Novembro/2022 0,41 


GOVERNO LULA / ^o assumir o Ministério do Planejamento, a senadora diz estar disposta a colaborar com os 
desenvolvimentistas Fernando Haddad e Esther Dweck, apesar das conviccóes liberais. Meta é equilibrar o social e o fiscal 


Tebet, a divergente 
que vem para somar 


» ROSANA HESSEL 
» RAFAELA GONCALVES 


estida de vermelho na 

concorrida cerimónia 

de posse no Ministério 

do Planejamento e Or- 
camento, realizada ontem no 
Palácio do Planalto, a senadora 
Simone Tebet (MDB-MS) dei- 
xou claro que quer colaborar 
com o governo Lula, mas sem 
abrir mão de suas convicções 
econômicas. 

Em solenidade concorri- 
da, Tebet contou à plateia que 
fez um discurso escrito por ela 
mesma, com algumas improvi- 
sações. Tebet elogiou os minis- 
tros da equipe econômica, Fer- 
nando Haddad (Fazenda) e Es- 
ther Dweck (da Gestão e da Ino- 
vação em Serviços Públicos), e 
deu vários recados para o merca- 
do ao assumir o que ela chamou 
de uma das pastas “mais impor- 
tantes” do governo. O tom adota- 
do pela ministra agradou. A Bolsa 
subiu e o dólar caiu. 

Tebet defendeu maior con- 
trole fiscal para que o governo 
cumpra as promessas de inclu- 
são social. Comprometeu-se a 
não descuidar dos gastos públi- 
cos e a conciliar as prioridades 
de cada ministério com o recur- 
so disponível. Frisou a manu- 
tenção da segurança jurídica, da 
sustentabilidade ambiental e do 
cumprimento de metas fiscais. 
“Não há uma política social sus- 
tentável sem uma política fiscal 
responsável; seremos respon- 
sáveis com os gastos públicos. 
Pensando no presente, garantir 
pão a quem tem fome, abrigo a 
quem não tem teto, hospitais e 
remédios aos enfermos e em- 
prego e renda aos desemprega- 
dos. Pensando no futuro, escola 
de qualidade, esporte e cultura 
para as nossas crianças e jovens, 
agora, hoje, já”, garantiu. 

A ministra citou como prin- 
cipais desafios o combate à in- 
flação, os juros altos, a misé- 
ria e a fome. “Não há problema 
maior em uma economia do 
que a inflação, porque ela atin- 
ge, principalmente, as camadas 
mais pobres. O trabalhador não 
emite moeda. Mesmo que em- 
pregado, vê seu poder de com- 
pra cada vez mais deteriorado 
pelo aumento de preços. A in- 
flação também encarece inves- 
timentos, atrapalha a criação 
de empregos e cria uma ciran- 
da negativa”, afirmou. 

Além de defender uma melhor 
qualidade na gestão dos gastos 
públicos, Tebet assegurou maior 
inclusão socialno Orçamento. “O 
time da economia vai fazer a di- 
ferença e vai fazer com que es- 
te governo dê certo, fazendo as 
propostas certas para não faltar o 
Orçamento para as políticas pú- 
blicas”, garantiu. 

A ministra engrossou o coro 
com Alckmin em favor da re- 
forma tributária, que será coor- 
denada pelo economista Ber- 
nard Appy, autor da proposta 
da reforma da Cámara, a PEC 
45/2019, e secretário especial 
para o tema na Fazenda. "A re- 
forma tributária não poderia 
estar em melhores mãos e já de- 
morou tempo demais para ser 
efetivada”, elogiou. 

Durante o discurso, Tebet con- 
tou que ficou relutante em acei- 
tar um cargo no governo, porque 


o apoio a Lula no segundo turno, 
segundo ela, “foi incondicional”. 
Disse que estava preparada para 
assumir qualquer compromisso 
na área social, mas admitiu que 
se surpreendeu quando foi con- 
vidada para chefiar o Ministério 
do Planejamento e Orçamento. 
Tebet tem um pensamento eco- 
nômico liberal, enquanto Had- 
dad e Dweck são mais desenvol- 
vimentistas. 

Tebet relatou a conversa que 
teve como presidente Lula. “Pre- 
sidente, nesta pauta, nós temos 
divergências econômicas. Ele 
simplesmente me ignorou, co- 
mo quem diz: “E isso que eu que- 
ro. Porque eu sou um presiden- 
te democrata e um presidente 
democrata não quer apenas os 
iguais, ele quer os diferentes pa- 
ra se somar”, porque é assim que 
se constrói uma nação soberana, 
igual, justa e para todos”, contou 
Tebet, com aplausos da plateia. 

A ministra reforçou que a po- 
lítica social é central para o país 
diante de um momento dramáti- 
co, em que a “pobreza tem a ca- 
ra de uma mulher negra”. Com 
um discurso de inclusão, ela fri- 
sou que sua pasta tem o dever 
de servir a todos. “Os pobres es- 
tarão, prioritariamente, no Or- 
çamento público”, garantiu a se- 
nadora, adicionando as crianças, 
os jovens, os idosos, as mulheres, 
OS negros, os povos originários, 
as pessoas com deficiência, a co- 
munidade LBGTQIA+. “Os traba- 
lhadores estarão no Orçamento. 
Passou da hora de dar visibilida- 
de aos invisíveis. Tem de abarcar 
todas essas prioridades, sem dei- 
xar de ficar de olho na dívida pú- 
blica”, sustentou Tebet. 


Competências 


A integrante do governo Lu- 
la anunciou também que, entre 
as competências da pasta, estão 
a elaboração de subsídios para 
o planejamento e a formulação 
de políticas públicas de longo 
prazo destinadas ao desenvolvi- 
mento nacional. O Instituto Bra- 
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) e o Instituto de Pesqui- 
sas Económicas Aplicadas (Ipea) 
também devem ficar sob a alça- 
da da pasta. 

O ministério assumido por 
Tebet foi um dos principais te- 
mas de debate no período de 
transição de governo, diante 
do impasse do rombo fiscal e 
o aumento dos gastos públi- 
cos com os programas sociais 
previstos pelo governo. A pas- 
ta, antes Ministério do Planeja- 
mento, do Orcamento e Gestáo, 
acabou sendo dividida em duas 
pela equipe de transicáo na for- 
mação dos 37 ministérios. 

A fala equilibrada da nova 
ministra agradou os agentes 
financeiros e ajudou a evitar 
nova queda na Bolsa de Valo- 
res de São Paulo (B3), que su- 
biu 2,19%, ontem, fechando em 
107.641 pontos. Enquanto isso, 
o dólar caiu 1,85%, e encerrou 
o dia cotado a R$ 5,352, a me- 
nor taxa na semana. 

“A leitura que se tem é que a 
Tebet é um contraponto, na mi- 
nha opinião, ao Haddad. Os dois 
serão candidatos em 2026. Por 
enquanto, ela não pensa em acir- 
rar ânimos. Vai tentar fazer uma 
gestão da melhor forma possí- 
vel, trabalhar em complemento 


Ed Alves/CB 


Tebet durante o discurso de posse: não há política social sustentável sem política fiscal responsável 


Ações conjuntas 


A ministra do Planejamento e Orçamento, Simone Tebet (MDB), diz que vai conciliar as 
promessas de governo e os programas sociais com a responsabilidade fiscal e com os 
recursos disponíveis no Orçamento. Confira as prioridades da ministra. 


f 


o 


E Trabalhar, junto com os ministérios da 
Fazenda e da Gestão, para garantir segurança 
jurídica, segurança socioambiental e 
previsibilidade. 


W Atrair mais investimentos, mais emprego e 
renda, mais crescimento econômico e social. 


E Acompanhamento e avaliação dos gastos 
públicos a fim de evitar o desperdício com obras 


paradas e de políticas públicas ineficientes. 
“Avaliação concomitante, não somente 'ex-post', 
quando já é tarde para recuperar o dinheiro 
público mal gasto", disse. 


E Parceria com órgãos controladores como o 
Tribunal de Contas da União (TCU) e 
Controladoria-Geral da União (CGU) para avaliar 
a qualidade dos gastos e das políticas públicas. 


E Política social será central e os mais 
pobres terão prioridades no Orçamento; 


W Fazer o plano de governo caber no Plano 
Plurianual — PPA, com a participação da 
sociedade civil; 


E Apresentar um raio-x do Brasil, com a 
ajuda do IBGE e do Ipea, para dar a visão 
horizontal do país para que as demais 
pastas sejam mais precisas nas ações; 


E Aprovar uma reforma tributária, para 
garantir menos tributos sobre o consumo, 
um sistema tributário menos regressivo, 
com simplificação e justiça tributária; 


W Tirar do papel a formulação de um plano 
nacional de desenvolvimento regional; 


W Buscar a igualdade salarial entre homens 
e mulheres que desempenham as mesmas 
funções; 


m Combater a inflação, os juros altos, a 
miséria e a fome; 


W Recuperar a confiança do setor produtivo 
e dos investidores, com um orçamento 
transparente e factível, dentro das metas 
estabelecidas, com políticas públicas 
eficazes, avaliadas, monitoradas e revistas 
permanentemente; 


E Inspirar o setor privado brasileiro por 
uma política econômica moderna, de 
equilíbrio e de respeito ao dinheiro público 
e às demandas sociais. 


O ministério do Planejamento foi desmembrado em duas pastas: Ministério do 
Planejamento e Orçamento; e Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos. 
A pasta chefiada por Simone Tebet terá como principais funções: 


E Elaborar subsídios para o planejamento e 
a formular políticas públicas de Longo prazo 
destinadas ao desenvolvimento nacional; 


W Avaliar os impactos socioeconômicos das 
políticas e dos programas do governo 
federal e elaborar estudos especiais para a 
reformulação dessas políticas; 


E Produzir estudos e pesquisas para 
acompanhamento da conjuntura 
socioeconômica e gestão dos sistemas 
cartográficos e estatísticos nacionais; 


W Elaboração, acompanhamento e 
avaliação do plano plurianual (PPA) e dos 
orçamentos anuais; 


E Viabilizar novas fontes de recursos para 
os planos de governo; 


E Formular diretrizes, acompanhar e 
avaliar financiamentos externos de projetos 
públicos com organismos multilaterais e 
agências governamentais; 


m O Ministério da Gestão e da Inovação em 


Serviços Públicos cuidará da gestão de 
pessoas, do governo e da coordenação das 
estatais. Chefiada pela economista Esther 
Dweck, a pasta foi criada com a atribuição 
de estabelecer as diretrizes, normas e 
procedimentos voltados à gestão 
administrativa, à política de gestão de 
pessoas, Liderança e desenvolvimento de 
competências transversais; à transformação 
digital, governança e compartilhamento de 
dados; à administração do patrimônio 
imobiliário da União, entre outras 
competências voltadas para uma maior 
eficiência, eficácia e efetividade do serviço 
público federal; 


E Também fazem parte da estrutura do 
novo ministério o Arquivo Nacional e, como 
órgão colegiado, o Conselho Nacional de 
Arquivos, a Empresa de Tecnologia e 
Informações da Previdência (Dataprev), a 
Escola Nacional de Administração Pública 
(Enap) e a Fundação de Previdência 
Complementar do Servidor Público Federal 
do Poder Executivo (Funpresp-Exe). 


com Haddad”, avaliou Julio He- 
gedus, economista-chefe da Mi- 
rae Asset. “Mas o quadro que se 
tem é esse. O Haddad é mais de- 
senvolvimentista, ela é mais de 
mercado. A Tebet é um bom qua- 
dro do novo governo, mas temos 
que acompanhar como vai ser a 
relação dela com Haddad daqui 
para frente”, afirmou. 


Credibilidade 


A economista Elena Landau, 
ex-diretora do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômi- 
co e Social (BNDES), coordena- 
dora do programa econômico 
da campanha de Tebet à Presi- 
dência, no ano passado, esteve 
no Palácio do Planalto. Ela acre- 
dita que a nova ministra deve- 
rá trabalhar em conjunto com 
a equipe da Fazenda na formu- 
lação da nova regra para o go- 
verno recuperar a credibilidade 
de que conseguirá equilibrar as 
contas públicas. 

“A Fazenda vai ter responsa- 
bilidade fiscal, ninguém traz Ga- 
briel Galípolo e Bernard Appy 
sem isso”, disse a economista 
após a cerimônia, em referência 
ao secretário-executivo e ao se- 
cretário especial da Reforma Tri- 
butária, respectivamente. “Tebet 
está com a secretaria de Orça- 
mento Federal (SOF). Vão ter que 
trabalhar juntos. E tem o Galípo- 
lo e o Appy, que são pessoas pró- 
ximas da responsabilidade fis- 
cal. Vai ser trabalho em parceria”, 
completou Landau. 

Ela foi convidada mais de 
uma vez para integrar a equipe 
econômica de Lula, inclusive, 
ontem por Galípolo, com quem 
desceu a rampa de braços da- 
dos. Mas até o momento recu- 
sou os convites. 

O economista e consultor An- 
dré Perfeito avaliou a fala de Te- 
bet como “profundamente polí- 
tica". “Não poderia ser diferente. 
Afinal, ela é uma política experi- 
mentada, e, assim, se gabarita, 
caso seja bem sucedida a admi- 
nistração econômica, para a dis- 
puta em 2026”, afirmou. 

Ao comentar a conjunção 
de heterodoxos e ortodoxos na 
equipe econômica e com o vi- 
ce-presidente à frente do Mdic, 
Perfeito classifica o novo gover- 
no como “heterogêneo”. “Con- 
tudo, se for mantida a sanida- 
de fiscal prometida, isso irá aos 
poucos ancorar as expectati- 
vas”, afirmou. Segundo ele, cha- 
ma a atenção a atuação de Ber- 
nard Appy na reforma tribu- 
tária. “Devemos ver em breve 
ações do governo nesse senti- 
do, e alerto para o viés que bus- 
que a redução da regressividade 
com tributação”, advertiu. 

Além de Alckmin, Haddad 
e Dweck, presenciaram a pos- 
se de Tebet a ministra Marina 
Silva; o ministro-chefe da Ca- 
sa Civil, Rui Costa; o ex-pre- 
sidente José Sarney (MDB); 
o senador Veneziano Vital do 
Rêgo (MDB-PB) e o presiden- 
te do Tribunal de Contas da 
União (TCU), Bruno Dantas. 
A tarde, após tomar posse ofi- 
cialmente, Tebet se juntou a 
Haddad, e a Esther Dweck em 
uma reunião com o ministro 
Rui Costa, no Palácio do Pla- 
nalto, em um sinal de uma re- 
tomada da Junta Orçamentá- 
ria, agora ampliada. 
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Mercado S/A 


AMAURI SEGALLA 


6 Indústria brasileira movimenta 11% do PIB, 
mas responde por 69% pelo investimento em 


amaurisegalla(adiariosassociados.com.br 


pesquisa e desenvolvimento 9 


Pelé deixa fortuna 
"modesta" diante 
de sua grandeza 


Nos últimos dias, diferentes 
cálculos estimaram a fortuna 
deixada por Pelé. A depender 
da fonte, os valores variam 

de US$ 15 milhóes a US$ 50 
milhóes. Seja como for, os 
nümeros sáo irrisórios perto 
do património das estrelas 
atuais do futebol. O portugués 
Cristiano Ronaldo detém 
estimados US$ 1,2 bilháo, 
valor superior ao 

US$ 1 bilháo do argentino 
Messi. Neymar estaria perto dos 
US$ 400 milhóes. Admita-se: 
nenhum deles tem a estatura, 
o talento e a releváncia 
histórica do Rei do Futebol. 


Mais um ano 
perdido para 
o mercado 
automotivo 


As vendas de carros 
decepcionaram em 2022. 
Segundo dados da Fenabrave, 
associacáo que reúne os 
concessionários, foram 
licenciados 2,1 milhóes de 
veículos no ano passado, 
volume 0,7% abaixo do 
observado em 2021. Tivemos o 
conflito Rússia-Ucránia, juros 
altos, escalada dos precos e 

o problema da falta de pecas 
nas montadoras”, justificou 
Andreta Junior, presidente da 
entidade. “Manter o patamar 
de dois milhóes de unidades 
mostrou que a indústria 
conseguiu se sustentar em 
meio a tantos desafios.” 


Indústria decepciona mais uma vez 


A indústria brasileira nào sai do lugar. Em novembro, a 
produção caiu 0,1% após crescer apenas 0,3% em outubro. 
De fato, o cenário é nebuloso: segundo o IBGE, a indústria 
está em patamar 2,2% abaixo do nível pré-pandemia. Em 
relação ao recorde de maio de 2021, a defasagem é de 18,5% 
Ontem, em seu discurso de posse como novo ministro 

do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC), Geraldo Alckmin disse que sua prioridade será fazer 
o setor recuperar o protagonismo. Ele tem razão. A indústria 
brasileira movimenta 11% do PIB — há quatro décadas, 

a participação era de 20% —, mas responde por 69% de 
todo o investimento feito em pesquisa e desenvolvimento 
no país. Ou seja, a inovação depende essencialmente 

dos recursos trazidos por ela. Além disso, cerca de 30% 

de toda a arrecadação de tributos vêm da produção 
industrial. São argumentos mais do que suficientes para 
justificar o esforço do governo para fortalecer o setor. 
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O nosso papel é, sem descuidar 
em nenhum momento da 


Ed Alves/CB 


Simonei5 


Q 


prigada, 
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responsabilidade fiscal, colocar o 


brasileiro no orçamento” 


Simone Tebet, logo depois de ser empossada 


como ministra do Planejamento 


Amazon amplia programa de 
demissões 


Em novembro do ano passado, a Amazon surpreendeu 
o mercado ao anunciar a demissão de 10 mil 
funcionários. Agora, a empresa de Jeff Bezos adotou 
um remédio mais amargo: 18 mil colaboradores 

serão desligados. A crise acertou em cheio a empresa. 
Desde o início de 2022, a demanda por seus produtos 

e serviços vem caindo, o que levou à queda dos 

lucros e desvalorização das ações. Apesar dos cortes, 

a companhia ainda é uma das maiores geradoras de 
empregos do mundo, com 1,5 milhão de trabalhadores. 


US$ 1 TRILHÃO 


é quanto o metaverso, o mundo 
digital acessivel via realidade virtual 
e aumentada, deverá movimentar até 

2025, conforme projecao da consultoria 
Accenture. Por enquanto, contudo, a 
tecnologia é um grande fiasco 


Breno Fortes/CB 


RAPIDINHAS 


As vendas da General Motors nos Estados 
Unidos aumentaram 2,5% em 2022, resultado 
surpreendente diante da desaceleracáo 
económica do país e de problemas nas cadeias 
de fornecimentos de pecas. O desempenho 

foi na contramáo do mercado. Segundo 

dados da consultoria Cox Automotive, os 
emplacamentos caíram 896 no ano passado. 


O nümero de viajantes brasileiros aos Estados 
Unidos desabou 89% em 2022. De acordo 
com dados oficiais, 950 mil pessoas deixaram 
de ingressar em território americano. A 
principal razáo para a queda é a demora na 
concessáo de vistos, que em alguns casos 
ultrapassou 12 meses. As autoridades dizem 
que a fila será reduzida para 30 dias. 


Os Correios informaram que náo deveráo 
reajustar os precos das encomendas 
nacionais em 2023. Será o terceiro ano 
consecutivo sem aumento dos valores, apesar 
da elevada inflacáo no período. Segundo 

a estatal, seráo mantidas as tabelas dos 
pacotes de servicos como PAC, Sedex, Sedex 
Hoje, Sedex 10, Sedex 12 e Mini Envios. 


Abrasileira Braskem comprou a americana 
Taulman, especializada em produtos e 
servicos para impressáo 3D. O valor do 
negócio náo foi revelado. E fácil entender 
a iniciativa. Segundo projeções feitas pela 
própria Braskem, o mercado de impressáo 
3D deverá crescer dos atuais US$ 15 
bilhões para US$ 78 bilhões até 2030. 


GOVERNO LULA 


Desenrolando o consignado 


Ministro Wellington Dias afirma que o Executivo pretende renegociar dívida de beneficiários com o programa Auxílio Brasil 


» RAPHAEL FELICE 


ministro do Desenvolvi- 

mento e Assisténcia So- 

cial, Família e Combate 

à Fome (MDS), Welling- 
ton Dias, anunciou que o gover- 
no federal deve incluir os endi- 
vidados com o empréstimo con- 
signado do Auxílio Brasil —reba- 
tizado de Bolsa Família pelo go- 
verno do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) — no projeto 
Desenrola Brasil, que está sen- 
do desenvolvido com o intuito 
de renegociar dívidas e diminuir 
a inadimpléncia no país. O pro- 
grama está em fase de planeja- 
mento no Governo Federal, com 
um grupo de trabalho que envol- 
ve diversos ministérios. 

“Táo logo o projeto esteja 
pronto, certamente o presiden- 
te Lula vai lançar para o Brasil. 
E essa área relacionada ao Bolsa 
Família será tratada entre outros 
endividados do Brasil inteiro, das 
mais diferentes áreas”, declarou 
o titular do MDS. 

Um grupo de trabalho analisa 
a possibilidade da renegociacáo. 
A modalidade de empréstimo foi 
criada no ano passado, às véspe- 
ras da eleicáo pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), que buscava 
reverter o cenário das pesquisas 
de intencáo de voto que davam 
vantagem a Lula. 

Segundo dados do governo 
de Transição, um entre seis ci- 
dadáos que receberam o Auxílio 
contratou o empréstimo consig- 
nado. O MDS estima uma dívi- 
da total de R$ 9,5 bilhóes adqui- 
rida por 3,5 milhóes de brasilei- 
ros. A lei sancionada por Bolso- 
naro durante o período eleitoral 
aumentou a margem de consig- 
nação para beneficiários do INSS 
de 40% para 45% e permitiu o 


Valter Campanato/Agéncia Brasil 


R$9,5 
BILHÕES 


Valor da dívida relativa ao 
empréstimo consignado 
do Auxílio Brasil, segundo 
estimativas do Ministério 
do Desenvolvimento e 
Assistência Social 


consignado para os beneficiá- 
rios do Auxílio Brasil. A taxa de 
juros para o crédito contratado 
é de 51% ao ano. 

“E grave o problema dos en- 
dividados do Auxílio Brasil ou do 
Bolsa Família, o chamado con- 
signado. Primeiro, já do ponto 
de vista da própria legalidade. 
O programa foi usado, no perío- 
do de eleição, com objetivos cla- 
ramente eleitorais. O presidente 
Lula já demonstrou sensibilidade 
com o tema desde a campanha”, 
declarou o ministro Dias em co- 
municado divulgado pela pasta. 


O beneficiário que optou pe- 
la modalidade de crédito pode 
comprometer em até 40% dos 
R$ 600 recebidos pelo benefício 
por um prazo de até 24 meses. 
Na avaliação do ministro, o des- 
conto no auxílio causado pelas 
prestações do empréstimo reti- 
ra o poder de compra das famí- 
lias. Dias relembrou que o Bolsa 
Família possui o combate à fome 
como objetivo principal. 


Fator econômico 


“O MDS vai cuidar daqueles 


que mais precisam, a come- 
çar pelo direito sagrado de to- 
mar café, almoçar e jantar to- 
dos os dias. Isso foi lembrado 
pelo presidente Lula, de uma 
promessa cumprida a partir 
do seu mandato em 2003. E, 
neste mandato, a nossa mis- 
são é tirar o Brasil do mapa da 
fome pela segunda vez”, dis- 
se. “Essas pessoas precisam 
de um auxílio não só para re- 
gularizar a vida, mas são im- 
portantes também como fator 
econômico. É essencial trazer 
essas pessoas de volta para 


ee 


É grave o problema 
dos endividados 

do Auxílio Brasil 
ou do Bolsa 
Familia, o chamado 
consignado. 
Primeiro, já do 
ponto de vista da 
própria legalidade. 
O programa foi 
usado, no período 
de eleicao, 

com objetivos 
claramente 
eleitorais. 


Wellington Dias (PI), 
titular do MDS 


a economia", complementou. 

Existe ainda a possibilida- 
de de as dívidas geradas pelo 
consignado serem perdoadas. 
Nesse caso, a Caixa Económi- 
ca Federal assumiria o paga- 
mento dos inadimplentes. O 
banco náo se manifestou so- 
bre a possibilidade. Como a 
Caixa é responsável apenas 
pela execucáo dos pagamen- 
tos, a decisáo precisará passar 
pelas pastas da Fazenda, de 
Fernando Haddad, e pelo Mi- 
nistério do Desenvolvimento 
e Assisténcia Social. 
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» RODRIGO CRAVEIRO 


áo aconteceu nada parecido na 

Igreja Católica nos ültimos 221 

anos. Em uma manhá nublada, 

diante de 120 cardeais, 400 bispos, 
3.700 sacerdotes e pelo menos 50 mil fiéis, 
um pontífice presidiu o funeral de outro. 
Depois de permanecer exposto dentro da 
Basílica de São Pedro, em um velório que 
mobilizou 160 mil pessoas, o corpo do pa- 
pa emérito Bento XVI, falecido no sábado 
passado, aos 95 anos, foi conduzido à Pra- 
ça de São Pedro, onde o papa Francisco 
celebrou a missa, a partir das 9h30 (5h30 
em Brasília). Oitenta minutos depois, o 
sumo pontífice se aproximou, tocou o cai- 
xão de cipreste, inclinou a cabeça, fechou 
os olhos, fez uma oração, o abençoou e le- 
vou a mão ao coração. 

Enquanto a multidão gritava “Santo su- 
bito!" ("Santo já”, em latim) — um pedido 
pela canonização de Bento XVI —, a uma 
era carregada por 10 homens até a cripta 
da basílica. Sobre o caixão do alemão Jose- 
ph Ratzinger, foi colocada uma cópia dos 
Evangelhos. A sepultura de Bento XVI é a 
mesma onde João Paulo I foi enterrado an- 
tes de sua beatificação, em 2011. O funeral 
encerra uma fase do pontificado de Fran- 
cisco, durante a qual ele teve de conviver 
com outro papa, vestido de branco, moran- 
do em uma residência nos jardins do Vati- 
cano e com posições mais conservadoras. 

Ao se despedir do antecessor, Francisco 
ressaltou a devoção de Bento XVI pela Igre- 
ja Católica. “São as últimas palavras que o Se- 
nhor pronunciouna cruz; quase poderíamos 
dizer, o seu último suspiro, capaz de confir- 
mar aquilo que caracterizou toda a sua vida: 
uma entrega contínua nas mãos de seu Pai. 
Mãos de perdão e compaixão, de cura e mi- 
sericórdia, mãos de unção e bênção”, disse o 
pontífice argentino, que precisou usar uma 
cadeira de rodas e apoiou-se em uma benga- 
la ao se levantar para o último adeus a Bento 
XVI. No público, também estavam chefes de 
Estado e de governo, incluindo a premié ita- 
liana, Giorgia Meloni; o primeiro-ministro da 
Hungria, Viktor Obán; o presidente de Portu- 
gal, Marcelo Rebelo de Sousa; o rei Felipe da 
Bélgica; e a rainha emérita espanhola Sofia; 
além de diplomatas devárias nacionalidades. 

Em entrevista ao Correio, o padre, teó- 
logo evaticanista norte-americano Joseph 
Fessio — ex-aluno de doutorado de Ben- 
to XVI — enalteceu as qualidades do pa- 
pa emérito. “0 que ele fez administrativa- 
mente foi alvo de muitas críticas, que logo 
seráo esquecidas. O que Ratzinger fez en- 
quanto professor permanecerá. Ele foi um 
dos maiores professores e escritores do sé- 
culo 20. Um dia, certamente, será ampla- 
mente reconhecido como o Pai e o Doutor 
da Igreja Católica moderna", afirmou. "Os 
bispos, incluindo o papa, tém trés tarefas 
ou munera: padres, profetas e reis. Isso sig- 
nifica, em termos mais modernos, santifi- 
car, ensinar e governar. Quanto a santificar, 
ele náo apenas nos deu talvez o maior tra- 
tado já escrito sobre a missa, o Espírito da 
Liturgia, mas também o exemplo de gran- 
de santidade em tudo o que fez e disse." 


Divergéncias 


Para Faustino Teixeira, pós-doutor em 
teologia pela Pontifícia Universidade Gre- 
goriana, a morte de Bento XVI marca um 
momento peculiar no pontificado de Fran- 
cisco. "Enquanto esteve mais recolhido, co- 
mo papa emérito, Bento XVI recusou qual- 
quer tentativa de ser utilizado pelos seto- 
res mais conservadores contra Francisco. 
Nesse período, a relacáo entre os dois foi de 
respeito e cortesia. Foi um tempo em que 
Bento XVI também escreveu pouco, con- 
centrando-se mais na vida de oração. Isso 
não significa que ele tenha deixado de se 
articular com os segmentos com os quais 
estava mais sintonizado”, explicou. 

Teixeira disse náo ter dúvidas de que, 
em determinados momentos, a distinta 
visáo teológica entre os dois papas veio à 
luz. Ele se lembra de quando Francisco re- 
jeitou a carta apostólica Summorum Pon- 
tificum, que, na prática, sugeria uma re- 
forma litúrgica do Concílio Vaticano II. “Is- 
so irritou profundamente o papa emérito. 
Tanto que o seusecretário particular, Georg 
Gánswein, atacou explicitamente Francis- 
co”, relatou. O estudioso advertiu que os 
conservadores aguardavam apenas a mor- 
tede Bento XVI para retomar uma violenta 
resisténcia contra o argentino. 

Em meio à semana de luto no Vati- 
cano, Gánswein causou polémica ao 
conceder uma entrevista à imprensa 
alemá na qual criticou Francisco. Se- 
gundo ele, a decisáo do argentino de 
proibir a celebração da missa em la- 
tim, ao reverter uma decisáo tomada 
por Bento XVI em 2007, "partiu seu co- 
ração”, Em outra entrevista, ao jornal 
italiano La Reppublica, o bispo e ex-se- 
cretário sustenta que "o diabo agiu con- 
tra Bento XVI”, ao falar dos “problemas” 
que debilitaram Ratzinger. Também em 
2007, Bento XVI veio ao Brasil e canoni- 
zou Frei Galváo (leia Depoimento). Em 
18 de fevereiro de 2013, surpreendeu o 
mundo, ao anunciar sua renúncia e citar 
a saúde fragilizada. Durante 3.604 dias, 
o religioso alemáo permaneceu reclu- 
so, no Vaticano, até a morte. 
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Francisco preside funeral solene de Bento XVI, diante de milhares de fiéis, 
de membros do clero e de líderes. Ex-aluno de Joseph Ratzinger fala ao 
Correio sobre o pontífice emérito, que morreu no sábado, aos 95 anos 
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O arcebispo Georg Gánswein beija a urna 
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Na cripta, a bênção ao túmulo do alemão 
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"A minha primeira 
comunhão foi com ele" 


“Quando Bento XVI canonizou Frei 
Galvão, em São Paulo, eu tinha 7 anos. 
Guardo memórias esparsas daquele 11 
de maio de 2007. Eu me recordo da ce- 
rimônia. A minha primeira comunhão 
foi com Bento XVI. Eu e meus pais fomos 
ao Campo de Marte, local da cerimónia, 
em um ónibus cheio de cardeais e bispos. 
Estava focado em fazer tudo direito, o sa- 
cramento, com o respeito que merece ser 
feito. A gente tem que beijar o Anel do Pes- 
cador, e eu me esqueci disso. Aí um cardel 
apontou para o anel, e deu tudo certo. O 
encontro com Bento XVI foi muito breve. 
Ele pronunciou algumas palavras que 
náo me lembro e me deu o sacramento. 

Vejo Bento XVI como um grande es- 
tudioso da fé. Foi um dos maiores teólo- 
gos deste e do último século. Foi com es- 
sa bandeira que ele chegou ao Vaticano. 
O nosso contato foi muito breve. O fato 
de ele ter vindo ao Brasil para canonizar 
Frei Galváo mostra como ele gostava de 
conduzir as coisas, aponta o caráter e a 
integridade do próprio papa. 

Uma coisa muito bacana é que, 
quando veio ao Brasil, Bento XVI fez 
questáo de aprender o portugués o sufi- 


ciente para se comuni- y 
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car com os brasileiros > 
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e passar mensagens ao A S 
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um sentimento de tris- li 


teza pela perda de um 
grande papa, que teve 
um significado especial, em um mo- 
mento especial de nossas vidas. 

Bento XVI sempre foi muito fiel ao ser- 
vico e encarou a posicáo com responsa- 
bilidade enorme. Imagino que para o 
papa Francisco tenha sido uma expe- 
riéncia muito nova enterrar outro pon- 
tífice. É um momento diferente para a 
Igreja Católica e que faz a gente refle- 
tir sobre como lidar com o inesperado. 
Francisco fez uma coisa que ninguém 
fazia havia dois séculos. E o fez com a 
conviccáo de que era o certo a ser feito.” 


Enzzo Gallafassi, 23 anos, estudante 

de medicina cujo nascimento foi 
reconhecido como milagre de Frei 
Galváo, o que levou á canonizacáo do 
brasileiro, em 2007. A máe de Enzzo, 
Sandra Grossi, teve uma gravidez de 
alto risco. Ela ingeriu as pílulas de Frei 
Galváo e deu à luz com 32 semanas de 
gestacáo. Enzzo morou em Brasília dos 3 
aos 17 anos; hoje, ele vive em Sáo Paulo. 
Depoimento ao Correio 


Á 

“Não conheço ne- 
nhum milagre, exceto o 
próprio Joseph Ratzin- 
ger. Vejo a canonização 
como algo inevitável se o 
mundo não acabar neste 
século. Se um defensor tão brilhante da 
fé pode ser tão humilde, gracioso, piedo- 
so e simplesmente bom, é um milagre da 
graça. Não tenho dúvidas de que ele foi 
capaz de dizer: 'Combati o bom comba- 
te; terminei a corrida; guardei a fé. E o 
Senhor respondeu-lhe: ‘Muito bem, ser- 
vo bom e fiel! Como foste fiel na adminis- 


tração de tão pouco, eu te confiarei muito 
mais. Vem participar da minha alegria!” 


Joseph Fessio, teólogo, vaticanista e 
ex-aluno de doutorado de Bento XVI 


» Trégua para Natal ortodoxo 


O presidente da Rússia, Vladimir Putin, 
ordenou a aplicação de um cessar- 
fogo a suas tropas na Ucrânia entre 
as 12h de hoje (6h em Brasília) e 

a Oh de domingo (18h de sábado 

em Brasília), por ocasiáo do Natal 
ortodoxo, a primeira trégua desde o 
início do conflito há quase um ano. 

O anúncio ocorreu pouco depois de 

o patriarca da igreja ortodoxa russa 
Kirill, de 76 anos, pedir uma pausa 
nos combates na véspera do Natal 
ortodoxo, que será comemorado neste 
sábado. Em conversa por telefone 
com Putin, o presidente da Turquia, 
Recep Tayyip Erdogan, também pediu 
a aplicação de um "cessar-fogo 
unilateral” para iniciar negociações 
de paz com Kiev. 


Wikipedia/Reprodução 
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VISAO DO CORREIO 


Saneamento 


básico é 


inegociável 


everia ser inaceitável qual- 

quer ser humano viver sem 

acesso à água potável e ao 

esgoto tratado. No Brasil 

dos tempos atuais, no en- 
tanto, a indignidade ainda existe, e 
sáo milhares os habitantes que náo 
possuem saneamento básico garan- 
tido. Para além da falta de infraestru- 
tura, trata-se de omissáo grave do 
Estado sobre uma questáo impor- 
tante de saúde pública. Sáo falhas 
que custam vidas de pessoas pobres 
residentes em moradias precárias de 
um país táo desigual. 

O Brasil fez compromissos so- 
bre esse tema, e cumprir as me- 
tas estabelecidas deve ser algo ine- 
gociável. Segundo o Marco Legal 
do Saneamento Básico (Lei Fede- 
ral 14.026/2020), 99% da populacáo 
precisa ter acesso ao abastecimen- 
to de água potável e 90% da popu- 
lacáo deve ser assistida com servi- 
cos de coleta e tratamento de esgoto 
até 2033. Temos uma década de pra- 
zo para colocar o plano em prática. 

A situação atual é preocupan- 
te. São 35 milhões de pessoas que 
vivem sem água tratada no Brasil, 
e 100 milhões não têm acesso à 
coleta de esgoto, o que causa um 
prejuízo imenso aos cofres públi- 
cos. Dados do SUS publicados pe- 
lo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) sobre as doen- 
ças relacionadas à falta de sanea- 
mento demonstram que a falta da 
infraestrutura criou custos de R$ 
100 milhões ao poder público em 
2017, por exemplo. 

Como desigualdade é algo que o 
Brasil, infelizmente, domina, também 
nesse quesito o cenário é bastante di- 
verso entre as regiões mais e menos 


ricas de nossas cidades. É o que se 
percebe ao avaliar os dados da 142 
edição do Ranking do Saneamento, 
publicado pelo Instituto Trata Brasil. 

O Norte registra apenas 13,1% 
da população com acesso à rede de 
coleta de esgoto. No Sudeste, o per- 
centual vai para 80,5% e, no Cen- 
tro-Oeste, 59,5%. No Sul, o esgoto 
tratado não chega a mais da meta- 
de dos habitantes (52,6%) e no Nor- 
deste falta para 69,7% da populacáo. 
As cidades de Santos (SP), Uberlán- 
dia (MG) e Sáo José dos Pinhais (PR) 
ocupam o pódio entre as localidades 
com maior percentual da populacáo 
atendida por redes de água e esgoto. 

Na área rural, com cerca de 31 mi- 
lhões de pessoas, segundo levanta- 
mento da Embrapa (Empresa Brasilei- 
ra de Pesquisa Agropecuária), somen- 
te 22% têm saneamento básico ade- 
quado. Algo em torno de 5 milhões de 
pessoas nem acesso a banheiro têm. 

Inequidades sobre a questão de 
gênero também precisam ser comba- 
tidas. As mulheres que estão na faixa 
mais pobre da população — entre os 
10% mais pobres — são as que menos 
têm acesso à água tratada. 

O trabalho vem sendo feito, mas o 
ritmo precisa ser acelerado. A parce- 
la da população com coleta de esgo- 
to saiu de 45,4%, em 2010, para 55% 
em 2020. Para agilizar a implemen- 
tação de melhorias, basta acionar a 
calculadora. Investimentos em sa- 
neamento levam a ganhos na eco- 
nomia de um país. Os resultados, já 
sabidos, vão desde aumento na fre- 
quência escolar, aquecimento do 
mercado imobiliário, elevação do 
fluxo turístico, criação de emprego e 
renda e melhoria da saúde e da qua- 
lidade de vida das pessoas. 


ROBERTO FONSECA 
robertovfonsecaiagmail.com 


Até quando vai a lua de mel? 


A primeira semana ütil do ter- 
ceiro mandato de Luiz Inácio Lu- 
la da Silva vai chegando ao fim. Os 
dias iniciais da gestáo ficaram mar- 
cados pelas posses de ministros e, 
curiosamente, discursos antagóni- 
cos, como, por exemplo, as diver- 
géncias entre Carlos Lupi (Previdén- 
cia) e Rui Costa (Casa Civil) sobre a 
revisào da reforma que mudou as 
regras de aposentadoria. 

Tanto que hoje, na reuniáo 
com 37 ministros, a expectiva é 
por um freio de arrumação. Au- 
xiliares do presidente sinalizam 
que o encontro será para alinha- 
mento do discurso, como é co- 
mum em todo trabalho que se 
inicia, com um recado claro aos 
integrantes do primeiro escalão 
da Esplanada: todos os anúncios 
e sugestões de políticas públicas 
precisarão do aval do Planalto. 

No Congresso, é voz corrente que 
um novo governo "costuma" ter 100 
dias de trégua com a Cámara e o Se- 
nado. Ou seja, até a primeira quin- 
zena de abril, é o tempo médio que 
os parlamentares dáo ao novo pre- 
sidente para apresentar servico e or- 
ganizar a casa. Propostas sáo acei- 
tas com mais facilidade e costumam 
ter uma tramitação mais acelerada. 


Em um país dividido, como o que 
convivemos atualmente, esse tem- 
po de paz é fundamental. Afinal, há 
uma série de desafios que o gover- 
no terá que superar, principalmen- 
te o endividamento das famílias e a 
criação de vagas no mercado de tra- 
balho formal. 

Assim como o cumprimento de 
promessas eleitorais. A lista é enor- 
me, e as cobranças também serão. O 
deficit fiscal, ampliado com as me- 
didas eleitoreiras tomadas pelo go- 
verno Bolsonaro no segundo semes- 
tre, precisará ser combatido com 
rigor. O corte de gastos mostra-se 
mais do que necessário. Há também 
que tratar do reajuste da tabela do 
Imposto de Renda e da melhora da 
imagem do país na área ambiental 
e na defesa de causas sociais. 

Por isso, acredito que a lua de mel 
de Lula tenderá a ser mais curta, co- 
mo ocorreu com nossos vizinhos da 
América Latina logo após o término 
do processo eleitoral. Os atritos com 
o mercado financeiro e a forte capa- 
cidade de mobilização popular do 
bolsonarismo são pontos que ten- 
dem a pressionar a terceira gestão 
de Lula. Por isso, os resultados se- 
rão ainda mais necessários no cur- 
to prazo. A ver. 


Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.dfradabr.com.br 
opiniao.dfradabr.com.br || 3214-1140 


» Sr. Redator 


» Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 


Shopping 


Eu e outras centenas de milha- 
res de moradores da cidade do Ga- 
manos sentimos frustrados quan- 
do vamos nas cidades de Santa 
Maria e Valparaíso de Goiás. Sabe 
por quê? Porque os shoppings des- 
sas cidades são bem melhores do 
que o do Gama. Há anos a comu- 
nidade do Gama pede a constru- 
ção de um shopping descente para 
chamar de seu. Diante dessa nossa 
necessidade, sugerimos ao gover- 
nador Ibaneis que faça uma pro- 
posta para alguns empresários da 
construção civil, cederia o terreno 
do velho hospital do Gama para 
a construção de um shopping de 
verdade e, em troca o empresário 
interessado construiria um hos- 
pital em outro espaço na cidade. 


» Evanildo Sales 
Gama 


Abaixo os sigilos 


O ex-presidente, como seus 
seguidores, vive em um univer- 
so paralelo. Continua postando 
mensagens nas redes sociais, co- 
mo se ainda fosse detentor do po- 
der. Não digeriu a derrota. Quem 
sabe se essa dificuldade não se 
deve aos problemas gastrointes- 
tinais. O maior feito positivo do 
seu governo, criado pelo Banco 
Central, foi o PIX. O restante que 
ele tenta expor como benéfico 
para o país não existiu. A reforma 
da Previdência foi uma constru- 
ção da Câmara dos Deputados, 
sob a batuta do então deputado 
Rodrigo Maia, quando presiden- 
te da casa. À partir daí, o que ele 
fez foi conflitos — um a cada dia 
para ganhar espaço no noticiário. Uma tragédia. Ameaças 
de golpe, de ressurreição da ditadura, fechamento do Judi- 
ciário e uma política de armamento da população civil, co- 
mo se segurança não fosse responsabilidade do poder pú- 
blico. Os sigilos de 100 anos impostos aos seus atos conspi- 
ratórios contra a sociedade e os Poderes da República, sem 
contar os gastos absurdos com o cartão corporativo provam 
que ele cometeu uma série inimaginável de infrações. Tais 
sigilos precisam ser derrubados. Homens públicos, no exer- 
cício de um cargo público, não podem manter seus atos sob 
sigilo, exceto aqueles que dizem respeito à segurança e à so- 
berania do país. No Estado democrático de direito, a trans- 
parência é essencial, pois o Estado é mantido com recursos 
da sociedade, resultado do trabalho de milhões de assalaria- 
dos. Além disso, o Brasil, em momento algum enfrentou um 
ataque ou assédio de outras nações que colocasse em risco 
a sua soberania e a segurança nacional. Sigilo em defesa da 
honra de ministro e dos filhos.... O que é isso? O ministro da 
Saúde foi relapso, incompetente e agiu na linha em defesa 
do “dane-se” durante da pandemia. Miseravelmente, o Rio 
de Janeiro, com um eleitorado sem consciência crítica guin- 
dou Pazuello à condição de senador. Uma vergonha para os 


Desabafos 


» Pode até não mudar a situ 
mas altera sua disposição 


Em 6 de janeiro é comemorado 
Dia de Santo Reis, importante 
data celebrada pelos cristãos, dia 
em que o Menino Jesus recebeu 
a visita dos três Reis Magos: 
Belchior, Gaspar e Baltazar. 


José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 


Cometa da época dos neandertais 
se aproxima da terra. Volta 
depois de 50 mil anos. Perigeu 
será em 1º de fevereiro. 


José Matias-Pereira — Lago Sul 


Marcelo, da banda Coisa Nossa, 
está doente e precisa de doação 
de sangue. Se você é doador, 
pratique este ato de solidariedade. 


Sebastião Machado Aragão — Asa Sul 


Tebet é palíndromo: o que era 
pra ir pra frente, vai pra trás. 


Maestro Jorge Antunes — Lago Norte 


Meio ambiente: não ao 
“estouro da boiada”, sim à 
amazônia mais amada! 


Marcos Paulino — Vicente Pires 


» E-mail: sredat.dfodabr.com.br 


cariocas e que bem atualiza a cé- 
lebre frase do Rei Pelé, sepultado 
nesta quarta-feira: “O brasileiro 
não sabe votar”. Uma verdade in- 
questionável. Quebra de sigilos, 
transparência. O povo brasileiro 
precisa conhecer a fundo o que o 
extremista de direita fez durante 
o seu desgoverno do Brasil. 


» Leonora Lima 
Núcleo Bandeirante 


Trapalhadas 


Estamos passando por mo- 
mentos dificílimos no enfrenta- 
mento das mais rotineiras situa- 
ções cotidianas, antevendo a tra- 
gédia de que, atualmente, não se 
pode confiar mais em nada, nes- 
sas circunstâncias. Eu, por exem- 
plo, desde 2019 não recebo as 
restituições do Imposto de Ren- 
da (IR) a que tenho direito, por 
ter caído na “malha fina” da insti- 
tuição, que, inacreditavelmente, 
ignorou a sentença judicial, em 
poder dela, que me vem obrigan- 
do, há mais de 43 anos, pacifica- 
mente, ao recolhimento de pen- 
são alimentícia em favor da mi- 
nha ex-mulher. Outro dia, des- 
cobri que no pagamento de uma 
despesa feita num restaurante, 
incluíram na Nota Fiscal um “tro- 
co” de R$ 20,00 — que eu não so- 
licitei e nem recebi; e numa con- 
feitaria, por incrível que pareça, 
a atendente, depois de pesar três 
croissants, para viagem, e aplicar 
a etiqueta na embalagem, para 
pagamento, retirou um deles, an- 
tes de me entregar o pacote, fa- 
zendo-me chegar em casa com 
apenas dois! E a última patacoa- 
da, agora mesmo, está obrigan- 
do-me, aborrecidamente, a voltar a uma das mais conheci- 
das papelarias da cidade, para reclamar que na compra que 
fiz, de uma agenda para 2023, no valor de R$ 69,99, me entre- 
garam, simplesmente, uma edição de 2022! 


» Lauro A. C. Pinheiro 
Asa Sul 


Merenda 


Ministro da Educação, Camilo Santana, anunciou suas 
prioridades esta semana. Merenda escolar é uma delas. Sem 
comida nos colégios públicos, para milhões de crianças, fi- 
cará difícil o presidente Lula cumprir a promessa de comba- 
ter a fome, pelo menos num curto espaço de tempo. E vou 
além. É urgente nossos estudantes dos ensino básico e mé- 
dio fazerem pelo menos três refeições por dia em suas insti- 
tuições de ensino. 


» Vera Cruz 
Asa Norte 
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Pela equidade 
racial na educacáo 


» LUCIANA NICOLA 


Diretora de Relações Institucionais e Sustentabilidade do Itaú Unibanco 


Brasil é um país reconhecido mundial- 

mente por sua diversidade racial: so- 

mos o resultado da mistura entre várias 

nacionalidades, etnias e raças. E, em- 
bora os negros sejam a maioria da nossa popu- 
lação — 55,8% dos brasileiros, de acordo com 
dados do IBGE/2022 —, esse percentual não se 
reflete em diversos campos sociais, como nas 
universidades, no mercado de trabalho formal, 
nas posições de liderança dentro das empresas, 
na política, entre outros exemplos. 

O racismo estrutural é uma herança amarga 
que, infelizmente, persiste até hoje, com resul- 
tado muito visível nas diferenças entre oportu- 
nidades para brancos e negros ao longo da vida. 
E ele precisa ser combatido de forma sistêmica. 
Uma das conquistas mais relevantes nesse sen- 
tido é a Lei 12.711/12, conhecida pela sociedade 
como Lei de Cotas. Ela destina 50% das vagas 
em universidades e em institutos federais a jo- 
vens que estudaram integralmente em escolas 
públicas, além de reservar cotas para estudan- 
tes pretos, pardos e indígenas (PPD). 

Em 2022, a Lei de Cotas celebrou 10 anos de 
existência, demonstrando a importância des- 
se instrumento de inclusão na trajetória educa- 
cional e de vida para muitos jovens. Mas reve- 
lou que, embora seja fundamental que ela avan- 
ce e se fortaleça cada vez mais, existem desafios 
urgentes que precisam ser enfrentados. Entre 
eles, destaco a comprovada dificuldade que os 
cotistas tém para concluir os estudos. Por meio 
dos programas de auxílio que apoiamos, obser- 
vamos que muitos deles náo possuem recursos 
para materiais didáticos, moradia, alimentacáo, 
transporte, internet, entre outras dificuldades. 

Entendendo que arcar com esses custos náo 
é uma tarefa fácil, o Itaú Unibanco apoiou 
a criação de um programa piloto em 2018, 
em parceria com a Universidade de Sáo Paulo 
(USP), oferecendo inicialmente 90 bolsas-auxí- 
lio para alunos cotistas de diferentes cursos de 
graduacáo e um estudo de impacto dessas bol- 
sas, liderado por Marta Arretche, professora ti- 
tular do Departamento de Ciéncia Política da 
USP e diretora do Centro de Estudos da Metró- 
pole, da Fapesp. Os resultados foram animado- 
res: durante o programa, a evasáo escolar regis- 
trada entre os bolsistas foi de apenas 296, contra 
2496 dos alunos cotistas que nào receberam a 
bolsa — considerando a totalidade dos alunos 
entrantes no período, o percentual foi de 2096. 

Ao longo dessa trajetória, observamos, tam- 
bém, que o desempenho escolar dos bolsistas 
tende a ser superior. Analisando a performance 
de 11.035 alunos que ingressaram na USP em 
2018, os 90 jovens escolhidos por sorteio para 
receber as bolsas, oriundos da Lei de Cotas, re- 
gistraram médias de desempenho académico 


maiores que as apresentadas pelos alunos náo 
cotistas. No geral, o desempenho, no segundo 
semestre de 2018, desses bolsistas ficou muito 
próximo do grupo geral de alunos cotistas (um 
pouco abaixo de 7). Mas, já no primeiro semestre 
de 2019, a nota já sobe e ultrapassa 8; acima, in- 
clusive, dos demais estudantes da universidade, 
que náo necessariamente estudaram em escolas 
püblicas ou entraram pela Lei de Cotas. Em 2022, 
esse piloto deu origem ao programa USP Diversa. 

O apoio à melhoria do sistema educacional 
no Brasil é um tema prioritário para o Itaú Uni- 
banco e nossas acóes se materializam por meio 
dos nossos bracos sociais, além de iniciativas 
diretas do banco. Há mais de 40 anos atuamos 
no fortalecimento do sistema püblico de ensi- 
no, visando à transformacáo social e o desen- 
volvimento sustentável do país. 

Essas constatações nos motivaram a lançar 
um programa com potencial de impacto ain- 
da maior: o Potências — Programa de Bolsas de 
Permanência Universitária do Itaú Unibanco, 
com investimento de R$ 25 milhões do Itaú em 
2022 para financiar estudantes cotistas em uni- 
versidades públicas do Brasil e ajudá-los a per- 
manecer e concluir sua graduação. Apoiando 
cotistas pretos, pardos e indígenas, o programa 


intenciona contribuir para a diminuição das de- 
sigualdades raciais, gerando impacto positivo de 
longo prazo para a sociedade. 

Iniciando oficialmente em dezembro de 2022 
e desenvolvido com apoio de importantes pes- 
quisadores em educação, equidade racial e em 
investimento social privado, o Potências oferece 
uma bolsa financeira de R$ 964 mensais a mais 
de 350 estudantes ingressantes da Lei de Cotas 
em universidades federais convidadas a partici- 
parem do programa. E esse é apenas o começo. 

Meu desejo é que o Itaú Unibanco, como pre- 
cursor desse movimento, inspire outras empre- 
sas a também compreenderem seu papel nessa 
construção coletiva, com benefícios para toda a 
sociedade. Além de apoiar bolsistas na conclu- 
são dos estudos, vamos criar uma ferramenta de 
acompanhamento da taxa de evasão e de desem- 
penho dos estudantes, que permitirá às institui- 
ções de ensino superior terem dados dos impac- 
tos das ações afirmativas, indicadores que podem 
orientar a adoção de políticas públicas que atuem 
pela equidade racial na educação brasileira. Acre- 
ditamos na potência do trabalho conjunto entre 
iniciativa privada, com apoio do terceiro setor e 
atuação do governo, construindo caminhos com 
potencial para transformar o Brasil. 


Limiares de custo-efetividade representam 
barreira ao acesso às novas tecnologias no SUS 


» MARISE BASSO AMARAL 


» Diretora-geral do Unidos pela Vida —Instituto Brasileiro de Atenção à Fibrose Cística, Professora da UFF, pós-doutora pela Fiocruz, doutora e mestre em educação 


» VERÔNICA STASIAK BEDNARCZUK DE OLIVEIRA 


» Fundadora e diretora executiva do Unidos pela Vida, psicóloga e mestranda em Ciências Farmacêuticas pela UFPR 


m6 de novembro, a Comissão Nacional de 

Incorporacáo de Tecnologias (CONITEC) 

publicou as recomendações finais sobre 

o uso de limiares de custo-efetividade pa- 
ra a inclusão de novas tecnologias de saúde — 
medicamentos, exames e terapias — no Sistema 
Unico de Saúde (SUS). O documento estabelece 
diretrizes e valores de referência para respaldar 
as decisões dos técnicos responsáveis pelas Ava- 
liações de Tecnologias em Saúde (ATS). 

É inegável a importância dessa discussão 
para a saúde brasileira, afinal, como genuíno 
paradoxo econômico, os anseios que requerem 
soluções são inúmeros, enquanto os recursos 
são escassos. No entanto, desde o início deste 
debate — que se intensificou em julho deste 
ano, com a realização de Consulta e Audiência 
públicas, bem como a 112º Reunião Ordinária 
da Comissão, no mês seguinte - ficou evidente 
que, apesar dos inúmeros esforços, muitos dos 
argumentos que poderiam enriquecer esta pro- 
posta sequer foram considerados por uma co- 
missão que, aparentemente, já havia definido 
os parâmetros e ditado a regra do jogo. 

O documento recomenda, entre diversos pon- 
tos, a adoção de valores de referência de 40 mil 
reais por anos de vida ajustados pela qualidade 
(QALY), algo equivalente a 1 PIB per capita. Esse 
valor pode ser ajustado em até 3 vezes para casos 
específicos, como doenças raras que apresentam 
redução importante de sobrevida ajustada pe- 
la qualidade, doenças que acometem crianças 
e que reduzem a sobrevida ajustada pela qua- 
lidade, bem como doenças graves e endêmicas 
em populações de baixa renda com poucas alter- 
nativas terapêuticas disponíveis. Ou seja, cerca 


de R$ 120 mil por ano como valor máximo pa- 
ra incorporar uma medicação para doença rara. 

Sabemos que esses são valores incabíveis 
para tratamentos de doenças raras, que im- 
pactam não somente as vidas dos pacientes, 
mas de toda uma família que se mobiliza por 
essas pessoas. Apesar de representarmos pa- 
cientes raros, é válido lembrar que os limia- 
res serão utilizados para avaliar a inclusão de 
tecnologias de saúde não somente para essa 
parcela da população, mas para todos os bra- 
sileiros. Direta ou indiretamente, somos mais 
de 200 milhões de usuários do SUS e seremos 
todos impactados por essa decisão. 

À medida que a medicina avança, novas por- 
tas se abrem para o futuro dos tratamentos de 
precisão. Ao mesmo tempo em que olhamos com 
esperança para essas oportunidades, documen- 
tos como o proposto pela CONITEC se colocam 
como uma barreira intransponível para milhares 
de brasileiros que dependem do SUS. 

Para debater esse assunto, o Unidos pela Vida 
— Instituto Brasileiro de Atenção à Fibrose Císti- 
ca realizou, no fim de novembro, o 1º Fórum Bra- 
sileiro de Avaliação de Tecnologias em Saúde para 
Doenças Raras, primeiro evento do tipo organi- 
zado por uma associação de pacientes. A ocasião 
serviu para colocar a Conitec, a indústria farma- 
cêutica, associações de pacientes, especialistas e 
acadêmicos lado a lado para discutir o futuro da 
inovação em saúde sob a perspectiva do limiar 
de custo-efetividade. O evento segue disponível 
para ser assistido até 25/12 em bit.ly/ForumATS. 

Um estudo realizado pela Interfarma em par- 
ceria com a consultoria Moka Info analisou o his- 
tórico de decisões da Conitec entre janeiro de 


2015 a junho deste ano. O objetivo era entender 
o impacto do limiar proposto caso fosse consi- 
derado nessas decisões. O levantamento ressal- 
tou a alta complexidade na definição do limiar 
de custo-efetividade e evidenciou que ele não 
pode ser utilizado como parâmetro excludente 
e fundamental. Sua aplicação nas decisões le- 
vantadas pelo estudo prejudicaria mais de 260 
mil vidas ao negar o acesso anovos tratamentos. 

Não nos parece justo tirar a única possibi- 
lidade de sobrevivência de milhares de brasi- 
leiros. Menos ainda, somos a favor de gastar 
tudo para todos. No entanto, temos ciência de 
que é necessário ampliar o debate para mo- 
dernizar o sistema e investir em uma gestão 
planejada. Um estudo recente do Banco Mun- 
dial aponta que 30% da verba do SUS tem co- 
mo destino gastos ineficientes. 

Ora, se vamos mergulhar na medicina de 
precisão, não podemos aceitar um documen- 
to que restringe o acesso a essas tecnologias. 
Especialmente quando, além da sabida neces- 
sidade de gestão dos recursos destinados ao 
SUS, o processo de construção do documen- 
to desconsidera as inúmeras contribuições de 
segmentos importantes da sociedade civil, co- 
mo as associações de pacientes, que participa- 
ram com robustez e qualidade nas evidências, 
especialmente relatos de vida real. 

É fundamental que as metodologias aplicadas 
sejam bem estruturadas e mais claras, construí- 
das a partir de uma ampla discussão com socie- 
dade, pacientes, classe médica e indústria, pa- 
ra abarcar as reais necessidades da população e 
não prejudicar seu acesso à saúde, evidencian- 
do desigualdades. 


Ventos 
eólicos para 
novos ares 
no setor de 
energia 


» RICARDO RICARDI 
CEO do Enseada 


s bons ventos que sopram no peque- 

no município de Maragogipe, cidade 

próxima à Salvador, estão ajudando 

o país a se tornar uma referência la- 
tino-americana na produção de energia lim- 
pa, renovável e alinhada às urgentes deman- 
das do século 21 por sustentabilidade e re- 
dução nos impactos gerados pelas mudan- 
ças climáticas. Da mesma forma que a eco- 
nomia e as matrizes energéticas precisam se 
adaptar, o estaleiro Enseada, do grupo No- 
vonor, passou por uma transformação es- 
trutural para atender os novos ares e se tor- 
nar um complexo logístico e industrial que 
tem servido com uma referência em infraes- 
trutura para a logística necessária à energia 
eólica offshore — tendência mundial e com 
importantes avanços geopolíticos na COP27 
(Conferência do Clima da Organização das 
Nações Unidas), realizada em novembro. 
Atualmente, o espaço que figura entre um 
dos maiores portos do Nordeste brasileiro 
armazena 40 aerogeradores que vão ajudar 
a alavancar os atuais 22 GW, disponíveis em 
território nacional por meio dos equipamen- 
tos instalados, para mais de 30 GW nesses 
próximos 10 anos. A presença do Enseada 
para receber essa infraestrutura é estratégi- 
ca na região, já que só o estado baiano con- 
templa 70% das futuras instalações. 

Fonte imprescindível na geração de ener- 
gia limpa, a solução eólica tem, nos últimos 
anos, conquistado uma presença cada vez 
mais sólida, o que se reflete na própria in- 
dústria de fabricação e montagem de equi- 
pamentos no país, resultado de investimen- 
tos que impulsionam a sustentabilidade em 
outras frentes como, por exemplo, geração 
de emprego e renda para milhares de fa- 
mílias, com avanços sociais, ambientais e 
socioeconômicos que vão ao encontro aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
da Organização das Nações Unidas (ONU). 
Na área dos negócios, não é diferente. Exis- 
te uma grande tendência noBrasil de que 
a migração da energia eólica para campos 
offshore gere novas oportunidades de avan- 
ço no setor e, consequentemente, potencial 
energético. Com uma costa litorânea privi- 
legiada de 9,2 mil quilômetros, a instalação 
dos aerogeradores em alto mar já é uma rea- 
lidade. O Conselho Global de Energia Eóli- 
ca (Gowa), por exemplo, considerou 2021 
como sendo um dos melhores desde que os 
primeiros aerogeradores foram instalados 
no mar. No ano passado, mais de 20 GW fo- 
ram criados no mundo por intermédio do 
modelo offshore, graças ao trabalho reali- 
zado por países como China e Bélgica. O 
ano também marcou o lançamento do par- 
que Gemini, na Holanda. Com 150 turbinas 
de vento, a 85 quilômetros da costa do país. 

Durante a Conferência do Clima da Or- 
ganização das Nações Unidas (COP27), um 
grupo de países formado por Alemanha, 
Bélgica, Colômbia, Estados Unidos, Holan- 
da, Irlanda e Reino Unido fechou um impor- 
tante pacto com a Gowa. As nações se com- 
prometem a acelerar os investimentos jus- 
tamente em energia eólica offshore. O com- 
promisso foi puxado pela Agência Interna- 
cional de Energia Renovável (Irena), para 
mobilizar as iniciativas pública e privada na 
remoção de barreiras, como noticiado pe- 
la EPBR. De acordo com o órgão, a geração 
desse tipo de energia precisa ultrapassar os 
2 mil GW nas próximas três décadas. 

Segundo a Irena, esse processo de descar- 
bonização deve limitar em até 1,5ºC o au- 
mento da temperatura global até o final do 
século 21. Nesse cenário, o Brasil está se posi- 
cionando como um promissor mercado eóli- 
co offshore, em que as características dos in- 
vestimentos e dos players envolvidos muitas 
vezes é distinta dos projetos onshore. Entre 
as diferenças está o tamanho das turbinas eó- 
licas, que, no caso do offshore, tem aumento 
expressivo do seu tamanho, tanto em termos 
de altura quanto em área de varredura, além 
de demandarem diferentes estruturas de fun- 
dação ou flutuação. Mas independentemente 
dos acordos multilaterais na geopolítica in- 
ternacional, o mercado precisa superar uma 
série de desafios. O principal é justamente 
migrar a capacidade instalada em terra pa- 
ra o oceano e de forma competitiva, ao pas- 
so que será necessário renovar e requalificar 
a infraestrutura existente para atender a de- 
manda pelos novos e maiores aerogeradores. 

Esse processo precisará ser otimizado ao 
máximo para que o mercado eólico offsho- 
re seja efetivamente sustentável, uma vez 
que a geração eólica seguirá competindo 
com outras fontes de energia. E o Enseada, 
que já nasceu offshore e fruto de um inves- 
timento da ordem de US$ 1 bilhão, tem to- 
dos os atributos necessários para protagoni- 
zar a energia do futuro. 
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Geleiras em risco 


e 


de extincáo 


Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.dfradabr.com.br 
3214-1195 ° 3214-1172 


Mantidos os esforços atuais de mitigação das mudanças climáticas, no mínimo 26% da massa total dos glaciares existentes no mundo vão 
desaparecer até o fim deste século, alerta estudo americano. Inundação de cidades e falta de água potável estão entre as consequências do fenómeno 


» GABRIELA CHABALGOITY 


desaparecimento das ge- 
leiras é um dos principais 
pontos em debates e es- 
tudos sobre os impactos 
do aquecimento global. Isso por- 
que as taxas de derretimento têm 
aumentado nas últimas décadas, 
intensificando alertas quanto a 
aumento do nível do mar, queda 
na disponibilidade de água doce 
e mudanças em áreas turísticas. 
Há, inclusive, o risco de surgi- 


mento de uma nova pandemia. | 


Um estudo divulgado na edição 
desta semana da revista Scien- 
ce sinaliza que esse cenário po- 
de ganhar proporções impac- 
tantes nos próximos anos: até 
o fim deste século, no mínimo 
26% da massa total de geleiras 
do planeta deixarão de existir 
caso os esforços atuais de miti- 
gação das mudanças climáticas 
sejam mantidos. 

Líder do estudo, o especialis- 
ta em engenharia ambiental Da- 
vid Rounce, da Universidade Car- 
negie, nos Estados Unidos, diz que 
o trabalho representa “um avanço 
substancial na modelagem prediti- 
va” sobre a perda de massa de gelei- 
ras devido às condições climáticas. 
A equipe realizou projeções para 
as geleiras individuais da Terra — 
mais de 2150 mil — sob um au- 
mento de temperatura de 1,5ºC, 
2°C, 3°C e 4°C até 2100, em rela- 
cáo aos níveis pré-industriais. Os 
resultados mostram que o plane- 
ta pode perder de 26% (em um 
cenário mais otimista) a 4196 (no 
mais grave)da massa total de gelei- 
ras, em relacáo a 2015. 

Segundo os autores, mesmo que 
haja esforcos de mitigacáo das mu- 
danças climáticas, a situação é irre- 
versível. Regiões glaciais menores, co- 
mo a Europa Central e o oeste do Ca- 
nadáeos Estados Unidos, serão afe- 
tadas desproporcionalmente por 
temperaturas subindo mais de 2º 
C. Com um aumento de 3º C, as ge- 
leiras nessas regiões quase desapa- 
recerão completamente. Outra esti- 


mativa indica que quase 2 bilhões 
de pessoas enfrentarão problemas de 
disponibilidade de água doce. 

“Se desaparecerem, o risco de 
insegurança alimentar, hídrica e 
energética dos países é alto, além 
de afetar a vida dos animais que vi- 
vem nesses locais. Os riscos de ex- 
tinção também ficam claros”, alerta 


OBESIDADE 


JONATHAN NACKSTRAND 
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Projecáo também mostra que o aquecimento global poderá fazer com que quase metade da quantidade de glaciares desapareca 


Cenário de emergéncia 


“Como sabemos, estamos em si- 
tuacáo de emergéncia climática, 
na qual evitar os piores efeitos do 
aquecimento global, limitando-o 
dentro do estabelecido pelo Acordo 
de Paris, implica em cortes rápidos 
e profundos nas emissões de gases 
de efeito estufa. Do ponto de vista 
prático, isso significa abandonar 
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Palavra de especialista 


os combustíveis fósseis (carvão, pe- 
tróleo e gás) como fonte de ener- 
gia, avançando aceleradamente em 
uma transição energética justa, re- 
duzindo a demanda energética glo- 
bal e suprindo-a exclusivamente 
por meio de fontes renováveis, co- 
mo solar e eólica (mediada ou não 
por tecnologias como o chamado 
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hidrogénio verde). Tam- 
bém significa zerar o des- 
matamento e revertê-lo, 
recuperando os estoques de carbo- 
noea biodiversidade perdida prin- 
cipalmente nas últimas décadas. 
Sem isso, a tendência é o aqueci- 
mento global sair do controle, com 
mecanismos de retroalimentação, 
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Arquivo pessoal 


levando à perda de mas- 
sa das geleiras projetada 
nos piores cenários ana- 
lisados no trabalho do professor 
Rounce e equipe." 


Alexandre Costa, cientista do 
clima e professor da Universidade 
Estadual do Ceará (UECE) 


Virus adormecidos 

Na tentativa de avaliar quais 

vírus poderiam advir das geleiras, 
cientistas Universidade de Ottawa 
avaliaram os sedimentos do Lago 
Hazen, no Canadá, e notificaram que 
orisco de esses micro-organismos 
adormecidos "escaparem', se 
reproduzirem e causarem uma 
crise sanitária, é parecido com o 
que aconteceu com o Sars-CoV-2, 
responsável pela pandemia da 
covid-19. O artigo foi publicado 
na revista Proceedings of the Royal 
Society B: Biological Sciences 
(Pnas), em outubro. 


Jose A. Marengo, climatologista e 
coordenador geral de Pesquisa e 
Desenvolvimento do Centro Na- 
cional de Monitoramento e Alertas 
de Desastres Naturais (Cemaden). 

O especialista, que náo partici- 
pou do estudo, lembra que há ge- 
leiras em regióes próximas ao Bra- 
sil, como Chile e Peru. Marengo 
também projeta as consequéncias 
desse fenómeno na [ndia. "Se o Hi- 
malaia desaparecer, afeta a mon- 
ção da Índia, porque tem a ver com 
o contraste entre continente frio 
por consequéncia das geleiras, e 
o continente mais quente. Assim, 


essa diferenca pode ser alterada, 
deixando as monções mais fracas 
e as áreas com menos chuvas e, 
possivelmente, matando milhões 
de pessoas de fome”. 


Pequenas notáveis 


O estudo estima que, na pior 
das projeções, quase metade 
das mais 215 mil geleiras cor- 
rem risco de extinção, sendo 
que a maioria das atingidas é 
pequena (menos de um quilô- 
metro quadrado) para os pa- 
drões glaciais. Cientista do clima 


e professor da Universidade Esta- 
dual do Ceará (UECE), Alexandre 
Costa acredita que os glaciares 
com mais massa não desapare- 
cerão neste século, mesmo con- 
siderando o pior cenário. 

“Boa parte das pequenas sim- 
plesmente some do mapa, mas o 
desaparecimento dessas gelei- 
ras menores não implica uma 
grande perda de massa total 
do gelo”, esclarece. Ainda as- 
sim, segundo Costa, esse é um 
fenômeno com grandes con- 
sequências. O desaparecimen- 
to de geleiras produz, no curto 


prazo, enchentes nos rios e lagos 
que recebem a água do degelo. A 
longo prazo, pode causar o esgo- 
tamento de reservas hídricas fun- 
damentais, detalha o especialista. 


Ações urgentes 


Na visão de Rounce, o trabalho 
publicado na Science pode esti- 
mular os formuladores de polí- 
ticas climáticas a revisarem os 
planos climáticos considerando 
atuações a curto, médio e lon- 
go prazo “Cortar as emissões ho- 
je não removerá os gases de efei- 
to estufa emitidos anteriormente 
nem pode interromper instanta- 
neamente a inércia que eles con- 
tribuem para a mudança climá- 
tica, o que significa que, mesmo 
com uma interrupção completa 
das emissões, ainda levaria en- 
tre 30 e 100 anos para se refletir 
nas taxas de perda de massa das 
geleiras”, justifica. 

A previsão da Organização das 
Nações Unidas (ONU) é de que as 
atuais metas nacionais para redu- 
zir a emissão de carbono colocam 
o mundo no caminho de alcançar 
2,7ºC de aquecimento ainda neste 
século — 1,3*C a menos que o ce- 
nário mais drástico projetado pela 
equipe de cientistas. 

Apesar dos resultados indi- 
carem que a humanidade pode 
ter chegado a um “ponto de não 
retorno”, os coautores do estu- 
do Guófinna Adalgeirsdóttir e 
Timothy James, da Universida- 
de da Islándia e da Queen's Uni- 
versity, respectivamente, ava- 
liam que “qualquer esforco para 
limitar o aumento da tempera- 
tura média global terá um efei- 
to direto na reducáo de quantas 
geleiras seráo perdidas”. 

Para Costa, o trabalho repre- 
senta “mais um tijolo no edifício 
de conhecimento científico so- 
bre a crise climática, cujo con- 
senso é, em geral, compilado e 
consolidado através dos rela- 
tórios do Painel Intergoverna- 
mental sobre Mudança do Cli- 
ma (IPCC)”. O especialista bra- 
sileiro lembra que o IPCC, cria- 
do em 1988, alerta para riscos 
significativos desde pelo menos 
1995, quando foi publicado seu 
segundo relatório). “Sendo que, 
em 2021-2022, as conclusóes do 
sexto relatório sáo simplesmen- 
te assustadoras”, enfatiza. 


Menos peso, mas ainda mais vulnerável 


DANIEL LEAL-OLIVAS 


A obesidade está relacionada a 
uma série de complicacóes, co- 
mo limitação física, hipertensão, 
doenças cardiovasculares e dia- 
betes tipo 2. Um estudo publi- 
cado na revista Science desta se- 
mana mostra que, ainda que per- 
dendo peso e voltando ao meta- 
bolismo classificado como nor- 
mal, uma pessoa que tem his- 
tórico de obesidade pode sofrer 
alterações na imunidade que a 
mantêm mais vulnerável a doen- 
ças inflamatórias. 

Em experimento com camun- 
dongos, a equipe, liderada por Ma- 
sayuki Hata, da Universidade de 
Montreal, constatou que os ma- 
crófagos — células de defesa — do 
tecido adiposo de cobaias alimen- 
tadas com uma dieta rica em gor- 
dura exibiam mudanças epigené- 
ticas que levaram ao aumento da 


expressão de genes que funcio- 
nam em respostas inflamatórias. 
Essa expressão continuou depois 
que os ratos retornaram ao peso 
normal e recuperaram a normali- 
dade metabólica. 

“As doenças têm fatores gené- 
ticos, mas também os epigenéti- 
cos: dois irmãos gêmeos, com os 
mesmos genes, podem desenvolver 
doenças diferentes conforme seus 
hábitos de vida. Osfatores epigenéti- 
coscontribuem de maneira impor- 
tante", explica o oftalmologista da 
Universidade de Sáo Paulo (USP) 
Emerson F S Castro. 


Cegueira 


A hipótese dos cientistas é 
de que essas células inflama- 
tórias podem viajar para outras 
partes do corpo, incluindo os 


Estudo indica que emagrecimento nào reduz risco de doencas inflamatórias 


» Jejum intermitente 


Publicado, em novembro, na revista American Journal of 
Ophthalmology, um estudo mostrou que a prática do jejum 
intermitente, ao pular o café da manhã, foi vinculado a um risco 
reduzido da degeneracáo macular em uma populacáo representativa 
de idosos, especialmente em indivíduos com menos 70 anos, 

obesos e moradores de áreas urbanas. A equipe avaliou dados de 
4.504 indivíduos, com no mínimo 54 anos. Do grupo, 2596 foram 
diagnosticados com a doenca oftalmológica. 


olhos. Lá, iniciam um programa 
inflamatório que promove a de- 
generacáo macular relacionada 
à idade. A complicação, princi- 
pal causa de cegueira irrever- 
sível em idosos, é associada ao 
excesso de peso, mas as causas 
desse fenómeno ainda não são 
completamente conhecidas. 
Os autores do estudo admi- 
tem que, no caso da degeneração 


macular, os mecanismos pelos 
quais a obesidade predispõe à con- 
dição ainda precisam ser melhor 
investigados. Castro concorda, res- 
saltando que os resultados do es- 
tudo são preliminares. “Não po- 
demos levar isso para a prática. A 
medicina funciona assim: alguém 
observa alguma coisa, e a gente vai 
testar. E uma fase inicial, mas bas- 
tante promissora”, pondera. 
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ECONOMIA / Especialistas alertam que aumento no custo de vida, que incide no IPVA, no IPTU e nas contas de água e de luz, deve 
impactar no bolso dos brasilienses, além dos juros do cartáo de crédito. Famílias carentes sáo as mais afetadas com a alta dos precos 


Todo cuidado com o 
orcamento doméstico 


» MILA FERREIRA 


stá em vigor o novo salário míni- 
mo no valor de R$ 1.302. O mon- 
tante, apesar de 7,4396 maior do 
que o valor de 2022, ainda nào é 
suficiente para arcar com as despesas 
básicas das famílias. No Distrito Fede- 
ral, 82,7% delas estáo endividadas, se- 
gundo pesquisa da Confederação Na- 
cional do Comércio, Servicos e Turis- 
mo (CNC). De acordo com o Depar- 
tamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Económicos (Dieese), o valor 
ideal do salário mínimo para cobrir as 
despesas familiares básicas, sem se 
endividar, seria de R$ 6.575,30. Ces- 
ta básica, IPTU, IPVA, gás de cozinha, 
material escolar, etc, sáo exemplos de 
despesas que aumentaráo, deixando 
ainda mais difícil o encaixe dos gas- 
tos mensais dentro do orcamento fa- 
miliar de classe média. Economistas 
alertam que o uso de cartáo de crédi- 
to rotativo pode ser uma armadilha. 

Deacordo com o economista e edu- 
cador financeiro Francisco Rodrigues, 
o trabalhador de menor renda com- 
promete cerca de 59,4% do seu orca- 
mento com alimentação, o que acaba 
corroendo o poder de compra. "Os or- 
camentos das famílias de menor ren- 
da seguem muito apertados. Juros al- 
tos e inflação aumentam ainda mais 
as despesas das famílias”, destacou o 
especialista. “As pessoas estão atrasan- 
do contas básicas, como água e luz. O 
trabalhador acaba sendo obrigado a 
escolher o que comprar e o que pagar, 
porque o salário mínimo não tem sido 
suficiente para dar conta de todas as 
despesas”, observou Francisco. 

Apopulação mais carente sente mais 
os reflexos da carestia. O auxiliar de 
transporte Erismar dos Santos, 25 anos, 
tem uma família de cinco pessoas e, 
juntando a renda de todos, o orçamen- 
to total da família no fim do mês é de R$ 
2 mil. Segundo ele, que mora na Estru- 
tural, o valor não é suficiente para co- 
brir todas as despesas. “A gente vai se vi- 
rando. Mas, ultimamente, não tem dado 
nem para comprar todos os alimentos 
essenciais”, contou Erismar. Além dis- 
so, o auxiliar de transporte está endivi- 
dado. “Tento fazer horas extras no tra- 
balho para cobrir as despesas e quitar 
as dívidas. Hoje em dia, uso entre 70% e 
80% do meu salário somente para pagar 
dívidas”, afirmou. Erismar acredita que 
o novo governo vai ajudar a melhorar a 
vida dele. “Tenho esperanças de que o 
novo presidente vai olhar para as pes- 
soas mais necessitadas”, ressaltou. 

De acordo com a última Pesquisa 
de Endividamento e Inadimplência do 
Consumidor (PEIC) divulgada em no- 
vembro de 2022 pela CNC, 82,7% das 
famílias do Distrito Federal estão endi- 
vidadas. “Isso preocupa não só os con- 
sumidores, mas também gera dificul- 
dade para as empresas, que não con- 
seguem vender e nem pagar fornece- 
dores, em função da inadimplência. E 
um ciclo vicioso que precisa melhorar 
e muito”, analisa o economista, profes- 
sor da Universidade de Brasília (UnB) 
e conselheiro do Conselho Regional de 
Economia (Corecon) César Bergo. “O 
mais importante é ter disciplina e pa- 
ciência na hora de fazer o orçamento”, 
sugere o profissional. 

A população deve se preparar ain- 
da para o aumento do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) é uma tarifa reajustada anual- 
mente e que interfere nos valores das 
alíquotas de energia, telefonia, trans- 
portes e combustíveis. Mesmo quan- 
do algum item não sofre alteração no 
ICMS, outros produtos acabam sendo 
afetados. “Planos de saúde estão su- 
bindo e também os impostos que ge- 
ralmente são pagos no início do ano. 
Só o salário mínimo, de fato, não cobre”, 
observa o economista César Bergo. “O 
endividamento vai batendo o pico. Is- 
so é preocupante. As famílias estão no 
limite do endividamento. Não conse- 
guem crédito, pois muitas delas estão 
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Dona Esmeralda com Ivanildo: "Não consigo comprar tudo que preciso" 


com nomes com restrições na praça”, 
acrescentou o especialista. 

A moradora da Estrutural Esmeral- 
da Taveira, 61 anos, e o marido, Ivanil- 
do Januário, 64, vivem com o valor de 
R$ 1.100, referente à aposentadoria da 
mulher. Mas, para conseguir o benefí- 
cio, o casal precisou contratar uma ad- 
vogada e, para pagar os honorários da 
profissional, é preciso retirar R$ 300 por 
mês. “O combinado foi que eu passasse 
dois anos pagando ela”, explicou a apo- 
sentada. Além do pagamento mensal à 
profissional e das despesas básicas, do- 
na Esmeralda ainda precisa arcar, oca- 
sionalmente, com o pagamento de al- 
guns remédios que precisa, pois nem 
sempre ela os encontra nas farmácias 
de alto custo. “Quando vou ao merca- 
do, nem sempre consigo comprar tudo 
que preciso. Tem dia que nem consigo 
comprar comida”, disse ela. 


Variação 


O Dieese realiza uma pesquisa men- 
sal em que levanta o preço de cerca de 
12 itens para estimar o valor da cesta 
básica em algumas capitais. Segundo a 
última pesquisa, divulgada em dezem- 
bro de 2022, o valor da cesta básica em 
Brasília é de R$ 712,20, tendo apresen- 
tado uma variação acumulada para ci- 
ma de 14,58% no ano. 

A Agência Nacional de Energia Elé- 
trica (Aneel), responsável pela regula- 
mentação do setor elétrico no país, de- 
finiu que, a partir do último 3 de no- 
vembro de 2022, os clientes atendidos 
pela Neoenergia Brasília teriam novas 
tarifas de energia elétrica. O impacto 
médio do reajuste tarifário, que inclui 
isenções que reduzem a base de cálcu- 
lo do ICMS, foi de 11%. Esse percentual 
é a média do reajuste para os clientes 
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residenciais e comerciais. 

O Imposto Predial e Território Urba- 
no (IPTU) e o Imposto sobre Proprieda- 
de deVeículos Automotores (IPVA) tam- 
bém vão aumentar. A Cámara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDE) aprovou, em 
dezembro de 2022, um reajuste de 5,97% 
para ambos os impostos. 

O Reajuste Tarifário Anual (RTA) de 
2022 dos servicos püblicos de abasteci- 
mento de água e esgotamento sanitário 
prestados pela Companhia de Sanea- 
mento Ambiental do DF (Caesb), defi- 
nidaa partir de cálculos realizados pela 
Agéncia Reguladora de Aguas, Energia 
e Saneamento Básico do DF (Adasa), é 
9,64% para a categoria residencial e de 
7,46% para a categoria não residencial. 
O reajuste anual passou a vigorar a par- 
tir de 1º de janeiro de 2023. 


Armadilha 


O cartáo de crédito rotativo — que 
consiste no pagamento mínimo da fa- 
tura — e o uso do cheque especial sáo 
subterfúgios que podem ajudar a curto 
prazo, mas sáo verdadeiras armadilhas, 
segundo especialistas. De acordo com o 
economista e consultor financeiro Fran- 
cisco Rodrigues, mais de 84% da popu- 
lacáo está endividada principalmente 
por causa do cartáo de crédito rotativo. 

Houve um aumento de 14,45% na ta- 
xa do cartáo de crédito rotativo, compa- 
rado ao mesmo período de 2021. Comis- 
so, ataxa dejuros anual do cartáo crédito 
está em média 377% ao ano. Em alguns 
bancos, essa taxa custa mais de 685,99% 
ao ano. O cartáo de crédito rotativo é a 
modalidade de crédito mais cara do mer- 
cado. A segunda é o cheque especial, que 
aumentou 8,16% no último ano, com- 
parado a 2021. Comisso, a taxa de juros 
anual do cheque especial está em média 
147% ao ano. Em alguns bancos essa ta- 
xa custa mais de 160% ao ano. 

De acordo com Francisco Rodri- 
gues, a partir dos meses de marco e 
abril, estáo previstos reajustes nos pre- 
cos de medicamentos e valores de pla- 
nos de saúde. “Os planos estáo procu- 
rando compensar as perdas que tive- 
ram durante a pandemia da covid-19. 


Dicas para se organizar 


» Verificar se está inadimplente. 
Monitorar constantemente o status 
do CPF 

» Colocar contas em atraso como 
prioridade 

» Analisar e separar despesas fixas e 
variáveis 

» Diminuir o custo das despesas fixas. 

» *Exemplo: comprar uma marca de 
arroz mais barata 

» Eliminar o máximo de despesas 
variáveis 

» Sair do rotativo do cartáo de crédito. 
Se precisar usar, fazé-lo por, no 
máximo, dois meses consecutivos 

» Evitar empréstimo consignado 

» Evitar usar o limite do cheque 
especial 


Para sair do vermelho 


» Esforço extra para dizer não a 
algumas despesas 

» Começar a poupar pelo menos 10% 
da renda mensal 

» Renegociar o valor do que já 
comprava 

» Definir teto de gastos mensais com 
cartão de crédito e ser disciplinado 
com a decisão 

» Priorizar pagamentos no débito 

» Não parcelar gastos com alimentação 
e combustível 


O ideal é que as pessoas procurem no- 
vas alternativas mais vantajosas, antes 
que os planos de saúde anunciem os 
aumentos”, sugeriu Francisco. 


Colaborou Carlos Silva* 


Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira 


r 
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EIXO CAPITAL 


Renato Alves/Agéncia Brasília 


Decisáo sobre liberar 
Anderson Torres será politica 


Muita gente advertiu o governador Ibaneis Rocha (MDB) que a nomeacáo do delegado 
Anderson Torres para a Secretaria de Seguranca Pública do DE pela relacáo com o ex- 
presidente Jair Bolsonaro, seria um problema pelas restrigóes impostas por petistas e 

ministros do Supremo Tribunal Federal (STF). Mas Ibaneis disse a interlocutores que tinha 
um compromisso com Anderson, deu a sua palavra e nào está disposto a voltar atrás. 

Agora, com a nova portaria estabelecendo regras para cessáo de servidores ligados ao 
Ministério da Justica e Seguranca Pública, Ibaneis terá de se empenhar pessoalmente 

pela liberacáo dele junto à Polícia Federal (PF). Será o pedido de um 
governador a um ministro de Estado. Qualquer decisáo será política. 


Regra é regra, mas com excecóes 


Por mais que o ministro da Justica e Seguranca Püblica, Flávio Dino (PSB), diga que a 
portaria para cessões e requisições é genérica, não dá para não pensar que foi feita sob 
medida para Anderson Torres. Segundo juristas consultados pela coluna, a decisão tem 
caráter discricionário, ou seja, a autoridade decide o que quiser sem precisar justificar. 
A portaria estabelece que servidores investigados por atos relacionados ao exercício do 

cargo ou que respondam ações penais ou de improbidade administrativa não podem ser 
cedidos. Quem já foi liberado tem de voltar. Mas a portaria cria exceções. Não vale para o 
poder político, ou seja, para requisições de servidores para exercício na Presidência 
da República, Vice-Presidência da República, nas Presidências da Câmara dos 
Deputados, do Senado Federal, do Supremo Tribunal Federal (STF), do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST), do Tribunal de Contas da União (TCU), 
bem como no Gabinete do Procurador-Geral da República (PGR). 


Barbara Cabral/Esp. CB/D.A Press 


Ensaio 


Avice-governadora Celina Leão (PP) vai 
sentir pela primeira vez o gostinho de comandar 


o Governo do Distri 


to Federal. O governador 


Ibaneis Rocha (MDB) viajará de férias para os 
Estados Unidos e deixará a cadeira para a 02, por 
15 dias, a partir de 16 de janeiro. 


ANA MARIA CAMPOS 
anacampos.dfradabr.com.br 


Ex-secretário de 
Controle assume 
presidência 

do Carf 


Anunciado ontem pelo 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, como 
novo presidente do Carf 
(Conselho Administrativo de 
Recursos Fiscais), o auditor 
fiscal da Receita Federal 
Carlos Higino Ribeiro de 
Alencar foi secretário de 
Transparência e Controle do 
DF do governo de 
Agnelo Queiroz (PT). 


Reprodução/Redes Sociais 


“Desejo serenidade, ` 
sabedoria e sorte a Lula 
e Alckmin. Que juntos possam 
i; conduzir com eficiência e afeto os 
: rumos do Brasil nos próximos quatro 
anos. Torço para que se conectem 
: além das militâncias, bolhas e ajudem 
* a curar feridas abertas pela violenta 
polarização dos últimos anos" 


Luciano Huck, apresentador.” 


e empresário 


2 . 


Globo/Fábio Rocha 


No transporte 


O deputado distrital Max 
Maciel (PSol) começa o mandato 
como presidente da Comissão de 
Transporte e Mobilidade Urbana da 
Câmara Legislativa. O transporte 
público é uma das principais 
bandeiras do parlamentar. Max diz 
que atuará fortemente por mais 
fiscalização, mais transparência e 
defenderá um controle social do 
transporte público do DE 


Mila Ferreira 


Na onda 


Até o momento, 

Marivaldo Pereira, 
candidato a deputado 
distrital na última eleição 
pelo PSol, é o político 

de Brasília mais bem 
posicionado na Esplanada. 
Ele é o secretário de Acesso 
à Justica do Ministério da 
Justica e Seguranca Pública. 


Antonio Cunha/CB/D.A Press 


No lugar certo 


Da área de saüde, o dentista 
Swedenberger Barbosa, o 
Berger, é o 02 do Ministério da 
Saúde. Com ligacáo pessoal com 
Lula, leal ao presidente desde 
o primeiro mandato, Berger foi 
nomeado secretário-executivo 
da pasta comandada por Nísia 
Trindade. E doutor em Ciéncias 
da Saüde e tem grande experiéncia administrativa no 
Palácio do Planalto e no Palácio do Buriti. 
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“Faltou dizer 

que deseja que não 

assaltem os cofres 
públicos e não roubem os 
brasileiros mais uma vez. 

Que não condenem o Brasil 
com a corrupção desenfreada 
como sempre fizeram" 


Mário Frias, E 
deputado federal PL/SP — .- 


Instagram/reproducáo 


Acompanhe a cobertura da política local com ganacampos cb 


EXECUTIVO / Além do transporte coletivo, a construção de um hospital para atender servidores e outros equipamentos 
públicos foram algumas das ações abordadas durante reunião de Ibaneis com presidentes de empresas vinculadas ao governo 


Expansáo do metró é prioridade 


» AMANDA SALES 


governador Ibaneis Ro- 
cha (MDB) se reuniu on- 
tem, no Palácio do Buri- 
ti, com os 27 presidentes 
de empresas vinculadas ao Go- 
verno do Distrito Federal (GDF). 
Durante uma hora, o chefe do 
executivo tratou sobre as futu- 
ras ações para o novo mandato. 

Entre as prioridades, estáo 
a expansáo das linhas do me- 
tró e a construcáo de um hos- 
pital para atender aos servido- 
res do GDE Na reuniáo, foi de- 
cidido que a ampliacáo das li- 
nhas comecará por Samambaia, 
com o investimento de apro- 
ximadamente R$ 360 milhões. 
Para o próximo ano, o governo 
prevê a liberação de recursos 
para expandir as linhas de Cei- 
lândia. “No que diz respeito ao 
transporte público, temos que 
expandir as linhas de metrô aqui 
no DF e também que trabalhar 
para que a concessão saia o mais 
rápido possível. Isso melhorará 
a qualidade do atendimento à 
população”, diz Ibaneis. 

No que diz respeito à nova uni- 
dade de saúde voltado aos funcio- 
nários públicos, ele afirmou ser ne- 
cessário verticalizar o atendimento 
para que o custo diminua. 


Amanda Sales 


| RAN 


Os 27 diretores das empresas ligadas ao GDF ouviram do chefe do executivo quais sao as metas para os próximos anos 


"Pelo menos, nota-se que as 
operadoras que mais cresceram 
no Brasil sáo aquelas que tém re- 
de própria de atendimento. Nós 
temos que trabalhar para que 
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tenhamos o nosso hospital do 
servidor”, explica. 

Além disso, o governador des- 
tacou um pacote de novos equi- 
pamentos püblicos de saüde 
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sendo: três hospitais — São Se- 
bastião, Recanto das Emas e 
Guará —; 17 unidades básicas 
de saúde (UBSs) e duas uni- 
dades de pronto atendimento 


atendimento à saúde da popu- 
lação, com a humanização des- 
se atendimento e aquisição de 
insumos”, completa Ibaneis. 


Áreas rurais 


Para as áreas rurais, o gover- 
no promete ampliar o projeto 
de construção de fossas sépticas 
e construir três novas creches. 
“Nós temos todo esse projeto 
voltado para essas regiões. E um 
grande trabalho que a Emater- 
DF vem fazendo. O interior agrí- 
cola corresponde a quase 70% do 
nosso quadradinho”, comenta o 
chefe do executivo. 

Na área de trânsito, foi discu- 
tido a modernização e a inova- 
ção dos serviços de atendimen- 
to ao público em órgãos como o 
Departamento de Trânsito (De- 
tran-DF). Além disso, a imple- 
mentação e expansão das ilumi- 
nações de LED nas regiões admi- 
nistrativas e a conscientização da 
comunidade sobre o descarte de 
resíduos. “Temos algumas cida- 
des que são extremamente lim- 
pas, não só pela força do Serviço 


Tons 


SEGURANCA DE INSTALAÇÕES 


(UPAs) — essas sob gestão do 
Instituto de Gestão Estratégica 
de Saúde do DF (Iges-DF). “No 
caso do Iges, temos que tra- 
balhar no melhoramento do 


de Limpeza Urbana (SLU), mas 
também pela questão da cons- 
cientização. O SLU tem a missão 
de levar essa mensagem para a 
população”, detalha. 
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Crónica da Cidade 


No MERR SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.dfadabr.com.br 


Limites da democracia 


Já passou de todos os limites acei- 
táveis a abordagem grosseira a auto- 
ridades públicas ou a artistas quan- 
do váo ao mercado, ao restaurante ou 
quando tomam um aviáo para viajar. 
Náo importa que o personagem agre- 
dido seja de esquerda ou de direita. E 
ato totalmente descabido. Isso nada 
tem a ver com liberdade de expressáo 
ou com democracia. 

Parece-me que, nos últimos tem- 
pos, perdemos a distincáo entre a es- 
fera pública e a privada. Se um artis- 
ta ou uma autoridade participa de um 
evento cultural, esportivo ou político, 
cabe demonstracáo de agrado ou desa- 
grado. Mas se ele vai a um restaurante, 
ao mercado ou se viaja é inteiramente 


INVESTIGACAO / 


despropositado interpelá-lo, agredi-lo 
ou difamá-lo. Está em um espaco pú- 
blico, mas na circunstáncia de cidadáo. 

Os últimos alvos de agressóes foram 
a recém-empossada ministra do Meio 
Ambiente e da Mudanca Climática, Ma- 
rina Silva, e o ministro do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF), Luis Roberto Bar- 
roso. Marina estava em um restaurante 
e Barroso se preparava para embarcar 
em um aviáo. Brindada com xingamen- 
tos, a ministra foi defendida pelos fre- 
quentadores e, a agressora, convidada 
aretirar-se. Enquanto isso, uma mulher 
queria impedir o ministro de embarcar. 

Repetem as mesmas mentiras e as- 
nices que aprendem nos sites que bom- 
bardeiam fake news milhares de vezes 


na esperanca de que elas se tornem ver- 
dades. Sáo pessoas fanatizadas, que náo 
avaliam, em nenhum momento, a cre- 
dibilidade das informacóes que con- 
somem. 

No momento em que o mundo é 
transtornado por mudanças climáticas e 
o Brasil tem um papel crucial na sobrevi- 
véncia do planeta, em razáo de suas flo- 
restas, uma senhora ataca a ministra do 
meio ambiente que mais contribuiu pa- 
ra a preservação de nossos biomas. No 
momento em que a democracia é asse- 
diada por todos os lados, outra senho- 
ra quer impedir o embarque de um mi- 
nistro que defende o Estado de Direito. 
É a servidáo voluntária com que todos 
os déspotas sonhavam. 

Estava conversando com um moto- 
rista de táxi sobre o absurdo das ma- 
nifestações em frente aos quartéis. Ele 
contra-argumentou: "E, mas tem o 


código-fonte da apuracáo dos votos, 
que não mostraram”. 

Repliquei a ele: se você vai comprar 
um carro, procura informações confiá- 
veis. Por quê, para tomar decisões políti- 
cas, as pessoas replicam a primeira men- 
tira que ouvem ou recebem? Já pensou 
se você adquirisse um carro com base 
em fake news? 

E curioso que atacam, xingam e difa- 
mam Caetano Veloso, Chico Buarque ou 
Milton Nascimento e, no entanto, na ho- 
ra de fazer propaganda política ou post 
na internet usam as canções dos artis- 
tas que tanto detratam, sem pedir au- 
torização. E a deformação chegou a tal 
ponto que Chico teve de provar a uma 
juíza que é mesmo o autor de Roda Vi- 
va, uma canção da qual todos sabem 
que ele é o autor. 

Não tenho conhecimento de que 
isso ocorra em nenhum outro país 


democrático do mundo. Só me lembro 
de ter visto algo semelhante nas leituras 
sobre a história do nazismo e do fascis- 
mo. Esses fatos só se repetem porque es- 
tão impunes. Não estamos mais em um 
governo de exceção. Fazer pressão den- 
tro dos limites da democracia é legítimo, 
mas intimidar é crime. 

E saudável para a democracia que os 
homens públicos sejam criticados. Dis- 
cordo de muitas decisões de excelências, 
no entanto, jamais me passou pela cabe- 
ça abordar uma autoridade em um res- 
taurante ou em um avião para xingá-la. 

Em ritmo de retomada da normalida- 
de democrática, está na hora de dar um 
basta a essas agressões descabidas a ar- 
tistas e a autoridades nos seus sagrados 
espaços de cidadãos comuns. Que os au- 
tores desses atos de ignorância, de inci- 
vilidade e de difamação sejam reeduca- 
dos pela lei. 


Em depoimento, dono de imóvel de onde Isis Tabosa, de 21 anos, caiu do 5º andar, em Águas Claras, 
revela que a jovem e o namorado discutiram. Polícia manterá sigilo do caso até o fim das apurações 


Enterro foi marcado por homenagens, revolta e pedido de Justiça 


Baleado em bar 


Em menos de seis horas, duas 
pessoas foram vítimas de arma 
de fogo no Distrito Federal. Nas 
duas ocorrências, em Santa Ma- 
ria e na Asa Norte, os crimes fo- 
ram motivados por acertos de 
contas. Ontem, o empresário Fá- 
bio Henrique da Silva, 42 anos, 
trabalhava no bar de narguilé on- 
de é o proprietário, quando foi 
surpreendido a tiros. 

O homicídio ocorreu na ma- 
drugada. Testemunhas conta- 
ram à polícia que dois homens 
em uma moto estacionaram em 
frente ao Hookah Night Pub, na 
Quadra 307 de Santa Maria. Um 
deles desceu da garupa e, em 
posse de uma arma de fogo, ati- 
rou contra Fabiano, que estava 
dentro do bar. Policiais militares 


foram acionados e patrulharam 
pela região em busca dos auto- 
res. Até o fechamento desta edi- 
ção, ninguém havia sido preso. 

Na noite de quarta-feira, um 
tiroteio assustou os moradores da 
Asa Norte. Um jovem, de 23 anos, 
caiu em uma emboscada armada 
por criminosos e foi alvejado com 
sete tiros, na área residencial da 
Quadra. Marcelo Eduardo Aprígio 
estava em um Fox preto e contou 
à polícia que teria ido ao local en- 
contrar uma pessoa. 

No momento em que ele en- 
trou no estacionamento da qua- 
dra, foi cercado por um Citroen 
branco, em que estavam ao me- 
nos três criminosos. Dois ho- 
mens desceram do carro enca- 
puzados e, armados, efetuaram 


» DARCIANNE DIOGO 
» RAFAELA MARTINS 


adeus à Isis Tabosa, 21 
anos, foi marcado por re- 
volta e pedido de Justi- 
ca. A jovem, que morreu 
ao cair do 5º andar da varanda 
de um apartamento do Condo- 
mínio DF Plaza, em Águas Cla- 
ras, foi sepultada ontem, no Ce- 
mitério Campo da Esperança de 
Taguatinga. As investigações so- 
bre o caso seguem em andamen- 
to e estão cercadas de questio- 
namentos. Novas informações 
surgem no decorrer das apura- 
ções. Uma delas é a possibilida- 
de de Isis ter tido uma discussão 
com o namorado momentos an- 
tes da queda. 
Isis morava em Samambaia 
e era tida por colegas e familia- 
res como uma pessoa querida, 
atenciosa e esperta. Em várias 
homenagens prestadas à jovem, 
amigos enalteceram a humilda- 
de e companheirismo da moça. 
A mãe, Jaqueline Bueno, veio de 
Lisboa, em Portugal, assim que 
soube da tragédia e chegou ao 


Arquivo pessoal 
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Brasil na noite de terca-feira. Ao 
lado do caixáo, a professora exal- 
tou a personalidade carinhosa e 
amorosa da filha. Ao Correio, ela 
desabafou e disse que acredita 
que Isis estava fugindo de algo 
ao cair do parapeito. 

O enterro comecou às 8h30 e 
o sepultamento, às 11h30. Aba- 
lados, outros familiares prefe- 
riram náo conceder entrevista. 
Boa parte dos presentes na ceri- 
mónia eram estudantes do ensi- 
no médio do Colégio Vital Brasil, 
de Samambaia, escola onde Isis 
estudou. Ao final do sepultamen- 
to, o céu deu espaco aos balóes 
brancos soltos ao ar. 


Suposta briga 


Em depoimento à polícia, o do- 
no do apartamento onde ocorreu 
o incidente, José Américo da Sil- 
va Júnior, 42, alegou que, antes de 
Isis cair da varanda, houve uma 
discussáo entre ela e o namora- 
do. O celular da jovem chegou a 
ser quebrado no momento da bri- 
ga. Conforme o Correio revelou 
em primeira máo, após Isis cair da 


O proprietário, Fábio Henrique da Silva, 42 anos, morreu na hora 


ao menos 10 disparos em direcáo 
à vítima. Marcelo foi socorrido e 


levado com vida ao Hospital de 
Base. Ninguém foi preso. (DD) 


Envie uma foto e um texto de no máximo trés linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. 
Ou pelo e-mail: cidades.dfradabr.com.br 


Sepultamentos realizados em 5 de janeiro de 2023 


» Campo da Esperanca 


Alvanira Simóes de Macedo, 
80 anos 

Attilio Morrone, 95 

Camilo Ribeiro dos Santos, 
81 anos 

Eduarda Paiva de Magalháes, 
21 anos 

Grinaura Feliciano Macedo, 
75 anos 

Guilherme Mota, 88 anos 
Ivete Maria Rodrigues 
Monteiro, 62 anos 

José Osmar Souza Santos, 

61 anos 

José Ubaldo Goncalves, 

69 anos 

Mabel Moura Kitayama, 83 anos 
Maria do Rosário da Rocha, 
88 anos 


Maria José de Oliveira, 

100 anos 

Nilzete Ramos Campeche, 
5/ anos 

Rosa da Silva Lopes, 

84 anos 

Walter José Parente, 70 anos 


» Taguatinga 


António Filho da Silva, 
77 anos 
António Joaquim Noleto 
Barbosa, 62 anos 

António Rodrigues Barros, 
87 anos 
António Weliton Nogueira de 
Araüjo, 47 anos 

Inácia Moraes, 78 anos 

Isis Tabosa Araújo, 

2] anos 


José Geraldo Pereira Lisboa, 
69 anos 

Manoel Ferreira Leite, 

86 anos 

Manoel Milton Aragáo, 

7] anos 

Manoel Soares Bento, 74 anos 
Marcelo Fernando da Silva, 
61anos 

Miriam Alves Nunes, 27 anos 
Moises dos Santos, 53 anos 
Roza Maria Biangulo, 88 anos 
Valdinei de Marques Lima, 

54 anos 


» Gama 


Dom Lucca Beijo Melo, menos 
de um ano 

Laura Havilla Barbosa, 
menos de um ano 


» Planaltina 


Maria Dalia de Sousa Dias, 
62 anos 

Otavia Dias Marques, 91 anos 
Pedro Soares Ferreira, 53 


» Sobradinho 


Marinete Luzia da Silva, 52 
Olímpio José Luís, 81 


» Jardim Metropolitano 


Neida Teresinha Carvalho, 

76 anos (cremação) 
Adalberto Grassi Carvalho, 
50 anos (cremação) 

Brunno Cerqueira Barros. 

48 anos (cremacáo) 

Jamil Daher, 73 anos (cremacáo) 
Cleyne Ramos de Franca, 

92 anos (cremacáo) 


varanda, José, o namorado e as ou- 
tras duas pessoas que estavam no 
flat saíram do local. 

José e o namorado de Isis foram 
para a garagem do condomínio e 
saíram de carro. Ao ser questiona- 
do pela polícia sobre onde havia 
deixado o rapaz, José permaneceu 
calado. A prisão do proprietário do 
imóvel foi publicada em primeira 
máo pelo Correio. O homem foi 
acusado por favorecimento pes- 
soal e fraude processual, mas aca- 
bou liberado em audiéncia de cus- 
tódia promovida na quarta-feira. A 
Justiça elencou uma série de medi- 
das cautelares contra ele, incluin- 
do o fato dele náo poder retornar 


A morte de Isis é investigada pe- 
la 21? Delegacia de Polícia (Tagua- 
tinga Sul), que nào dará mais de- 
talhes sobre os fatos até o fim das 
apuracóes. O laudo do Instituto de 
Criminalística (IC) poderá dizer o 
que aconteceu antes da jovem cair 
da varanda. No apartamento, fo- 
ram encontradas supostas man- 
chas desanguena cortina. Um bal- 
de com água também foi encontra- 
do no local, o que, segundo as in- 
vestigacóes preliminares, o aparta- 
mento teria sido lavado. 

Na quarta-feira, a polícia ou- 
viu o namorado dajovem e as ou- 
tras duas pessoas que restavam. 
Informacóes sobre os depoimen- 


ao local dos fatos. 


tos nào foram divulgadas. 


Confira os novos episódios da 
nossa websérie que lista os 5 
motivos para vocé decidir o 
futuro académico do seu filho. 
Conheca um pouco mais sobre 
os diferenciais das escolas. 


Escaneie o GR Code e assista. 
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Pelas máos do anticapacitismo 


O talento de dois brasilienses esteve 
diante dos olhares do mundo na 
última semana. Ao receber a faixa 
presidencial no domingo (1º/1), 

o presidente Lula convidou oito 
representantes de grupos sociais que 
sáo o retrato do Brasil. Entre eles, 
esteve o influenciador digital PCD 
Ivan Baron. Ao subir a rampa ao 
lado de Lula, Ivan usou um conjunto 
de calca e blazer de alfaiataria 
produzidos por Victor Hugo 
Soulivier e Juliana Gomes da Silva, 
criadores do atelier Tela Ambulante. 
O look carregava palavras e frases 
de ordem como “Parem de nos 
excluir” e “Anticapacitismo”. 

Com a visibilidade, o termo que 
guia a luta das pessoas com 
deficiéncia contra a discriminacáo 
e o preconceito teve um pico de 
buscas em sites de pesquisas. 


Sustentabilidade e economia criativa 


Victor e Juliana 

sáo brasilienses e 
estudantes da UnB. 
O artista plástico e 

a designer de moda 
se juntaram em 
2020 para criar o 
Tela Ambulante, que 
garimpa pecas de 
roupa em brechós 

e as transformam 
em verdadeiras 
obras de arte. "O Tela é uma marca de sustentabilidade 

e que promove a fomentacáo da economia local. Nós 
fazemos a reutilizacáo de materiais e resíduos descartados 
no meio ambiente, trazendo um novo valor a essas 

pecas, como uma obra de arte. Sáo pecas que náo tém 
género e podem ser usadas por todos dispostos a serem 

o suporte que move a arte pela cidade”, ressalta Victor. 


Arte na mais importante passarela do Brasil 


Por meio de exposições no Masp e de desfiles na Rodoviária de 
Brasília, os brasilienses ganharam destaque e chegaram até o 
influenciador Ivan, que os contatou para pensar na producáo 
que seria usada na posse de Lula. O blazer e a calça já eram 

do convidado do presidente, o papel da dupla foi transformar 
as pecas minimalistas em uma poderosa forma de protesto, 
posicionamento e comunicacáo. "Nós ressignificamos a 

roupa sem saber exatamente onde ela seria usada,. Eu e 
Juliana só descobrimos que ele iria fazer o repasse da faixa 
presidencial na hora que ele estava subindo a rampa." 
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Colaborou Aline Brito 


Economia da Chapada dos 


Veadeiros surfa na onda 
da posse de Lula 


» Depois de 
acompanhar 
a posse do 
presidente 
Lula no dia 1? 
em Brasília, 
muita gente 
que veio de 
outros estados 
deu uma 
esticadinha 
rumo à 
Chapada dos 
Veadeiros. 
Maior cidade 
próxima ao 
parque, Alto 
Paraíso de 
Goiás está 
lotada. 


» Quem Y 
aproveitoua — 
proximidade 
para visitar as belezas telúricas 170km a nordeste 
da capital da Repüblica nào se arrependeu. 


» Pousadas, cachoeiras e restaurantes cheios, 
principalmente de pernambucanos e paulistanos, 
que invadiram o local. Boné do MST e bandeira de 
Pernambuco viraram os principais "itens de moda". 
O comércio e a economia local agradecem! 


» Embora essa não seja a melhor época para conhecer 
a Chapada por causa das chuvas, muitos turistas 
pegam a GO-118, uma das mais belas rodovias goianas 
rumo aos maiores chapadões do Planalto Central. 
Um alerta: é preciso ter cuidado com as trombas 
d'água, extremamente inesperadas e perigosas. 


Para melhor servi-Los 


A mediatech Brasil Paralelo ganhou, 
pelo segundo ano consecutivo, o 
Prêmio Reclame Aqui — um dos 
maiores reconhecimentos na Área de 
Atendimento ao Cliente no Brasil. Disputando com grandes 
players do mercado na categoria Entretenimento — Serviços 
de Streaming. A Brasil Paralelo levou o prêmio com quase 15 
mil votos. Com mais de 300 funcionários, a empresa busca um 
trabalho focado em comunicação direta com os assinantes. 


O CORREIO 


O CORREIO TÁ 

NO RÁDIO, 

NO APP, 

NO SITE, 

NAS REDES SOCIAIS, 

E EM 1º LUGAR, 

COM A REDE CLUBE FM. 
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Ninguém pode fazer vocé se sentir 
inferior sem o seu consentimento. 9 


Eleanor Roosevelt 


O céu é o limite! 


» Michele Cristina 
Melo é um exemplo 
extremamente positivo 
para todas as mulheres 
que sonham em atuar 
na área espacial, 
principalmente no 
Brasil. Apesar disso, 
ela é uma excecáo. 
Nascida no interior de 
Sáo Paulo, no Vale do 
Paraíba, formou-se em 
economia em Uberlándia 
(MG). Fez mestrado na 
área de indústria e inovacáo, além de doutorado. Deu 
aula na Universidade Federal Fluminense e, depois de 
oito anos no Rio decidiu mudar-se para Brasília. "Eu 
sou do interior de Sáo Paulo. Cheguei aqui em 2015 e 
pretendo náo sair táo cedo. Me apaixonei pela cidade.” 

» Passou em concurso no Ministério da Saúde e, em 
seguida, foi aprovada na Agéncia Espacial Brasileira. 
"Era o que eu gostaria de assumir, até por causa da 
minha área de atuação, que é ligada à inovação. Tenho 
realizado estudos em economia espacial", conta. 

Ela tem artigos publicados nas principais revistas 
especializadas na área, mas ressalta que estar neste 
meio é muito desafiador. “E meio complicado, porque, 
historicamente, é uma área muito machista”, conta. 

» Michele é a única servidora da Agência Espacial 
Brasileira a fazer parte de comitês da Federação 
Internacional de Astronautas. Para ela, a indicação 
de Luciana Santos como ministra da Ciência e 
Tecnologia é um alento para as mulheres. “E uma 
esperança de que algumas coisas podem mudar no 
campo científico e que esse tipo de mudanças possa 
acontecer também agora na área espacial”, comemora. 


Turistas descolados aquecem Brasília 


Quem deve estar apostando no novo governo são os 

bares, restaurantes, feiras e lugares descolados de Brasília. 
Os vermelhos e os de tons próximos adoram uma roda 

de samba, uma roupa artesanal, uma comida vegana. 

E estão chegando com muita vontade de aproveitar a 
temporada brasiliense. Quase uma semana depois da 
posse, Brasília continua cheia de turistas. Parentes dos 
recém e futuros empossados do primeiro, segundo, terceiro, 
quarto escalão esticaram a visita por mais um tempo. 

Os aluguéis e airbnb em Brasília, como de hábito, 
começam a subir por conta da mudança de governo. 
Pousadas e hotéis comemoram a fase. Como diria um 
conhecido motorista de táxi da cidade — líder atuante e 
bolsonarista: “Nossa categoria não vota em Lula, mas nos 
governos do PT o movimento sempre aumenta”. Seguindo 
a tradição popular: “Dinheiro não aceita desaforo”, 

tanto o taxistas, quanto empresários que apoiaram 

o ex-presidente usam do pragmatismo, deixaram de 

lado a política e estão aproveitando a temporada. 


Correio tá ON em 
todas as plataformas 
digitais e no impresso. 
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TAGUATINGA SUL / 0 Correio visitou o Local, na OSE Área Especial 20, onde um prédio desabou parcialmente 
e, Logo depois, foi demolido. Famílias que viviam no edifício contam que estáo sem qualquer tipo de apoio 


Minervino Jünior/CB 


Em 6 de janeiro de 2022, parte do prédio desabou, 
felizmente, sem nenhum morador dentro 


Fotos: Ed Alves/CB/D.A.Press 


Em 2 de fevereiro, a construcao foi demolida, por 
ordem da Defesa Civil, sem perícia mais detalhada 


Hoje, o terreno encontra-se limpo e, segundo 
lojistas da região, virou ponto para uso de drogas 


Cristiane Nascimento se desesperou ao ver o 
lugar onde morou durante nove anos ir ao chào 


Um ano depois, a reconstrucáo 


» ARTHUR DE SOUZA 


m barraco abandonado, 

entulho e muita sujeira. 

Foi o que sobrou do pré- 

dio que desabou parcial- 
mente e, posteriormente, preci- 
sou ser demolido, em Taguatinga 
Sul. Felizmente, o fato náo cau- 
sou morte ou ferimentos, mas, 
para Cristiane Nascimento, 43 
anos, que morou no edifício por 
nove anos, o sentimento é de que 
alguém morreu naquele 6 de ja- 
neiro de 2022. “A sensação de per- 
da eimpoténcia é muito grande”, 
lamenta a manicure. 

Na época do desabamento, 
Cristiane se tornou a principal 
representante do grupo de 23 fa- 
mílias, que perderam todos os 
bens materiais no desastre. Ela 
continua como porta-voz das ví- 
timas atualmente e conta que to- 
dos mantém contato. "Estamos 
tentando, a cada dia, nos recupe- 
rar de tudo o que aconteceu. Tem 
pessoas que ainda estáo passan- 
do por grandes dificuldades, por- 
que não é fácil ter que começar 
do zero, sem apoio nenhum”, re- 
clama. “Estamos comprando as 
coisas aos poucos, pois ninguém 
tem dinheiro para comprar tudo 
de uma vez. Parcelei um monte 
de coisa e estou mais endividada 
do que nunca”, revela a ex-mora- 
dora do segundo andar do prédio. 

Sobre o simbolismo da data, 
Cristiane Nascimento afirma que 
a sensação é de angústia. “Estive 
no local várias vezes quando es- 
tava sendo limpo (após a demoli- 
ção). Fico muito triste por ter per- 
dido tudo que batalhei para con- 
quistar”, desabafa. 


Sem estabilidade 


Outra antiga moradora do pré- 
dio, Adriana Alves, 45, vive atual- 
mente em Valparaíso de Goiás e 
conta que, passado um ano do 


ED ALVES/CB/D.A.Press 
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Adriana Alves perdeu tudo o que tinha no apartamento e, desempregada, está com dificuldades para comprar os itens novamente 


desastre, náo houve qualquer ti- 
po de assisténcia por parte do 
dono do prédio, além da hospe- 
dagem paga na semana do desa- 
bamento. “Sou de uma das famí- 
lias que ainda continuam com o 
processo contra ele na Justiga. A 
única coisa que ele fez foi ofere- 
cer R$ 5 mil. Quem aceitou, aca- 
bou ali”, afirma. 

Desempregada desde a tra- 
gédia, Adriana conta que parte 
da culpa pela falta de emprego 
tem a ver com o acontecimento. 


“Um ano de muito sofrimento, 
porque ia comecar a trabalhar 
em fevereiro (do ano passado), 
como professora. Náo consegui, 
pois, desde o dia do desabamen- 
to, fiquei totalmente desestabili- 
zada”, comenta. “Náo consegui 
repor nada. As coisas que a gen- 
te ganhou de doação eram usa- 
das, entáo, muita coisa nào du- 
rou, tipo geladeira e máquina de 
lavar. Tudo que a gente perdeu 
dentro de um apartamento de 
trés quartos, nào é tào simples 


assim de recuperar, como as pes- 
soas pensam”, desabafa. 


Outro lado 


As moradoras ouvidas pelo 
Correio reclamam da falta de em- 
patia por parte do dono do pré- 
dio, Edilson Albuquerque. Segun- 
do Cristiane Nascimento, ele tra- 
tou quem morava no local como 
pessoas sem valor. “Só tive contato 
com ele algumas vezes lá no pré- 
dio, antes de terminar a limpeza”, 


recorda. “Fica o desgosto pelo 
pouco caso que o 'seu' Edilson te- 
ve com os moradores”, ressalta. 

A reportagem visitou o local e 
conversou com Roque Souza, 38, 
dono de uma mecánica vizinha 
ao prédio, que também teve a es- 
trutura afetada. Ele relatou que 
náo era proprietário quando tu- 
do aconteceu, mas que comprou 
o estabelecimento já reformado. 
"Sei que o dono do prédio apa- 
rece às vezes para ver, mas, des- 
de que limpou o terreno, nào fez 


FRAUDES 


Polícia atrás de 
estelionatários 


» ARTHUR DE SOUZA 
» DARCIANNE DIOGO 
» ISAC MASCARENHAS* 


A Polícia Civil do Distrito Fe- 
deral (PCDF) investiga o para- 
deiro de quatro integrantes da 
empresa Grid Pneus, que frau- 
davam servicos em oficinas me- 
cánicas. Segundo as diligéncias, 
eles enganavam clientes co- 
brando precos abusivos e indi- 
cando servicos desnecessários 
nos veículos das vítimas. A es- 
timativa é de que 86 pessoas fo- 
ram vítimas do grupo crimino- 
so, a maioria idosos e mulheres 
desacompanhadas. 

A polícia divulgou imagens 
dos integrantes de Daniela Ro- 
drigues Dourado Aguirre de 
Faria, Krislian Layson de Oli- 
veira, Maurício Lima da Silva e 
Valter Ferreira de Faria Júnior 
(marido de Daniela). As fotos 
foram divulgadas pela PCDE 
para que eles sejam reconhe- 
cidos e denunciados pela po- 
pulacáo, por meio do 197. 

Na ültima quarta-feira, a po- 
lícia desencadeou a segunda fa- 
se da operacáo, nomeada co- 
mo Rota Scan, contra o grupo 


suspeito de estelionato e orga- 
nização criminosa. Foram expe- 
didos sete mandados de busca e 
apreensão cumpridos em esta- 
belecimentos comerciais — no 
Lago Norte, Asa Norte, Tagua- 
tinga e Santa Maria, e outros 
quatro em residências ligadas 
ao grupo criminoso — de acor- 
do com o delegado da Coorde- 
nação de Repressão aos Crimes 
contra o Consumidor, a Ordem 
Tributária e a Fraudes (Corf/ 
PCDF), Wisllei Gustavo Men- 
des. Ele também afirmou que 
os envolvidos podem ser con- 
denados a mais de 20 anos de 
prisão, cada um. 


Relembre o caso 


As denúncias começaram 
em 2021, quando clientes da 
Grid Pneus denunciaram que 
se sentiram forçados a realizar 
serviços que não precisavam 
e a pagar preços acima do va- 
lor de mercado. Após as ocor- 
rências, a PCDF desencadeou 
a primeira fase da operação, 
junto ao Procon-DE e interdi- 
tou duas unidades da empresa 
nas Asas Norte e Sul. 


Fotos: Divulgação/PCDF 


DANIELA RODRIGUES DOURADO AGUIRRE DE FARIA 
ESTELIONATO E ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA 


SIGILO ABSOLUTO 


ESTELIONATO E ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA 


197 oxi: | PCDF 


SIGILO ABSOLUTO 


Divulgacao/PCDF 


| *PCDFemAcáo 


KRISLIAN LAYSON DE OLIVEIRA 
ESTELIONATO E ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA 


197 oxise | PCDF 


SIGILO ABSOLUTO 


VALTER FERREIRA DE FARIA JÜNIOR 
ESTELIONATO E ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA 


197 oxi: | PCDF 


SIGILO ABSOLUTO 


Fotos dos integrantes da quadrilha foram divulgadas 


Segundo as investigacóes, a 
empresa oferecia uma série 
de outros servicos aos clien- 
tes alegando que o carro es- 
tava com outros problemas. 
Denúncias ao Procon também 
relataram que esses serviços 


extras não eram realizados, 
uma vez que os veículos se- 
quer tinham os problemas 
apontados. Os clientes, po- 
rém, pagavam por manuten- 
ções com preços acima do pra- 
ticado no mercado. 


Treinamento 


Em maio do ano passado, um 
ex-funcionário da Grid Pneus de- 
nunciou ao Correio que a loja trei- 
nava os mecânicos para condenar 
peças de automóveis de clientes e, 
como recompensa, oferecia comis- 
são. Na denúncia, o homem relatou 
que, mesmo se o carro for novo, ele 
sempre estará “destruído”. O mes- 
mo esquema era repetido em ou- 
tras lojas que os proprietários da 
Grid administravam pelo DE 

“Somos todos incentivados pa- 
ra vender, vender e vender em gru- 
pos do zap (WhatsApp), e todos sa- 
bem que é assim querem que faça- 
mos com o cliente, que pague tudo 
que conseguir, arranca deles. Só fa- 
lam em margem de lucros”, desaba- 
fou. O ex-funcionário ainda relem- 
brou que após conseguir enganar o 
cliente, todos riam da situação. Por 
fim, o homem disse que se arrepen- 
deu de ter participado de certas si- 
tuações na empresa. 

Na época, o Procon e PCDF en- 
contraram vários veículos para ma- 
nutencáo sem qualquer orcamen- 
to. Os fiscais ainda verificaram, por 
meio das notas fiscais, que as lojas 
aplicavam precos diferentes para 
o mesmo servico, de acordo com 
o perfil de cada cliente — uma das 
notas incluía uma ordem de servico 
no valor de R$20 mil para um Celta, 
quase o mesmo preco do veículo. 


*Estagiário sob a supervisáo 
de Márcia Machado 


mais nada. O local virou ponto de 
uso de drogas”, denuncia. 

O Correio procurou Edilson 
Albuquerque, dono do prédio, pa- 
ra comentar sobre o assunto. Por 
meio de sua assessoria, ele infor- 
mou que cumpriu o acordo feito 
com 13 famílias que moravam no 
edifício. “Sobre as que decidiram 
entrar na Justica, estamos aguar- 
dando posicionamento do juiz 
para conciliar com os moradores 
que nào acordaram extrajudicial- 
mente”, destacou. Em relação ao 
estado de abandono e utilização 
do terreno para consumo de dro- 
gas, a assessoria de Edilson negou 
a situação. “Não está abandona- 
do. Está vazio e aguardando reso- 
lução e conciliação. Não sabemos 
ainda sobre o futuro do imóvel.” 


O que fazer? 


A tragédia acende o alerta so- 
bre possíveis riscos que o cida- 
dão do Distrito Federal corre. 
De acordo com o Ten-Cel Ga- 
briel Motta de Carvalho, Coor- 
denador de Operações da Defe- 
sa Civil (DCDE), qualquer trin- 
ca ou fissura em uma estrutura 
de prédio deve ser investigada. 
“As mais perigosas são as que 
ocorrem em elementos estru- 
turais como vigas, lajes, pilares 
e marquises”, destaca. “O prin- 
cipal indicativo de risco imi- 
nente de colapso estrutural em 
estruturas de concreto armado 
são os ‘estalos’, em que são eje- 
tados partes do revestimento”, 
complementa. 

O agente da Defesa Civil co- 
menta que, geralmente, esse tipo 
de situação ocorre quando as so- 
licitações de carga ultrapassam 
a resistência da estrutura. “Nes- 
sa situação, a edificação deve ser 
evacuada imediatamente e é ne- 
cessário ligar, com urgência, para 
o número 193 (Corpo de Bombei- 
ros) ou 199 (Defesa Civil)”. 


OPERAÇÃO 


Empresário 
de Renan 
Bolsonaro 
é preso 


» AMANDA SALES 


O empresário e influencia- 
dor digital Maciel Carvalho 
foi preso ontem, em Águas 
Claras. Principal alvo da Ope- 
racáo Falso Coach, deflagra- 
da pela Polícia Civil do Dis- 
trito Federal (PCDF), Maciel 
é investigado pelos crimes de 
posse e comércio ilegal de ar- 
mas de fogo. De acordo com 
as diligéncias, o suspeito teria 
usado documentos falsos para 
comprar um arsenal de armas. 

Com mais de 420 mil se- 
guidores, Maciel é empresário 
de Jair Renan, filho do ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL). 
Durante a operacáo, os poli- 
ciais apreenderam armas de 
fogo, municóes, aparelhos ce- 
lulares, computadores e do- 
cumentos diversos. Segundo 
a PCDF o influenciador tam- 
bém é investigado por cri- 
mes como falsificacáo de do- 
cumentos, estelionato, orga- 
nizacáo criminosa, peculato 
e lavagem de dinheiro. 
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Tome Nota 


CURSOS 


Graduação 

Até o dia 19 de janeiro estão aber- 
tas as inscrições para seleção do 
Instituto Federal de Brasília (IFB) 
— campus Brasília. Serão oferta- 
das mais de 300 vagas para cur- 
sos tecnólogos em gestão pública, 
sistemas para internet, eventos, 
e para Licenciatura em dança. Os 
interessados deverão ter concluí- 
do o ensino médio até o ato de 
matrícula e ter realizado o Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) 
entre os anos de 2017 e 2022 e não 
ter sido desclassificado. Inscrições 
e informações pelo site ifb.edu.br. 


Curso de Libras 

O Instituto Federal de Brasília (IFB) 
— campus Gama está ofertando 
40 vagas para o curso básico em 
Língua Brasileira de Sinais (Libras). 
As inscrições estão abertas pelo 
sistema de processo seletivo do 
IFB até 10 de janeiro. Com duração 
de 60 horas, as aulas da formação 
inicial ocorrerão todas as quartas- 
feiras, das 15h50 às 18h20. A sele- 
ção dos alunos será realizada por 
meio de sorteio eletrônico. O edital 
está disponível em ifb.edu.br. 


Música e teatro 

Estão abertas as inscrições para 
cursos gratuitos de cavaquinho e 
teatro no Espaço Cultural Renato 
Russo. Nei Cirqueira vai ministrar 
aulas de teatro com exercícios e 
dinâmicas. Pedro Molusco será o 
responsável pelo curso de cavaqui- 
nho para iniciantes. É preciso levar 
o instrumento. As formacóes sáo 
oferecidas pelo Instituto Janelas 
da Arte, Cidadania e Sustentabili- 
dade. As vagas sáo limitadas e as 
inscrições podem ser feitas até 11 
de janeiro. Informações em espa- 
coculturalrenatorusso.com.br. 


Cuidado Farmacéutico 

O Ministério da Saúde está ofer- 
tando a 2* edicáo do curso Cui- 
dado Farmacéutico na Atencáo 
Básica: Aplicação do Método 
Clínico. A capacitacáo apresenta 
fundamentos teóricos e práticos 
para que os profissionais farma- 
céuticos do SUS, principalmente 
aos que atuam na atencáo primá- 
ria à saúde, possam desenvolver o 
raciocínio clínico e atuar nos pro- 
blemas relacionados à farmacote- 
rapia. As vagas sao limitadas e as 
inscrições podem ser realizadas 
até 23 de janeiro no site proadi. 
eadhaoc.org.br. 


Combate á desinformacáo 
O curso online Vaza, Falsiane! tem 
como propósito levar ensinamen- 


e . 
Telefones üteis 
Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantáo 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opcao 6 
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Desligamentos 
programados 
de energia 


» PLANALTINA 


Horário: 8h30 às 16h 

Local: Núcleo Rural Rio Preto, 
Al 01, chácaras 23, 24, 26, 26-A, 
27, 27-2, 28 a 31, 33, 152, 155, 
Chácara Trevinho. 

Local: DF-310, Km 04. 


» SAMAMBAIA 


Horário: 8h30 às 16h 

Local: QN 423, conjuntos A, 
CaoFeH. 

Local: QR 421, Conjunto 18-A. 
Local: QR 423, conjuntos 15 ao 18. 


tos para a população entender e 
combater a propagação de fake 
news e a desinformação. Com o 
total de 15 horas, o curso é divi- 
dido em 4 módulos de forma 
gratuita. Informações no portal 
vazafalsiane.com. 


OUTROS 


Circo 

Hoje ocorre a última apresenta- 
ção do Magnífico Circo de Natal: 
Alegria, Sonhos e Magia na Cai- 
xa Cultural, no SBS. O espetácu- 
lo conta com a participação de 
mágicos e duendes, Papai Noel e 
apresentações de peças de teatro, 
das 16h às 22h. Ingressos a partir 
de R$ 20. Informações: magnifico- 
natalcaixa.com.br. 


Arte na pandemia 

A exposição 40 Antenas e Algu- 
mas Parabólicas está em cartaz no 
Espaço Cultural Renato Russo, na 
508 Sul. Buscando identificar os 
rastros da pandemia de covid-19 
nas obras de artistas que vivem ou 
viveram na capital federal, a mos- 
tra tem expografia e design gráfico 
de Cirilo Quartim e pode ser visita- 
da até amanha, das 10h às 20h. A 
entrada é gratuita. 


Carnaval 

O Arena Lounge — Estádio Mané 
Garrincha recebe o Bloco Fora 
de Época, no dia 14 de janeiro, às 
12h. O festival traz para Brasília 
as comemorações de carnaval, 
reunindo música do pop, funk, 
axé, frevo e eletrônico, além da 
participação do consagrado gru- 
po de axé music Babado Novo. O 
evento promete congregar cul- 
turas de forma plural e dar aos 


Doação de Órgãos 3325-5055 
Farmácias de Plantão 132 
GDF - Atendimento ao Cidadáo 156 
Metró - Atendimento ao Usuário 3353-7373 
Passaporte (DPF) 3245-1288 
Previsáo do Tempo 3344-0500 
Procon - Defesa do Consumidor 151 
Programação de Filmes 3481-0139 
Pronto-Socorro (Ambuláncia) 192 
Receita Federal 3412-4000 
Rodoferroviária 3363-2281 


$5244 


[| 
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folióes uma experiéncia pré car- 
naval. Durante o dia e no comeco 
da noite haverá as atrações de 
carnaval. A partir das 23h30 será 
a vez do eletrônico. Ingressos dis- 
poníveis no site sympla.com.br 
com precos a partir de R$ 99 mais 
lkg de alimento não perecível. 


Café com Tai Chi 

O Mestre Woo e Associacao Being 
Tao convidam para as atividades 
programadas para domingo, 8 de 
janeiro, iniciando com o Tai Chi 
presencial, das 8h às 9h, no Cen- 
tro de Ensino Fundamental da 
104 Norte. Haverá café da manhá 
tradicional do Tai Chi, das 9h às 
11h30, a Roda de Saberes Tai Chi 
Being Tao e a Cultura da Paz, com 
a reverenda monja Kakuzen Sensei, 
orientadora espiritual da Comuni- 
dade Zen Budista de Brasília. O 
lanche é gratuito e cada partici- 
pante deve levar caneca ou copo. 


Exposicáo 
A artista Lis Marina está na Galeria 
Casa com uma exposicáo que tem 
curadoria de Carlos Silva e fica em 
cartaz até 22 de janeiro. Lis Mari- 
na apresenta objetos, esculturas, 
serigrafias e instalacóes produzi- 
das ao longo de 2022, nas quais 
experimentou diferentes técnicas 
e materiais, como cimento, ferro, 
pedra, feltro e papel. O espaco, no 
shopping Casapark, pode ser visi- 
tado de terca-feira a sábado das 
14h às 22h, aos domingos das 12h 
às 20h. A entrada é gratuita. 


Museu 

O Museu Nacional da Repüblica 
está promovendo uma exposicáo 
que aponta para o avanco do diá- 
logo democrático sobre a diver- 
sidade cultural e a identidade do 
país. Brasil Futuro: as Formas da 
Democracia reüne mais de cem 
obras de arte. A exposicao fica- 
rá aberta para visitacáo gratuita 
até o dia 26 de fevereiro, sempre 
de terca-feira a domingo, das 9h 
as 18h30, com curadoria de Lilia 
Schwarcz, Rogério Carvalho, Paulo 
Vieira e Márcio Tavares, na galeria 
principal. 


Show 

O novo show infantil do Mundo 
Bita, A Semente da Diversáo é a 
Imaginacáo, traz a novidade da 
estreia da personagem Tina. A 
apresentacáo será no teatro da 
Unip, no dia 14 de janeiro às 17h 
e em 15 de janeiro ás 16h. Ingres- 
sos a partir de R$ 40, disponíveis 
em bilheteriadigital.com. Crianças 
menores de 2 anos náo pagam, 
mas precisam ficar sentadas no 
colo do responsável. 


Autorizacáo para vaga especial 
Divtran | - Plano Piloto 

SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h ás 18h 

Divpol - Plano Piloto SAM, 

Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran I| - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran | - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle 
Sertran Il - Gama SAIN, Lote 3, 

Av. Contorno - Gama-DF 


/ 
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Tel: 3214-1146 + e-mail: grita.dfradabr.com.br 


Isto é Brasilia 


ED ALVES/CB/D.A.Press 


Responsável por conduzir os presidentes da República nas cerimónias de posse, o Rolls-Royce do 
modelo modelo Silver Wraith foi fabricado em 1952, na Inglaterra, e transportado por navio de Londres 
para o Rio de Janeiro, entáo capital brasileira, no ano seguinte. No passado, o carro foi usado para 
transportar visitantes ilustres como a rainha Elizabeth Il e o ex-presidente da Franca Charles de 
Gaulle. A relíquia está exposta para o público no saláo de entrada do Palácio do Planalto. 


Poste sua foto com a hashtag +istoebrasiliacb 


e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos 


» Destaques 


Pré-Carnaval 


O Pré Setor 
Carnavalesco Sul 

está de volta. A festa 
ocorre todos os sábados 
do més de janeiro, na 
Galeria dos Estados, 
sempre das 22h às 

6h. Amanhã, o Local 
será ocupado com 
muita arte e variedade 
cultural e contará com 
apresentacóes dos blocos 
Divinas Tetas, Calango 
Careta, Aparelhinho, 
Filhos de Guetta, entre 
outros. Os ingressos 
podem ser retirados 
pelo site ingressolive. 
com. Os valores variam 
entre R$ 13 e R$ 39. 


Cinema 


O Cine Brasília inicia 

o ano com uma 
programação 

repleta de novidades 

da sétima arte. Entre os 
destaques, você pode 
conferir o aclamado e 
nostálgico filme Aftersun, 
que conta a história de 
uma garota que passa 
as férias ao Lado seu pai 
em um clube. As sessões 
ocorrerão entre os dias 
6 e 11 de janeiro. Os 
ingressos custam R$ 10 
(meia) e R$ 20 (inteira), 
e podem ser retirados 
na bilheteria 

do cinema. 


Acompanha Corrconas sedessociais 7 


(161) 99256.3846 P /correiobraziliense 
Quem quiser fazer sugestões ao 
acbfotografia 


Correio pode usar o canal de interacáo 
com a redação do jornal por meio do 

WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone á sua lista de contatos. 


Nublado com 
pancadas de 
chuva e 
trovoadas 
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TAGUATINGA 


FUNCIONAMENTO 
DE SEMAFOROS 


Wellington Vieira, 48 anos, é morador de 
Taguatinga e reclama do mau funcionamento 
de semáforos perto do cruzamento do Hpap. O 
servidor público ainda cita o congestionamento 
que o problema está causando. “Na hora que 
saímos da Samdu em frente ao Hpap tem um 
semáforo, no momento em que ele fecha o outro 
abre, e quando esse que tá fechado abre, o outro 
fecha, entáo nesse intermédio fica uns 10 minutos 
parado. E se for a noite aí é que o bicho pega”, 


conta Wellington. 


» Em resposta ao Grita Geral, O 


Departamento de 


Tránsito do Distrito Federal (Detran-DF), por 
meio da Diretoria de Engenharia de Tránsito, 
informa que enviará uma equipe técnica ao 
local para avaliar o tempo semafórico. 


LAGO SUL 


BARULHO ENSURDECEDOR 


O sono de Sylvain Levy, 73, tem sido pertubado há trés 
meses pelo forte barulho de um bar, ao lado da Ponte das 
Garcas, no Plano Piloto. De acordo com o médico, o volume 
é táo alto que atravessa o Lago Paranoá e chega na casa 
dele, na outra margem. “Sem qualquer cuidado com as 
repercussóes sonoras e sem fiscalizacáo alguma, essa boate 
incomoda a vida dos habitantes do Lago Sul," relata. Em 
novembro, Sylvain entrou em contato com a Ouvidoria, 
mas sem solucóes até hoje. "Se limitaram a dizer que 
encaminharam a demanda para entrar no cronograma de 
fiscalizacáo", relembra. 


» O Instituto Brasília Ambiental (Ibram), informou por meio 
de nota que, após as reclamagóes de Sylvain, fiscalizou e 
aplicou multas no bar ainda em dezembro. O órgáo ainda 
afirmou que outras vistorias foram feitas do dia 28 ao dia 
31, mas o estabelecimento estava fechado. "Cumpre frisar 
que o local foi incluído na planilha de monitoramento e 
novas vistorias seráo realizadas," finaliza. 


ESPACO CULTURAL 


NILTON SABINO 


Pedro Marra/CB/D.A. Press 
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Fundada em 24 110/1961 
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Desde 2014 sem desfiles de escolas de samba, 
Brasília terá apresentacóes em sambódromo para abrir 
celebracóes de seu aniversário, em 21 de abril. Carnaval de rua 
também retorna após hiato de dois anos 


» PEDRO MARRA 


aô meu pai Xangô!/Laroyê o mensageiro anunciou/Arcanjo, em 
sua missáo, luta contra a opressáo/Na roda de capoeira mostra 
seu valor/Pelas ladeiras de Sáo Salvador/Seu conhecimento e 
abedoria/A igualdade que o povo queria..." Esse foi um trecho 
do samba-enredo Asa Norte traz da Bahia a Tenda dos Milagres, baseado em obra 
clássica de Jorge Amado, feito pela escola de samba Académicos da Asa Norte, campeã 
do grupo especial do carnaval de 2014, último ano em que ocorreu o desfile em Brasília. 
O clima de nostalgia pelo colorido na avenida promete ressurgir na capital do país com a 
promessa do secretário de Cultura e Economia Criativa (Secec), Bartolomeu Rodrigues, de 
realizar a festividade em 20 e 21 de abril (aniversário de Brasília), no Eixo Cultural Ibero-A- 
mericano. Os blocos de rua também vào voltar, no período carnavalesco oficial, depois de dois 
anos sem apresentacóes devido a restricóes impostas pela pandemia de covid-19. 
Com nove títulos do grupo especial de carnaval de Brasília, a Académicos da Asa Norte está com 
clima de esperanca para 2023, com a chance de conquistar o quarto troféu seguido. Diretora de car- 
naval da escola de samba, Jodette Amorim apoiou a escolha do sambódromo na antiga Funarte pe- 
la boa localizacáo. “Achamos importante que seja no centro de Brasília para atrair turistas, além de 
ser fácil para as pessoas 
que moram na cidade 
irem de metró e ónibus”, 
A | O | l A comenta a carnavalesca. 
volta a avenid 
0 ta d d enl d adianta que definiu o te- 
ma deste ano: Mulheres 
Pretas do Brasil. A agre- 
miacáo fará a disputa do samba-enredo com quatro compositores com encontros em feijoadas até 
o comeco de fevereiro. "Vamos ter dois meses para ensaiar. Vai ser corrido, mas promete ser bom 
ta que era um admirador da escola, e agora se sente confiante para ir em busca do quar- 
to título consecutivo. "Me sinto um brincante do samba. Depois de nove anos, estar no 
sambódromo vai ser muito importante" declara. Kénia Cavalcanti, 21, também vai 
representar a escola pela primeira vez em um sambódromo. “A pressáo psicológica 
de defender o pavilháo é maior do que o desafio físico", confessa. 


Enquanto a anima- 
cáo toma conta do gal- 
páo da escola, usado 
para ensaios de passis- 
tas, mestre-sala e por- 
ta-bandeira, Jodette 

para nós”, conclui a carnavalesca. 

A rainha de bateria, Gilmara dos Santos Souza, 35, está na escola desde 2014, quando entrou 
na agremiação para trabalhar na coordenação da ala de passistas. Ela conta que a escola nào pa- 
rou de fazer ensaios e de se apresentar em eventos de carnaval. "Estamos muito felizes. Acre- 

dito que agora vai (dar certo)”, vibra. 
Mestre-sala da Académicos da Asa Norte desde fevereiro de 2022, Kaio Carvalho, 26, con- 


Hegemonia 


Para reconquistar a hegemonia do carnaval de Brasília, a Associa- 
ção Recreativa Cultural Unidos do Cruzeiro (Aruc) está com cli- 
ma animado para ver a festa ressurgir das cinzas. Há cinco 
anos, a paulista Gabi Lima, que frequentava escolas de 
samba em São Paulo na juventude, entrou como 
passista e virou a nova rainha da agremia- 
ção brasiliense em 2021. “Estamos 


busca do 32° título 


Mariana Lins 


A Escola de Samba Académicos da Asa Norte foi campeá 9 vezes do carnaval brasiliense e está empolgada para conquistar o quarto título consecutivo 


A Aruc é a maior 
vencedora 

do DF, com 31 
para iniciar a nova era de ouro do carnaval de Brasília, que tem muita sim- campeonatos 
bologia por essa volta, ressurgindo como uma fénix”, compara. “A gente en- 
tende que é quase um comecar do zero, porque vai completar nove anos sem 
a festa, com desmobilizacáo de pessoas e reunir novamente as ferragens de carro 
alegórico”, opina o presidente da Aruc, Rafael Souza. 

Com um enredo elaborado internamente, a maior campeá do carnaval brasiliense 
manteve em atividade as baterias, os cerca de 200 integrantes, porta-bandeiras, mestres- 
sala, mas as alegorias terão de ser reconstruídas. “O regulamento precisa ser dialogado com 
a Secretaria de Cultura. “Temos que saber como vai ser feito o pagamento desta contratação, 
mas concordamos que o desfile seja na antiga Funarte. Não seria um sambódromo, como tem 
no Rio, mas seria um local mais acessível ao público”, avalia Rafael Souza. 

Secretário de Cultura e Economia Criativa do DF em exercício, Carlos Alberto Júnior adiantou ao 
Correio algumas novidades para as festividades deste ano, que contaram, ao longo de 2022, com a 
preparação por meio do projeto Escola do Carnaval. Uma delas é a capacidade do sambódromo pa- 
ra 50 mil espectadores nas arquibancadas em abril deste ano, no Eixo Cultural Ibero-americano. Um 
edital do Fundo de Apoio à Cultura (FAC) vai oferecer R$ 1 milhão para montagem da estrutura. Ou- 
tro, de R$7 milhões — 
ainda a ser elaborado 


— será destinado pa- Escola do Carnaval 

ra que as agremiações 

invistam nos enfeites A Secec criou o projeto da Escola de Carnaval, em 2022, pela necessidade 
e carros alegóricos. de o setor carnavalesco se capacitar e atualizar para voltar à ativa, 


Os blocos de car- 
naval — classificados 
entre pequeno, médio 
e grande porte — vão 
receber investimento 
de R$ 5 milhões pa- 
ra saírem na rua. Se- 
gundo o secretário em 
exercício, na próxima semana, o GDE o Ministério Público do DF e Territórios (MPDET) e os blo- 
cos de carnaval vão se reunir para definir a logística para começar a divulgação das festas. “Esta- 
mos com a expectativa alta. Para os próximos anos, o objetivo é errar menos, pensar sempre alto 
e alavancar todo esse mercado de economia criativa”, declara Carlos. 


depois de oito carnavais sem desfiles. O projeto foi então iniciado 

em fevereiro, dividido em módulos que englobaram toda a dinâmica 
produtiva do carnaval, envolvendo desde a gestão administrativa à parte 
artística visual e musical. Executada pela Associação Luta pela Vida, 
após edital de chamamento público, encerrou em setembro, formando 
14 escolas de samba e oito blocos carnavalescos. 


Blocos 


O retorno do carnaval de rua foi recebido com festa pelos organizadores. Segundo o 
presidente da Liga dos Blocos Tradicionais de Brasília, Paulo Henrique, a preparação vai 
além do edital do FAC. Ele conta que o esquema de segurança está acordado junto à 
Secretaria de Segurança Pública (SSP), assim como a parceria com 3,5 mil vende- 
dores ambulantes de bebidas e comidas durante a festa. Paulo estima público 
recorde de 1,4 milhão de foliões na capital do país durante os quatro dias de 
diversão. Em 2019, última edição, 800 mil pessoas curtiram a festa. “Esta- 
mos preparados para fazer o melhor carnaval que Brasília já viu, com 
os blocos tradicionais e independentes”, destaca. Entretanto, três 
blocos — Galinho de Brasília, Ase Dudu e Menino de Ceilân- 
dia — aguardam edital da Secretaria de Cultura para ga- 
rantir presença na edição deste ano. “Esses blocos não 
participaram do edital, pois alinha de apoio des- 
tinada a eles não seria suficiente para co- 
locar o bloco na rua”, conclui Pau- 
lo Henrique. 


r 
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Brasileiro é atingido por onda gigante de 6m, em Nazaré. O atleta de 47 anos era especialista na modalidade 


RAYSSA LOREEN* 


VICENTE NUNES 
Correspondente em Portugal 


mundo do surf está de luto. 

O surfista brasileiro Már- 

cio Freire, 47 anos, morreu 

em um acidente com uma 
onda gigante em Nazaré, Portu- 
gal. As praias locais são conhecidas 
por seus verdadeiros “paredões” 
de água, que desafiam os maiores 
profissionais das pranchas. Márcio 
era um dos pioneiros nessas inves- 
tidas. Ele foi atingido por uma on- 
da de seis metros e se afogou. 

A Autoridade Marítima de Por- 
tugal publicou uma nota afir- 
mando ter recebido o alerta por 
volta de 16h20 e enviado socor- 
ristas de imediato junto aos Bom- 
beiros da região. De acordo com 
as informações divulgadas, ele foi 
atendido já em parada cardior- 
respiratória e não reagiu às ma- 
nobras de reanimação. As con- 
dições do mar no momento do 
acidente não eram consideradas 
particularmente perigosas. 


Surfista 
morre em 
Portugal 


A cada inverno, a Praia do 
Norte é invadida por surfistas. A 
região oferece condições excep- 
cionais para surfar ondas gigan- 
tes, em razão do fenômeno geo- 
lógico chamado “canyon de Na- 
zaré”: uma falha submarina de 
170km de extensão por 5km de 
profundidade, na qual a ondula- 
ção do oceano Atlântico se preci- 
pita antes de ser empurrada pa- 
ra a superfície até chegar à costa. 

Segundo informou o coman- 
dante da Capitania de Nazaré, Má- 
rio Lopes Figueiredo, à Agência 
Lusa, o brasileiro era um atleta ex- 
periente, mas não resistiu ao ser 
atingido por uma onda. O capitão 
ressaltou que Marcio Freire “foi re- 
bocado para a praia por um colega 
em um jet sky já com uma parada 
cardiorrespiratória”. O surfista re- 
cebeu socorro imediato na praia 
pelos salva-vidas e, em seguida, 
por médicos socorristas que che- 
garam em uma ambulância. 

“Lamentavelmente, nenhuma 
das manobras de socorro teve su- 
cesso, acabando o óbito por ser 


Gerson celebra volta: 
“estava com saudade” 


O Flamengo apresentou, on- 
tem, o primeiro reforço para a 
temporada 2023. Um ano e meio 
após deixar o clube para aven- 
tura europeia no Olympique de 
Marselha, o volante Gerson foi 
comprado em definitivo e retor- 
na como um curinga para o téc- 
nico Vítor Pereira. Em sua che- 
gada, o jogador garantiu que não 
fracassou em sua passagem pela 
França e esbanjou felicidade por 
estar de volta para casa. 

“Estou muito feliz. Aqui, sem- 
pre me senti em casa, desde a 
portaria a todos os funcionários 
do clube. E sempre bom traba- 
lhar onde você está feliz”, ce- 
lebrou. “Imagina vocês virarem 
profissional de um esporte que 
gosta muito e jogar no seu clube 
do coração? Já comecei a treinar 
e, agora, é só esperar para jogar 
às 16h no Maracanã, pois estava 
com muita saudade,” afirmou o 
volante, que agora vestirá a cami- 
sa 20. “A camisa 8 é mais do que 
merecida para o Thiago Maia. Ele 
está jogando muito”, disse, sobre 
o antigo número na Gávea. 

Gerson chegou com tudo no 
Olympique de Marselha e foium 
dos destaques do time sob o co- 
mando de Jorge Sampaoli. A tro- 
ca de comando, com a chegada 
de Igor Tudor, entretanto, tirou 


Rodrigo Coca/Agência Corinthians 


Corinthians 


Fernando Lázaro está se 
preparando para iniciará sua 
carreira de treinador efetivo e 
garantiu que a torcida terá muitas 
alegrias na temporada. "A Fiel pode 
esperar um grande ano." 


o espaco do volante no clube. 
Sem oportunidades, ele buscou 
novos ares e até da negociacáo 
entre o Flamengo e os franceses 
participou. Nada de admitir, po- 
rém, que sua passagem na Euro- 
pa foi um fracasso. 

"Uma das camisas mais ven- 
didas (no Olympique) e isso por- 
que eu fracassei, né? Mas tá bom, 
segue", retrucou. "Falaram em 
frustração pela minha volta ao 
Brasil. Eu náo tive frustracáo, até 
porque vivemos grandes coisas 
no Olympique”, enfatizou. “Em 
gols e assisténcias, foi a melhor 
fase da minha carreira. Quem 
fala em frustracáo náo deve ter 
acompanhado o Campeonato 
Francés”, disparou. 

Ovolante continuou reforcan- 
do a necessidade de o Brasil ter 
grandes nomes em seu torneio 
caseiro. “Nosso futebol tinha que 
ser uma elite pelos jogadores que 
nós temos. Olha o nosso campeo- 
nato, quantos clubes têm, como 
os jogos são difíceis. Nós acaba- 
mos batendo no nosso esporte, 
nos nossos jogadores e nos nos- 
sos campeonatos. Eu acho que a 
gente tinha que dar mais moral 
para o nosso país, que crescería- 
mos ainda mais”, pontuou. 

Deixando o ex-clube de lado, 
o volante não segurou a alegria 


Cesar Greco/Palmeiras 


RO UNIVERS! [^ RII 


Palmeiras 


Abel Ferreira retornou ao 
Palmeiras ontem. Em seu primeiro 
dia de trabalho no ano, o técnico 
comandou o time em um jogo- 
treino e festejou um triunfo por 3 x 
1 sobre o Suzano. 


Reprodução 


Márcio Freire era considerado um dos pioneiros do surfe de ondas gigantes. Ele chegou a ser atendido na areia da Praia do Norte, mas não resistiu 


“Lamentavelmente, 
nenhuma das 
manobras de 
socorro teve 

sucesso, acabando 
o Óbito por ser 

declarado no Local” 


Mário Lopes Figueiredo, 
comandante da Capitania 


Marcelo Cortes/Flamengo 


declarado no local”, afirmou o 
comandante da Capitania. O cor- 
po foi transportado para o Ins- 
tituto de Medicina Legal (IML) 
de Leiria. Dois brasileiros, Pedro 
Scoob e Maya Gabeira, já haviam 
se acidentado em Nazaré. Este, 
entretanto, foi o primeiro aciden- 
te fatal relacionado ao esporte re- 
gistrado na cidade portuguesa. 
Ao site ge.globo, Vinícius dos 
Santos, amigo do surfista, afir- 
mou que chegou ao local sem 
entender muito bem o que esta- 
va acontecendo. “Eu estava in- 
do surfar e, quando cheguei na 


mi 


e. 


Volante retornou ao clube carioca após uma temporada e meia na Franca 


por vestir novamente a camisa 
rubro-negra e agradeceu o es- 
forco dos dirigentes para um 
desfecho feliz. “Foi a primeira 
vez que eu participei de uma 
negociacáo. Estava sempre em 
contato com Marcos Braz (vice 
-presidente de futebol) e Bru- 
no Spindel (diretor-executivo 
de futebol). Eles me acalmavam, 
mas eu estava ficando nervoso, 
mandava mensagem. Eu que- 
ria que resolvesse logo para eu 
voltar ao Flamengo”, revelou. 
“Agradeco ao presidente (Ro- 
dolfo Landim), ao Marcos e ao 
Bruno, realmente era uma nego- 
ciacáo muito difícil, eles tiveram 
que ser incansáveis.” 

O rubro-negro vai desem- 
bolsar aproximadamente R$ 85 


Cesar Greco/Palmeiras 


Promessa do DF 

A revista británica FourFourTwo 
colocou Endrick e outros cinco 
brasileiros na lista dos 50 jovens 
mais promissores do futebol 
mundial. Em quinto, o brasiliense é 
o mais bem colocado do país. 


milhóes pelo jogador, em cinco 
parcelas anuais. O contrato as- 
sinado vai até 2027 e o reforco 
fala como se encaixará no time. 
“O que esse clube pede é raca e 
muita vontade de jogar, sempre 
estar disposto a ajudar os com- 
panheiros. E o que eu falo, até 
de lateral-esquerdo eu joguei lá 
(Olympique). Eu sempre busco 
aprender alguma coisa, e tive 
essa oportunidade. Volto mais 
curinga do que nunca”, garantiu. 

“O principal motivo do retor- 
no foi ser o Flamengo. O carinho 
e respeito que eu tenho. Quando 
vocé está com a cabeca de sair de 
um clube e o Flamengo entra na 
situação, aí é complicado”, desta- 
cou o volante, que já está treina- 
do com os companheiros. 


Giuseppe Cacace/AFP 


Neymar é baixa 

O atacante Neymar não vai 
participar do jogo de amanhã 

do Paris Saint-Germain contra o 
Cháteauroux, pela Copa da França, 
para tratar a lesáo no tornozelo 
que sofreu na Copa do Mundo. 


praia, vi o movimento do car- 
ro de salva-vidas. Vi uma movi- 
mentacáo que parecia uma res- 
suscitacáo. Larguei a prancha e 
saí correndo. Quando eu vi, era 
o nosso amigo. Todos tentaram 
trabalhar com ele. Náo teve um 
momento de pausa, todo mundo 
fez o que póde”, disse ao portal. 
Pelo Instagram, a Confedera- 
cáo Brasileira de Surf (CBSurf Bra- 
sil) publicou uma nota de pesar 
lamentando a morte do atleta. No 
story compartilhado, a instituicáo 
escreveu. "Pelo falecimento do 
amigo e surfista de ondas grandes 


Márcio Freire. Nossos profundos 
sentimentos à família e amigos." 
Considerado um dos pionei- 
ros na modalidade de grandes 
ondas, Márcio Freire nào levou o 
surfe para o lado profissional. Em 
uma entrevista concedida ao Let's 
Surf, ele afirmou que nunca viveu 
do esporte e que recebeu algum 
dinheiro pouquíssimas vezes. O 
brasileiro residiu por cerca de 20 
anos no Havaí, considerado uma 
meca do surfe internacional. 


*Estagiária sob a supervisáo 
de Danilo Queiroz 


Rafael encara missáo de quebrar 
maldicáo de goleiros no tricolor 


Desde a aposentadoria de 
Rogério Ceni dos gramados em 
2015 que um goleiro náo conse- 
gue se firmar entre as traves no 
Sáo Paulo. Ontem, o clube apre- 
sentou Rafael, 11º nome contra- 
tado para a vaga, que tentará aca- 
bar com a tal “maldicáo” e pre- 
tende “fazer história.” Após ter o 
ídolo por duas décadas no gol, o 
torcedor sáo-paulino é exigente 
com quem chega para assumir a 
posicáo, gerando uma pressáo a 
mais nos candidatos. 

Rafael, de 33 anos, vai se reen- 
contrar com Ceni após trabalha- 
rem juntos no Cruzeiro e náo 
esconde que buscará “aprender” 
ainda mais com o comandante 
para se firmar no gol sáo-pauli- 
no. O reforco recebeu a camisa 
23 e fez um discurso otimista na 
nova casa após amargar a reserva 
no Atlético-MG. 

“Representar esse clube é algo 
surreal. O Sáo Paulo tem uma his- 
tória grandiosa com os goleiros 
e isso me enche de motivacáo. 
E uma honra vestir essa camisa. 
Ainda mais de poder vir e traba- 
lhar com um dos maiores golei- 
ros e ídolos do clube, o Rogério”, 
afirmou Rafael, sem esconder o 
apreco pelo novo técnico. 

"Ele é uma referéncia nào 
só para mim, mas para todos os 
goleiros da minha geracáo. Che- 
go muito motivado para seguir 


Reprodução/Twitter (gALNassrFC 


Sem data de estreia 


O astro Cristiano Ronaldo não 
poderá estrear por enquanto pelo 
Al-Nassr porque a equipe saudita 
superou a cota de jogadores 
estrangeiros no elenco, informou, 
ontem, a diretoria do clube. 


Rubens Chiri/São Paulo 
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Arqueiro é o 11? nome da posicào 
desde a aposentadoria de Ceni 


seus passos aqui no clube e fazer a 
minha história aqui também”, dis- 
se. “Ter um treinador que foi golei- 
ro é um ponto positivo. Vai ser 
muito legal. A minha expectativa 
é muito grande para conquistar 
muitas coisas com o Sáo Paulo.” 

Mesmo já com 33 anos, Rafael 
mostrou ambicóes. Questionado 
sobre o que fez aceitar, ele citou 
até a Selecáo. “E o sonho de todo 
jogador porque é um clube gigan- 
tesco, com história gigantesca, 
com goleiros que fizeram história 
e tem nome guardado até hoje”, 
afirmou. “O Sáo Paulo proporcio- 
nou ao Rogério ira duas Copas do 
Mundo. E um clube que dá uma 
projecáo gigantesca.” 


Glyn Kirk/AFP 


Caca ao líder 


O Manchester City conseguiu uma 
valiosa vitória por 1 x 0, ontem, 
sobre o Chelsea. O resultado foi 
importante para os Citizens, que 
diminuiu para cinco pontos a 
desvantagem para o líder Arsenal. 
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CANDANGÃO Reforço de peso do Brasília, Ricardo Oliveira mostrou otimismo com o desafio: "posso ajudar esses jovens" 


Goleador desembarca no DF 


Rayssa Loreen/CB/D.A Press 


RAYSSA LOREEN* 


le chegou! A grande aposta 
do Brasília Futebol Clube 
para a disputa do Campeo- 
nato Candango de 2023, Ri- 
cardo Oliveira desembarcou na 
capital federal na tarde de on- 
tem. Com vasta experiéncia no 
futebol brasileiro e internacio- 
nal, o centroavante de 42 anos 
chega ao clube para comparti- 
lhar os conhecimentos com o 
grupo mais jovem do colorado. 

Em dezembro, o Brasília 
apresentou o elenco que repre- 
sentará o clube na elite do fute- 
bol local. Durante o evento, os 
dirigentes e o técnico Ricardo 
Antônio reforçaram a ideia de 
trabalhar com jogadores mais 
novos. A exceção é Ricardo Oli- 
veira. Com uma carreira conso- 
lidada no mundo da bola, ele 
poderá ajudar os jovens atletas 
dentro e fora de campo. 

“Eu venho com uma carreira 
de 22 anos como profissional. 
Somando com aquilo que ainda 
posso entregar dentro de cam- 
po, com certeza eu posso ajudar 
esses jovens”, afirmou em entre- 
vista ao Correio. 

“Não só a respeito do que 
tem que ser feito, mas também 
ajudá-los nos momentos de di- 
ficuldades. O jovem tem muita 
força, mas, em certos momen- 
tos, falta um controle emocio- 
nal e eu acho que isso é um pi- 
lar importante”, concluiu. 

A camisa do Brasília será a 
primeira defendida por Ricar- 
do Oliveira no futebol do Dis- 
trito Federal. Motivado, o joga- 
dor destacou que está com boas 
expectativas para o Candangão 
2023 e recebeu com alegria o 
convite feito pelo presidente do 
clube, Flávio Simões. 

“Estou feliz com o desafio e es- 
pero poder entregar em campo 
tudo que se espera de mim”, disse. 
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Reforço de peso, Ricardo Oliveira posou com a camisa do colorado ao lado do executivo de futebol Felipe Sitônio e do coordenador técnico Alex Silva 


Ricardo Oliveira estava apo- 
sentado. Antes de retomar a car- 
reira no Brasília, havia pendura- 
do as chuteiras no Athletic, clu- 
be-empresa da elite de Minas 
Gerais. Na carreira, o atacante 
se destacou, principalmente, nas 
duas passagens pelo Santos. Em 
2003, foram 20 gols marcados 
em 31 partidas pelo clube da Vi- 
la Belmiro. No retorno, em 2015, 
mais 140 jogos e 71 bolas na re- 
de do camisa nove. 

Ricardo vestiu, ainda, as ca- 
misas de diversos clubes gran- 
des no Brasil. Relevado pela 


Ceilândia joga por 
vaga no mata-mata 


DANILO QUEIROZ 


A vitória na estreia da Copa 
São Paulo de Futebol Júnior 
diante do Avaí deixou o Cei- 
lândia em ótimas condições de 
garantir uma vaga no mata-ma- 
ta da competição de base com 
uma rodada de antecedência. 
Para isso, o alvinegro do Dis- 
trito Federal precisa vencer o 
Catanduva, às 17h45, no Estádio 
Municipal Silvio Salles, localiza- 
do na cidade do interior paulista. 

As contas do alvinegro pas- 
sam, principalmente, por uma 
vitória. Se chegar aos seis pontos, 
o Gato Preto ficará de olho na 
partida entre Avaí e América-MG, 
marcada para às 20h, e fará cál- 
culos a depender do resultado. 
Triunfo candango aliado a um 
empate entre os outros rivais 
confirma a classificação para o 
mata-mata já na segunda rodada. 


Caso os catarinenses 
ganhem, a vaga também será 
assegurada, pois o time do Sul 
terá um confronto direto con- 
tra o Catanduva e ambos entra- 
riam em campo com três pon- 
tos, com somente um podendo 
igualar os seis do Gato Preto. Se 
o América-RN ganhar do Avaí, 
o Ceilândia precisará empatar 
contra os potiguares na partida 
final para não correr grandes 
riscos. Um tropeço alvinegro, 
porém, adiaria o objetivo. 

Na cabeça dos meninos do 
Ceilândia, porém, a única coi- 
sa que passa é a possibilidade 
de somar três pontos. “O grupo 
sabia da importância da vitória 
na estreia contra o Avaí. Graças 
a Deus conseguimos. Fui muito 
feliz com dois gols, mas já pas- 
sou. Estamos focados no Catan- 
duva. Sabemos que não vai ser 
fácil, mais, se Deus quiser, vamos 


Portuguesa Santista, o camisa 
nove passou ainda por São Pau- 
lo, Atlético-MG e Coritiba. Fora 
do Brasil, Ricardo Oliveira atuou 
pelo italiano Milan e pelos espa- 
nhóis Valencia, Real Betis e Real 
Zaragoza. O jogador também 
atuou alguns anos nos Emirados 
Árabes por Al Jazira e Al Wasl. 


Candangáo 2023 


A bola rola para os times da 
primeira divisáo do DF no final 
do més. O campeonato tem iní- 
cio marcado para 28 de janeiro e 


sair com a vitória e a classifica- 
ção”, ressaltou o atacante Char- 
les, que converteu dois pénaltis 
contra os catarinenses. 

O técnico Leonardo Roquet- 
te também seguiu o discurso de 
tranquilidade para alcançar o 


será a única disputa profissional 
do Brasília neste ano. Oito vezes 
campeão local, o Avião estreia no 
torneio em 29 de janeiro, contra 
o Real Brasília. O jogo ainda não 
tem local definido, mas a equi- 
pe trabalha para atuar no Está- 
dio Nacional Mané Garrincha. 
Na segunda rodada, o time visita 
o Paranoá, em 4 de fevereiro. Na 
sequência, enfrenta Santa Maria, 
Samambaia, Ceilândia, Capital, 
Taguatinga e Brasiliense. 


*Estagiária sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima 


objetivo do Gato Preto de garan- 
tir a vaga antecipada para o 
mata-mata. “Muita humildade e 
mantendo os pés no chão. Esse é 
o nosso propósito para esse con- 
fronto. Obtemos um bom resul- 
tado na estreia. Mas esse próxi- 


Cerrado e Brasília perdem chance de arrancada na classificação 


Os dois times do Distrito 
Federal no Novo Basquete Bra- 
sil (NBB) perderam uma chan- 
ce preciosa de engatarem duas 
vitórias seguidas na competi- 
ção. Ontem, jogando no Distrito 
Federal, os candangos foram sur- 
preendidos pelos visitantes. No 
Nilson Nelson, o Brasília perdeu 
para o Corinthians, por 101 x 88. 
Em jogo com final eletrizante na 
Asceb, o Cerrado caiu para o Pato 
Basquete, por 110 x 109. As parti- 
das encerraram o primeiro turno 
do torneio nacional. 

Na segunda partida seguida 
na capital, os dois clubes brasi- 


lienses lutavam para engatar uma 
sequéncia de vitórias iniciada na 
rodada anterior com os adversá- 
rios invertidos. No caso do Bra- 
sília, um triunfo iria consolidar 
a equipe na zona de playoffs. O 
Cerrado tinha o objetivo de se dis- 
tanciar das últimas colocacóes. 
Ontem, inclusive, quem este- 
ve mais perto de conseguir tal 
objetivo foi o time verde. Bem em 
quadra, o Cerrado ganhou os dois 
primeiros quartos e foi para o 
intervalo com uma vantagem de 
14 pontos. Nos períodos finais, o 
Pato Basquete conseguiu dirimir 
o prejuízo. Quando faltavam oito 


segundos, os candangos estavam 
vencendo por apenas um ponto 
de diferenca. Porém, no último 
ataque da partida, os paranaen- 
ses conseguiram a cesta decisiva 
para garantir o 110 x 109. 

Diante de um adversário 
mais qualificado, o Brasília pas- 
sou sufoco durante toda a par- 
tida no Nilson Nelson. Melhor 
em quadra, o Corinthians abriu 
13 pontos no marcador nos dois 
primeiros quartos e conseguiu 
controlar o jogo no terceiro. Na 
ültima parcial, os candangos 
tiveram o melhor momento na 
partida, mas longe de ser sufi- 


ciente para impedir a derrota. 
Agora, os candangos olham 
adiante e miram os próximos 
desafios, novamente marcados 
para o Distrito Federal. Em déci- 
mo lugar e ainda na zona de pla- 
yoffs, o Brasília encara o Fortale- 
za Basquete Cearense, às 19h30, 
no Nilson Nelson. Na quarta-fei- 
ra, o time volta à quadra, outra 
vez em casa, contra o Unifacisa, 
às 19h30. No mesmo dia, mas 
trinta minutos mais tarde e na 
Asceb, o Cerrado pega o rival do 
Ceará. O jogo contra os parai- 
banos será em 13 de janeiro, às 
20h, também como mandante. 


Vídeo do dia 
a . [n] 


Chegada de Ricardo Oliveira 


Aponte o celular para o OR Code 
e veja o momento da chegada do 
novo camisa nove do Brasília 


mo jogo é o mais importante. A 
expectativa é de fazer aquilo que 
fizemos contra o Avaí, podendo 
melhorar em outros aspectos. 
Que possamos sair com o resul- 
tado positivo”, destacou o trei- 
nador do alvinegro. 


Capital joga 
amistoso hoje 


O Distrito Federal receberá, 
hoje, a primeira partida com 
portóes abertos da temporada 
2023. Focado na preparacáo para 
jogar o Campeonato Candango, 
0 Capital joga amistoso contra o 
Goiánia, time da primeira divi- 
sáo do estado vizinho, às 16h, no 
Estádio JK, no Paranoá. A ideia 
do Coruja é ter o apoio dos torce- 
dores para apresentar as armas 
para o torneio local. 

"Vamos aproveitar esse duelo 
para observar o máximo de joga- 
dores possível e avaliar o com- 
portamento de cada um dentro 
de campo”, destaca o treinador 
Rogério Mancini, que volta ao 
comando técnico do Capital em 
2023 e deve mandar diferen- 
tes formacóes em cada um dos 
tempos de jogo contra o Goiánia 
para dar ritmo de jogo a pratica- 
mente todo o plantel. 

Uma das principais atrações 
do amistoso do Capital é o goleiro 
Felipe, ex-Corinthians e Flamen- 
go, contratado no fim do ano em 
parceria com o Paraná Clube. O 
zagueiro Kadu, com passagens 
por Grêmio e Chapecoense, tam- 
bém joga. “A gente está evoluindo 
a cada treinamento. Têm sido dias 
de trabalho muito produtivos. A 
preparação está em alto nível e 
vamos chegar à estreia no nosso 
melhor técnica e fisicamente”, 
garantiu o defensor. 

Antes da estreia no Can- 
dangão 2023, em 29 de janeiro, 
às 10h, contra o Samambaia, o 
Capital fará outros três amisto- 
sos. Na próxima quarta-feira, o 
Coruja enfrenta o Paranoá. No 
dia 15, a equipe mede forças com 
a Patrocinense. O calendário de 
preparação será fechado seis dias 
depois, diante do Ceilândia. (DQ) 


Elenco do Gato Preto manteve 
a preparação forte para o 
segundo desafio na Copa São 
Paulo de Futebol Júnior 


Gama 


Outro representante do Dis- 
trito Federal na Copinha 2023, o 
Gama entre em campo com outra 
meta na cabeça. Com a derrota na 
estreia para o Atlético Guaratin- 
guetá, o jogo das 15h15 contra o 
Goiás é primordial para o alviver- 
de seguir sonhando com a vaga 
na segunda fase da competição. 
Em caso de derrota, a eliminação 
precoce será concretizada. 

Goiás e Guaratinguetá 
somam três pontos e jogam com 
a chance de confirmarem pre- 
sença na próxima fase da Copa 
São Paulo. Para o Gama, a vitória 
diante dos goianos poderia dei- 
xar o time dependendo apenas 
de si mesmo no jogo decisivo 
contra o Grêmio Pague Menos. 
Para isso, porém, será preciso 
corrigir os erros cometidos na 
estreia para manter as chances. 


Time verde passou boa parte do jogo na frente, mas vacilou no fim 
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CORREIO 
BRAZILIENSE 


Em entrevista ao Correio, Evaristo de Macedo Lembra episódio em que o Barcelona não o liberou para jogar Copa de 1958 pela 
Selecáo. Aquela seria a única oportunidade de o ex-atacante de 89 anos atuar no mesmo time do Rei e ser campeáo mundial 


MARCOS PAULO LIMA 


os 89 anos, Evaristo de 

Macedo Filho atendeu 

ao telefone, ontem, em 

sua residéncia, no Rio 
de Janeiro, com uma voz impo- 
nente. Ao saber que o tema da 
entrevista é a morte de Edson 
Arantes do Nascimento, o ex-a- 
tacante do Flamengo, Barcelo- 
na, Real Madrid e Seleção fra- 
queja. Faz um breve siléncio e 
revela: "Puxa vida, rapaz, vocé 
quer falar de uma das maiores 
frustrações da minha vida..." 
revela em entrevista ao Correio. 

Astro do Flamengo em 1957, 
Evaristo era candidatíssimo a ser 
um dos 22 jogadores convocados 
para a Copa de 1958, na Suécia. 
Integrou o quarteto ofensivo da 
esquadra canarinho até abril de 
1957, quando uma transferén- 
cia mudou totalmente a história. 
"Fui vendido aos 24 anos para o 
Barcelona, da Espanha, e nunca 
mais voltei a vestir a camisa da 
Selecáo. Uma pena, uma pena...”, 
conta o craque. 

Na Catalunha, Evaristo rece- 
beu um telefonema às vésperas 
da convocação final para o Mun- 
dial de 1958. "Era o coordenador 
técnico Carlos Nascimento. Ele 
me disse: 'Evaristo, nós vamos 
dar início aos treinos para a Co- 
pa e a comissáo técnica deseja 
que vocé solicite ao Barcelona a 
sua liberação’. Tentei, mas o clu- 
be nào me liberou”, lamenta. 

A Espanha náo se classificou 
para o Mundial da Suécia e os 
clubes de lá resolveram manter 
o campeonato nacional normal- 
mente, sem abrir máo de nin- 
guém”, lembra Evaristo. Quando 
informou a decisáo do Barcelona 
à antiga Confederacáo Brasilei- 
ra de Desportos (CBD), Evaristo 
percebeu a tristeza de Carlos Nas- 
cimento. “Puxa, rapaz, que pena! 
OVicente Feola (técnico da Sele- 
cáo) estava ansioso para vé-lo jo- 
gar ao lado de um neguinho bom 
de bola do Santos”, lamentou. 

Evaristo ficou curioso, mas a 
falta de tecnologia o impediu de 
bisbilhotar a vida alheia. "Se fos- 
se hoje, eu com certeza ligaria a 
tevé a cabo ou entraria na inter- 
net rapidinho para descobrir de 
quem ele estava falando. Mas, 
naquela época, náo havia nada 


Arquivo Pessoal/Evaristo Macedo 
Ld 
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Evaristo de Macedo (E) guarda a foto com Pelé em uma excursão do Santos à Catalunha: o Barcelona não o liberou para disputar a Copa de 1958 com o Rei 


»Comandou a amarelinha 


Evaristo de Macedo comandou a Seleção Brasileira no Mundial 
de Juniores de 1977. Ficou em terceiro lugar. Em 1985, foi 
escolhido pelo então presidente da CBF, Giulite Coutinho, para 
preparar a Seleção que disputaria vaga nas Eliminatórias para a 
Copa de 1986. Os resultados insatisfatórios e a pressão da mídia 
pela convocação de jogadores em atividade no exterior minaram 
o técnico e culminaram com o seu pedido de demissão após uma 


derrota para o Chile. 


disso, companheiro! Continuei a 
minha vidinha lá no Barcelona, 
do outro lado do Oceano Atlân- 
tico, sem saber quem era o tal 


neguinho chamado Pelé”, diver- 
te-se o maior artilheiro brasilei- 
ro da história do Barcelona, com 
78 gols em 114 partidas. 


A morte do Pelé é lamentável sob todos 
os aspectos. Ele dava muita atenção ao 
futebol e foi embora de uma maneira 
estúpida. Essa doença é terrível. Não 
joguei com ele, mas contra ele e o 
admirei de dentro do campo" 


Evaristo de Macedo, ex-jogador e técnico ao Correio 


Desencontro 


Autor do primeiro gol da his- 
tória do Camp Nou, o templo 


sagrado do Barcelona, Evaristo 
náo viu Pelé despontar na Sele- 
cáo Brasileira por uma questáo 
de meses. Sua ültima partida 


A frustracao 
de um craque 


» Nome: Evaristo de Macedo Filho 

» Nascimento: 22/6/1933 

» Local: Rio de Janeiro (RJ) 

» Funcáo: Ex-atacante, ex-técnico 

» Clubes como jogador: Madureira, 
Flamengo, Barcelona-ESP, Real 
Madrid-ESP 

» Principais títulos: Campeonato 
Carioca (1953, 1954, 1955, 1965), 
Copa do Rei da Espanha (1959), 
Campeonato Espanhol (1959, 
1960, 1963, 1964, 1965) 

» Principais clubes como 
técnico: Bahia, Fluminense, 
Grémio, Cruzeiro, Flamengo, 
Corinthians Vasco 

» Maiores Conquistas: 
Campeonato Brasileiro (1988), 
Copa do Brasil (1997) 


SELEÇÃO BRASILEIRA 

» Como jogador: 14 jogos, 8 gols 

» Como treinador: 11 jogos, 6 
vitórias, 2 empates, 3 derrotas 


com a amarelinha foi contra o 
Peru, em 21 de abril de 1957, no 
Maracaná, pelas Eliminatória da 
Copa do Mundo de 1958. Exatos 
77 dias depois (dois jogos), Pelé 
saía do banco de reservas para 
substituir Del Vecchio e marcar 
o único gol verde-amarelo na 
derrota por 2x 1 para a Argen- 
tina, no mesmo Maracaná, pe- 
la Copa Roca. 

Enquanto o Brasil via o nasci- 
mento de um rei, Evaristo pinta- 
va e bordava no futebol espanhol 
ao lado de outros craques. “Nas 
minhas passagens por Barcelo- 
na e Real Madrid joguei ao lado 
de Puskás, Kocsis, Czibor, Gen- 
to e Di Stéfano. Todos eles eram 
craques, mas nenhum como o 
Pelé que eu conheci ao vivo jo- 
gando contra ele, em 1959”, tes- 
temunha. “Soube que ele existia 
em 1957, mas só o vi em carne e 
osso quando o Santos fez uma ex- 
cursáo à Europa e venceu o Bar- 
celona por 5 x 1. Naquele dia, eu 
conheci a dupla de ataque mais 
afinada que eu já vi jogar: Couti- 
nho e Pelé”, reverencia. 


Homenagens 


Divulgação 


Pelé pelos craques do 


Exposição 

Uma semana após a morte de Pelé, a 
Associação dos Cartunistas do Brasil 

(ACB) dá início à mostra virtual LOVE: 
Pelé pelos craques do traço. São mais 
de 100 trabalhos de de todo o Brasil, e 
alguns de fora do país, no site HOMIX. 


Reprodução 


Estádios 

Mais dois estádios ganharam o 
nome de Pelé. Um deles na cidade 
colombiana de Villavicencio (foto). 
O outro é em Bafatá, Guiné-Bissau. 


Os dois países atendem ao pedido do 
presidente da Fifa, Gianni Infantino. 


Reprodução 


& 


Flamengo 


O Flamengo instalou um quadro 
do Rei, com a camisa rubro-negra, 
em uma das paredes do Centro de 
Treinamento do Ninho do Urubu. 
Essa foi mais uma homenagem do 
clube carioca ao Rei do futebol. 


Ivan Storti/Santos FC 


O mistério em torno do que existe 
dentro do armário de Pelé na Vila 
Belmiro será mantido. Dois dias 
após o Rei do Futebol ser sepultado, 
o Santos decidiu que nào abrirá o 
móvel para preservar a “mística”, 


Kaká 


Eleito melhor jogador do mundo 
em 2007, Kaká recebeu o prêmio 
das mãos de Pelé. Criticado por não 
ir ao velório, o meia aposentado se 
desculpou. "Sinto demais não ter 
ido para Santos”, publicou. 


Vídeo do dia 


Aponte o celular para o QR Code 

e assista ao vídeo publicado por 
Kelly Nascimento, filha do Rei, 
mostrando o momento em que Pelé 
recebe da Fifa uma das sete Bolas 
de Ouro de melhor do mundo. 
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CLASSIFICADOS 


Para anunciar 
COMPRA & VENDA ALUGUEL & SERVICOS & OPORTUNIDADES & FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
| | TAGUATINGA | 13 | PARK WAY | 14. ASA SUL | | | SAAN/SIA/SIG/SOF | | | 4 e | ARQUITETURA | 
IMÓVEIS mem] móveis Amps] casa — E xs 
COMPRA E O ———3 ALUGUEL & SERVICOS 
A IA [o9] Lieb [me] REESE 
2.1 Apart Hotel 4.1 Construcáo e Reforma 
11 Apart Hotel, 2.2 Apartamentos 4.2 Moda, Vestuári 
TEE BA E Eur EE 
a BARRA IMÓVEIS LTDA — 2.4 Lojas e Salas mÀ 4.3 Saúde BARES a Testaurantes, 
1.3 Casas IA derrr ase: SIA TR 04 Alugo loja z novos negócios e residên- 
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Crédito - OU ALUGAR mar R$ 2.800.000. Acei- p NSULTORIO MEDICO 24 ANUNCIE O PR] CONSTRUÇÃO E 
Ames to Apto e proposta. Tr: — ter Vdo c/ CNPJ mobilia- SEU IMÓVEL REFORMA È DETETIVE PARTICU- 


LOA APARTAMENTOS 


ASA NORTE 


4 OU MAIS QUARTOS 


ANUNCIE O 
SEU IMOVEL 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


seu MÓVEL 


——— O EAS 
(61) 3352-4544 


LAGO NORTE 


4 OU MAIS QUARTOS 


3226-3000/ 98409-8825 
cj8538 


de 


ANUNCIE O 
SEU 
PRODUTO 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


do 35m? canto quitado 
99970-7721 c5525 


ANUNCIE 0 
SEU IMOVEL 


IMPERIAL POUSADA 
mob sl qt as coz 1.500 
zap 999819265 c4559 


yA APARTAMENTOS 


2 QUARTOS 


QD 07 BI A-12 apt? 106. 


Excelente! Otima Oportu- 
nidade. Tr: 99962-2985 


LIGUE PARA: 
CLASSIFICADOS 


| 


VEÍCULOS 


3.1 Automóveis 
3.2 Caminhonetes e 


CONSTRUÇÃO 


MATERIAIS 


PIAS E BANCADAS 
De Porcelanato. Falar c/ 
Jorge 9370-4038 Wats 
REDE COLOR Tintas Di- 
reto da Fábrica Rede Co- 
lor. Compre 12 tintas e 
anhe 1 grátis! Massa 
VA R$47,90; Textura e 
Riscado R$72,90. (61) 


MASSAGEM RELAX Te- 


LAR Especialista em 
adultério 61-995590554 
REFORMAS EM GE- 
RAL serviços pintura, hi- 
dráulica, ladrilheiro e aca- 
bamentos 992450167 

DETETIVE PARTICU- 
LAR Especialista em 
adultério 61-995590554 


GOSTOU DESSE 
ESPAÇO? 


QI 07 Coni.17 Casa c/ 2 LIGUE PARA: ou 99818-0641 Utilitários 984457772 ANUNCIE AQUI ! 
onj. asa C UE 
pav odia 4 qtos La- TAGUATINGA 3.3 Caminhões p ANTH 
zer comp. R$2.390.000 casas PO 34Motos : 
Tr: 99970-7721 c5525 4 QU MAIS QUARTOS 3.5 Outros Veículos 
CLASSIFI os ASA SUL 3.6 Peças e Serviços MASSAGEM TERAPÊUTICA p 


GOSTOU DESSE 
ESPAÇO? 


ANUNCIE AQUI ! 


ENTRE EM CONTATO CONOSCO 
61 3342-1000 - OPÇÃO 4 


(Y móveis 
O automóveis 
O cartas Novas 


(Y compramos consórcios 


SAAN/SIA/SIG/SOF 
IMPORT CENTER sala 


437 escrit R$140 mil à 
vista 98153-8038 Prop 


PE] LOTES, ÁREAS 
D E GALPÕES 


LAGO SUL 


COND. VILLAGE Alvora- 
da | 700m? esquina. Parti- 
cular! Livre pra venda. 
Tr: 99970-7721 c5525 


GOSTOU DESSE ESPACO? 


ANUNCIE AQUI ! 


4 OU MAIS QUARTOS 


711 BLOCO F casa 2, 


4 q, gar. c/ armários 
DCE, Sobrado de esqui- 
na. F: 61 99981-9083 


ANUNCIE O 
SEU 
PRODUTO 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


ES 


residence 


EM) PEÇAS E SEVIÇOS 


CONSÓRCIO 


QUERO CARTAS 


CONTEMPLADAS E 
NAO contemplada. 
Compramos e Vende- 
mos, raça sua 

nd: SBN 

J salas 
1112/1115. 61-3326- 
1280/61-98406-1067/ 
61 99982-7676. visite 
o site: www.quero 
contempladodf.com.br 


INFINITY m 


3 SUÍTES 


HALL ÍNTIMO 


rapéutica, Bronzeadora, 
Drenagem linfática Faci- 
al/Corporal e Reflex. 
Podal (61) 99281-8408 


ANUNCIE O 
SEU 
PRODUTO 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


ENTRE EM CONTATO CONOSCO 
61 3342-1000 - OPÇÃO 4 


SERVICOS DE 
INVESTIGAÇÃO 


DETETIVE ALESSANDRA 


OU DOMINGOS Nº 1 
fotos, filmagens, flagran- 
tes. Sigilo e discrição. 
Whatsapp / Gps / Moni- 
toro 24h. Todas as áre- 
as (61) 99607-1398 


COZINHA AMERICANA. 


FINANCIE JÁ SEU APTO 
pelo banco sem correção 
É emudeno2º semestre 
de 2023 


www.veconconstrutora.com.br 


p 


BRA FINANCIADA 


BANCO DE BRASÍLIA 
Stand em 
frente 
à Praça da 
Estação 
Concessionárias 
de Metrô 


ENTRE EM CONTATO CONOSCO 
61 3342-1000 - OPÇÃO 4 


CLASSIFICADOS 


(61) 3435-4422 P ihr p. 
i» 98606-8311 O [i tis 


Rg. Cart. 3* OFI DF N^ 87638118/03/2020 


A E F : 
(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067 


9 (61) 99882-7676 3) 
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(0) lugarcerto 


OS MELHORES IMÓVEIS VOCÉ ENCONTRA AQUI 


APONTE A CÁMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE 
E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÉ 


7 IS 
IM 
orretor DN. 


de Imóveis ACONTECE ADELSON IMÓVEIS 
IMOBILIÁRIA 


ALESSANDRO JARDIM 
CONSULTORIA IMOBILIARIA 


dro Junior CONSULTORA IMOBILIÁRIA 
Escritório Imobiliário A EIS CRECI 19395 


: 


rp T. 


Soraya 


(s.sales ER || (9 SOTERRA 

) imobiliária oM" - Imobiliária VIRTUAL IMOBILIÁRIA 

Ela a nius row cu pum 
r n M T2323 Did" Lr D^. 


[a] m rn 


PARA MAIORES INFORMACOES ACESSE: 


www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br 


J 


CORREIO BRAZILIENSE 


CLASSIFICADOS 


| | [57 | HOSPEDAGEM | [57 | MASSAGEM RELAX | 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


5.1 Agricultura e Pecuária 


5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 


5.3 Infomática 

5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicações 
5.7 Turismo e Lazer 


5.2 COMUNICADOS, 
ad MENSAGENS E EDITAIS 
CONVOCACÓES 


ABANDONO DE EMPREGO 
EMPREGADOR FÁBIO 
Fernandes Bebs, Solici- 
ta o comparecimento 
da funcionária Maria 
do Carmo Pereira Nu- 
nes, CTPS 81.130 Sé- 
rie 0028/DF para pres- 
tar esclarecimentos so- 
bre a sua ausência 
que ocorre desde 05/ 
12/2022. Seu não com- 
parecimentocaracteriza- 
rá Abandono de Empre- 
go conforme artigo 
82, alínea "i" da CLT. 


MÍSTICOS 


DONA PERCÍLIA 


MENTORAL ESPIRI- 
TUAL Posso te ajudar 
assar as festas de 
im de ano ao lado de 
quem você ama . Não 
fique sozinho, entre o 
ano novo junto com 
seu amor. Marque 


sua consulta, Cartas e 
tarot . Fazemos e des- 
fazemos todos os ti- 
pos de trabalhos espiri- 
tual. Endereço: QSA 


07 casa 14 Taguatin- 
ga Sul, Rua do Colé- 
gio Guiness. Fone: 
3561-1336 ou 98363- 
5506 (Zap) 


EX OPORTUNIDADES 


CRÉDITO 


DINHEIRO E 
FINANÇAS 


PREVI-CREDITO PESSOAL 
DINHEIRO NA HORA 
Para funcionário público 
em geral com cheque, 
desc. em folha, déb. em 
conta sem consulta spc/ 
serasa. Tel. 4101-6727 
98449-3461 


PREVI-CREDITO PESSOAL 
DINHEIRO NA HORA 
Para funcionário público 
em geral com cheque, 
desc. em folha, déb. em 
conta sem consulta spc/ 
serasa. Tel. 4101-6727 
98449-3461 


[9-3 PONTOS COMERCIAIS 


PLANO PILOTO 


PASSO PONTO 
RESTAURANTE Sinhá 
Moça. Porteira Fechada- 
R$ 135mil CLN 209 Nor- 
te 99970-7721 c5525 


EXY 4 TURISMO E LAZER 


SERVIÇOS 


HOSPEDAGEM 
COMPRO TITULOS da 
Pousada do Rio Quente 
64-992364389 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 
nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


VIAGEM 


FERIAS - ILHEUS ITA- 
CARE. Passagem + hos- 
pedagem + café da ma- 
nhá. Tr. 99342-3380 


OUTROS 


ACOMPANHANTE 


Todos os 
nümeros 


desta Seção 
são do DF 


DDD 61, 
excetuando-se 
os que forem 

precedidos 
de DDD 
diverso 
expresso 


MASSAGEN EROTICA 
PURO PRAZER dose du- 
pla e brinquedinhos (61) 
3326-7752/99866-8761 


WWW.SEDUCAOBSB. 


COM modelos alto nível 
61 98153-0736 


BOCA GULOSA — 
LU FACO Oral até o fim 
em homens. Surpreen- 


da-se! 6198112-7253 


MEL COROA 
SUDOESTE ATENDE 


Sozinha e Faz Completi- 
nho 61 99303-9085 


WWW.SEDUCAOBSB. 
COM modelos alto nível 
61 98153-0736 


MASSAGEM RELAX 


CAROL TOP DE LUXO 


REALMENTE LINDA s/ 
decepcáo 61996306790 


MASSAGISTAS PRECI- 
SA-SE c/ ou sem experi- 
éncia. Otimos ganhos. 
Tr. 61 98323-7100 


AS+TOPS DAS GALAXIAS 
BEMESTARMASSA- 
GENS.COM .br as 20 to- 
das lindas 61 
985621273/ 3340-8627 


TRABALHO 
& FORMACAO 
PROFISSIONAL 


6.1 Oferta de Emprego 
6.2 Procura por Emprego 
6.3 Ensino e Treinamento 


OFERTA DE 
Sl EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


PADEIRO com experién- 
cia, p/ padaria artesanal 
na Asa Norte. CV para: 
contratapadeiro Q gmail. 
com 


ASB OUTSB Vaga para- 
contratacáo imediata p/ 
Asa Sul 610 via L2. Inte- 
ressados enviar currícu- 
lo direto pelo whatsapp: 
61-984897777 


AUXILIAR DE COZI- 

NHA e auxiliar de monta- 

em Cv p/: aguasclaras 
mrhoppy.com.br 


CONTRATA-SE 02 DOS, 
CASEIROS COM EXPE- 
RIENCIA Em Fazenda, 
sem vícios Tr: (61) 
99939-4445 


DOMESTICA PRECISA- 
SE Segunda a sexta p/ 
Taguatinga. Enviar Currí- 
culo p/ 61 99688-0111 


SENHOR CONTRATA 
SO DOMESTICA 


PARA APOIO residenci- 
al (lavar, passar, cozi- 
nhar, compras) Lago 
Sul que durma. Salário 
R$ 2.300, carteira, fol- 
ga, férias. Currículo pa- 
ra: diplomatacontrata O 
gmail.com 


PARTIDO VERDE - 43 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA CONVENÇÃO NACIONAL 


A Comissão Executiva Nacional do Partido Verde, representada por 
seu presidente nacional, José Luiz de França Penna, com base nos 
artigos 28, 29, 30, 31, 35, Il e XII, 89, 106, 107 e 108 do Estatuto 
partidário, bem como na legislação vigente, CONVOCA os 
convencionais : Membros do Diretório Nacional, os Presidentes das 
Comissões Executivas Estaduais, os Delegados eleitos pelas 
convenções estaduais e os Deputados Federais, para participarem da 
Convenção Nacional, a realizar-se no dia 23 de janeiro de 2023, às 10 
horas, por videoconferência, para tratar da seguinte ordem do dia : 


Eleição do Diretório Nacional 


Oingressona sala virtual será pelo link: 


https://us06web.zoom.us/j/81953850596?pwd- TnF6V21tbUF VS 1h 


KSGxvaFRXMzhvdz09 


Oregistro da chapa deverá serfeito até às 9:00 do dia 23/01/2023 pelo 


e-mail: nacional. pv(Dgmail.com 


Brasília, 06 de janeiro de 2023. 


y 79727 2 
José/cuiz dé França Penna 
Presidente Nacional do Partido Verde 


El 
MASSAGISTA PRECISO 


COM/ SEM EXPERIEN- 
CIA p/ semana ou fim d 


semana 61 98474-3116 


NIVEL BÁSICO | 


E NÍVEL MÉDIO 
COZINHEIRO (A) CON- 
TRATA-SE c/ experiên- 
cia em massas e risotos. 
Cv para: alesommdf 
gmail.com 


NÍVEL MÉDIO | 


RECEPCIONISTA/ 
SECRETARIA p/ clínica 
dermatológica Asa Sul. 
Currículo p/: sabrina 
22lima O gmail.com 


MASSAGISTAS COM 
ou sem experiência Asa 
Norte! (61)981384967 


PEDREIRO PARA pe- 
guena serviços. Tr: 
552-5910 


PEDREIRO GERAL c/ 
Exper, para morar, ca- 
sal. Tr: 98405-3767 


TERAPEUTA VAGA p/ 
clínica de massagem 
Asa Sul c/ ou s/ experién- 
cia 61-996498016 


NÍVEL MÉDIO 


PROMOTOR DE VEN- 
DAS para Brasília e En- 
torno com experiência 
na área e que tenha mo- 
to. Enviar currículo para 
e-mail: melhoropcao 
log O gmail.com 


ASSISTENTE DE DE- 
PARTAMENTO Pesso- 
al c/ exper mínima de 1 
ano p/ Recanto das 
Emas. CV: eronbrasilia 
Q gmail.com 


CUIDADOR(A) DE IDO- 
SOSc/disponibilidade es- 
cala. Cv: humaniza.adm 
O gmail.com 


DIGITADOR(A) CON- 
TRATA-SE paraaativida- 
de de transtormar/digitar 
áudio para texto. Requisi- 
tos: Excelente portugu- 
ês, conhecimentos inter- 
mediários de informáti- 
ca, digitação rápida. Lo- 
cal de trabalho: Valparaí- 
so, segunda a sexta. Inte- 
ressados enviar currícu- 
lo p/: rhrdkselecao2020 
@ gmail.com 


RECEPCIONISTA COM 
EXPERIÊNCIA em Clíni- 
cas ou hosp. Currículo 
para:  athosfisio 
O outlook.com 


REPRESENTANTES 
VENDEDORES(AS) 
MEI para Fábrica de Tin- 
tas para DF e Entorno. In- 
teressados enviar CV: 
vendedor Q redecolor. 
com.br 


SERRALHEIRO PRECI- 
SA-SE p/ Santa Maria. 
CV para: anuncio. 
innoveesquadrias 9 
gmail.com 


CONTRATA-SE 


ELETRICISTA EXPERI- 
ENCIA com média ten- 
sáo.Necessáriodisponibi- 
lidade p/ viajar e ter 
CNH. Residir no DF. Inte- 
ressados enviar currícu- 
lo p/ elebrarh Oelebrar. 
com.br 


ESTAGIÁRIO(A) VAGA 
Currículo para: rwpromo 
vendas Q gmail.com 


ATENDENTE / CAIXA 
Cafeteria Lago Sulcontra- 
ta com experiéncia. CV: 
lagosulcontrata 
20220 gmail.com 


AUXILIARADMINISTRA- 
TIVO Contrato p/ clínica 
veterinária. Currículo p/ 
: clinipetcontrata 9 gmail. 
com 


AUXILIARDE ESCRITO- 
RIO Experiéncia em DP 
/ trab no St Ind da Cei- 
ándia CV: oportunidade 
rhdf 9 gmail.com 


CONTRATA-SE 
CONFEITEIRO PARA 
Empório na Asa Sul 
https://lemerh.selecty. 
com.br/ 


CONSULTOR(A)FINAN- 
CEIRO(A) Necessária ex- 
periéncia com emprésti- 
mo consignado. CV: rh. 
rapidacred O gmail.com 


CONSULTORES(AS) 
DE VENDAS p/ negocia- 
ção de pierios empresari- 
ais da Tim celular.Cv p/: 
rhspottQ gmail.com 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS ou estagiário para 
atuar na região de Valpa- 
raíso. Cv p/: braga 
corretora01 gmail.com 
COZINHEIRO(A) CON- 
TRATA p/ Aguas Cla- 
ras. (69) 99920-6434 


ESTAGIÁRIO TAGUA- 
TINGA 14 ás 18hs 650 
+VT CV zap 991182346 


FACCIONISTA PARA 
uniformes. Oferecemos 
passagem e refeições. 
rodução garantida. Tr: 
ciauniforme @ gmail.com 
CLN 316 bl. D lj.17 


GERENTE E VENDEDO- 
RES(AS) Loja de Veícu- 
los.Marcar entrevista no 
WhatsApp: 9 9386-5733 


MANICURE PRECISA- 
SE para salão na Asa 
Sul. Maiores informa- 
ções: 61-993148300 


MECANICO DE PATIO |i- 
nha pesada Diesel Poli- 
service contrata. Salário 
a combinar. Interessa- 
dos mandar Cv para o 
e-mail: emprego@ 
poliservicezf.com.br 
PROFISSIONAL P/ GE- 
RENCIAR equipe de ven- 
das empresa de Grande 
Portecontratac/experiên- 
cia em gerenciar equi- 
pes de vendas, preferen- 
cialmente, na área de 
consórcio. Deve-se com- 
provar experiência 
(carteira de trabalho) e 
ter veículo próprio. terran- 
cevhQ gmail.com 


VENDASINTERNAS/ex- 
ternas, administrativo 
pref cart motorista. CV: 
claudiowork1962 O gmail. 
com 


VENDEDOR(A) INTER- 
NO Poliservice contrata 
para Auto Pecas. Interes- 
sados mandar e-mail: 
emprego O poliservicezf. 
com. 

VENDEDOR(A) LOJA 
Feminino Espaco Gold 
contrata 61 98152-6196 
VENDEDORES(AS) 
CONTRATA-SE 8 va- 
gas para atuar em Tele- 
com. Interessados Envi- 
ar CV para: rhspott 
@ gmail.com 
VIDRAÇEIRO COM EX- 
PERIENCIA em cartei- 
ra. Cv para: anuncio. 
innoveesquadrias 9 
gmail.com 


EMPRESA NO RAMO 
AGRICOLA 
CONTRATA 


PESSOA CURSANDO 
Direito, em qualquer está- 
io, com conhecimento 
ásico em informática, 
SistemaOperacionalWin- 
dows, Word, excell e a 
Língua portuguesa, boa 
redacáo. Enviar CV pa- 
ra: administrativo 
coperbras.com.br c/ 
pretensáo salarial. 


RESTAURANTE CUMARIM 
ESTAMOS 
CONTRATANDO 


DIVERSAS AREAS Pa- 
ra se candidatar aces- 
se o link: https:// 
cumarimrestaurante. 
solides.jobs/ 


Disque-Denúncia 


Secretaria de 
Segurança Pública. 


Uma nova arma contra 


a criminalidade 
Sigilo absoluto. 


Brasília, sexta-feira, 6 de janeiro de 2023 3 


SEJA UM ESPECIALIS- 
TA em Prospecção de 
Clientes. Trabalho home 
office remuneração por 
ercentual de contratos 
echados. 99572-2396 


NÍVEL SUPERIOR 


ASSISTENTE CONTABIL 
COM EXPERIÊNCIA 
na função. Sistema DE- 
XION . EC um 
diferencial). Local SIA. 
Enviar CV para e-mail: 
Rd dedica com. 

r 


NÍVEL MÉDIO | 


CONTRATA-SE 
GERENTE FINANCEI- 
RO/ Administrativo 
com experiência com- 
rovada. Salário a com- 
inar.Interessadosenvi- 
ar currículo para: rh. 
seletivodf O gmail.com 


m NIVEL SUPERIOR 


DIAGRAMADOR ARTE 
finalista c/vasta exper p/ 
empresa de comunica- 
cáo.Cv p/: mreboucas O 
tdabrasil.com.br 


CONTRATA-SE 
GERENTE DE COMPRAS 


MUITA EXPERIENCIA, 
formapOo Eng. civil, p/ 
construtora: Enviar CV: 
cpcontabilidade2012 0 
gmail.com 


MEDICOS ESPECIALIS- 
TAS p/Clínica de referên- 
cia na Asa Sul. CV p/: 
cmib.adm Q gmail.com 


SUPERVISOR(A) DE 
EQUIPE c/ experiéncia. 
Enviar Cv p/: anuncio. 
innoveesquadrias 9 
mail.com 

TECNICO EM AR condi- 
cionado split. Requisito: 
experiéncia e CNH cate- 
goria. Cv p/: contato 
O climatizedt.com.br 


CONTRATA-SE 
ANALISTA DE RH 


VASTA EXPERIENCIA 
p/ Construtora de gran- 
de porte. Enviar CV : 
cpcontabilidade20120 
gmail.com 


CONSULTOR(A) CO- 
MERCIALexperiente.Sa- 
lário + Comissáo. CLT. 
Enviar currículo para 
pedagogia O just4you. 
com.br 


COOBDENADOR(A)PE- 
DAGOGICO Park Educa- 
tion Unidade Sudoeste/ 
Aguas Claras contrata , 
CLT, 44h semanais, 
com experiéncia e in- 
glés proficiente. Cv p/: 
essudoeste. 
df Q parkidiomas.com.br 


VENDEDOR(A) DE ES- 
QUADRIAS em alumi- 
nio e pvc. Cv: anuncio. 
innoveesquadrias 9 
gmail.com 


PROCURA 
hib POR EMPREGO 
NÍVEL BÁSICO 


DIARISTA OFEREÇO- 
ME c/ exper. e referén- 
cia, a partir R$130 + pas- 
sagens. F: 98542-2168 
CUIDADORA DE IDO- 
SOS Ver disponibilida- 
de de dias 98102-6929 


NÍVEL MÉDIO 


DIARISTAEPASSADEI- 
RA Ofereco os meus ser- 
vicos R$135. 
Contato:(61) 994587058 


EDITAL DE INTIMAÇÃO 


PROCESSO N 


. 0000554-47.2003.4.01.3400 - 


EXECUÇÃO DE TÍTULO EXTRAJUDICIAL (12154) 
EXEQUENTE: EMPRESA GESTORA DE ATIVOS 


S.A. - EMGEA 


EXECUTADO: JOSENIL BATISTA BLASI CPF: 
003.851.008-17, JORGE ADOLFO CESAR BLASI 


CPF: 073.073.068-91 


VALOR DA DÍVIDA: R$ 397.814,28 (trezentos e 
noventa e sete mil, oitocentos e quatorze reais e 
vinte e oito centavos), valores referentes ao més 


de abril de 2022. 
FINALIDADE 


INTIMAR o(s) executado(s) 


JORGE ADOLFO 


CESAR BLASI - CPF: 073.073.068-91 e JOSENIL 
BATISTA BLASI - CPF: 003.851.008-17, bem como 
do seus cónjuges, se casados(as) forem (CPC, 
art. 889, inc. |); para que chegue ao conhecimento dos 
interessados, da designacáo do dia 16.01.2023, às 
15h, para a realização Leilão do bem penhorado(s), 
a seguir discriminado (s), bem como, intimá-los da 
reavaliação do bem garantidor da presente execução: 


a) Apartamento n. 401, Projeção “S”, Quadra 03, 
Setor Residencial Leste, Planaltina-DF. 

b) Avaliado por R$ 120.000,00 (cento e vinte mil 
reais), em abril de 2022. 


DATA, LOCAL E HORÁRIO: 


O leilão será realizado no dia 16 de janeiro de 2023, 
às 15h, na sala de audiência da 19? Vara Federal, 
localizada no 5º andar do ed. Sede Ill da Justiça Federal 
- Seção Judiciária do Distrito Federal, av. W/3 Norte, 
Quadra 510, Brasília-DF, e por meio da rede mundial de 
computadores, no sitio www.luizleiloes.com.br. 


Brasília-DF, data da assinatura. 


UMBERTO PAULINI 
Juiz Federal Substituto da 19º Vara 
(assinado digitalmente) 
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CLASSIFICADOS 


A partir do dia 2 de janeiro de 2023, você 
poderá solicitar seu anúncio do Classificados 
Correio Braziliense em um dos nossos canais: 


61 3342-1000 (opcáo 04) Eli in 
(9 6199463-2159 
9 Sig Qd 02, It. 340 bl. 2 S 


As atividades presenciais das lojas de Taguatinga 
Centro e Asa Sul seráo encerradas no dia 30/12/2022. 


A equipe do Classificados Correio Braziliense 
deseja um Ano Novo repleto de boas notícias! 


CLASSIFICADOS 


CORREIO BRAZILIENSE 


o 


Correio K EM. e 
ut sexta-feira, 


E 


J 
-| 
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MARCELO FERREIRA/CB/D.A.PRESS. 


MÚSICA 


PÁGINA 13 


O Gato de Botas 2 
é diversáo 
garantida 


TEATRO 


MARIANA LINS 


PÁGINA 19 


NESTA EDIÇÃO 


CARTA DO EDITOR 


O fim de semana promete 
ser animado com o esquenta 
para a folia no Setor de 
Diversões Carnavalescas, 
que vai movimentar o centro 
da cidade com grupos de 
Brasília. A trilha sonora 
continua com a banda 
pernambucana Mombojó 
no Infinu. Brasília provocou 
a convergência de gente 

de todos os estados da 
federação. Claro que isso 

se refletiu na gastronomia. 
Preparamos um roteiro 
especial com restaurantes 
que se esmeram em cultivar 
os sabores regionais. O 
cinema vem com boas 
opções: O Gato de Botas 2, 
Decisão de partir e Fabian, o 
mundo está acabando. Vale 
lembrar que o Cine Brasília 
está apresentando uma 
excelente mostra com os 
melhores filmes nacionais e 
estrangeiros de 2022. Bom 
fim de semana para todos! 


José Carlos Vieira e equipe 


EXPEDIENTE 


DIRETORA DE REDAÇÃO 
Ana Dubeux (anadubeux.df(adabr.com.br) 


EDITOR 
José Carlos Vieira (josecarlos.dfadabr.com.br) 


SUBEDITOR 
Severino Francisco 


DIAGRAMAÇÃO 
Arthur Filho 


TELEFONES 
3214-1178 / 3214-1179 


E-MAIL 
cbdivirtase.df(adabr.com.br 


Daniela Nader/AURORA 


Quem aprecia o chorinho tem uma ótima opcáo 
com o show da revelacao lan Coury no Feitico das Artes. 
MÚSICA, PÁGINA 16 
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A banda pernambucana Mombojó 
é uma das atrações do underground no 
fim de semana na Infinu. 


MÚSICA, PÁGINA 15 


Decisão de Partir, filme pré-candidato 
ao Oscar, premiado em Cannes, é uma boa 
opção para os cinéfilos. 

CINEMA, PÁGINA 22 


Se você está à procura de um 
programa para as crianças, saiba que 
o Espaço Cultural da 508 Sul oferece 
oficinas de criatividade nas férias. 
AGITE, PÁGINA 26 


A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA 


MUSICAL VISTO POR MAIS DE 
UMIMILHÃO DE ESPECTADORES 


Um espetáculo de 
CHARLES MOELLER & CLAUDIO BOTELHO 


PRÉMIO SHELL 
Arranjo Musical 
Conjunto da Obra 


[ A 
z - Ye” PRÊMIO CONTIGO DE TEATRO v, 
UNICA APRESENTACAO M Melhor Espetáculo Y 
xa y 


a Musical Nacional 


> g - pm | m - V am 
e la Y MN IN DTA: 

Y E Em AW, £ UB | 
É o E mv H u e^ 


= Á m F rw — 24 > QU nz a 
SÁBADO 21 HORAS 
JADAVAI £ F[INZINIA O 


CENTRO DE CONVENÇÕES ULYSSES 


V 61 3554-4005 


INGRESSOS (8f, Bilheteria Digital PRODUÇÃO VA REALIZAÇÃO 2 INFOS (9 6198141-1990 


MOELLER 
BOTELHO Ares © Gohartes 
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GASTRONOMIA 


Isabela Berrogain 


Conhecida por unir as 
cinco regiões do país, a capi- 
tal federal foi construída por 
brasileiros de todos os cantos 
do Brasil. Os que vieram en- 
tre as décadas de 1950 e 1960 
estabeleceram vínculos, for- 
maram famílias e trouxeram 
um pedaço das respectivas 
cidades natais. Hoje, Brasília 
é a casa dos mais variados 
restaurantes regionais, que re- 
presentam, no quadradinho, 
a cultura local dos demais 
estados, fazendo com que os 
novos moradores e até turis- 
tas se sintam em casa. 

Proprietária do restaurante 
Ki-Mukeka, Cristina Oliveira 
vê Brasília como um grande 
polo gastronômico. “A cultura 
brasiliense, por ser tão jovem, 
acaba sendo essa mescla de- 
liciosa de várias culturas bra- 
sileiras, então, a cena gastro- 
nômica regional em Brasília 
é não só muito forte, como 
um grande pilar da cultura da 
nossa capital”, avalia. 

Para Gabriel Sonda, um 
dos proprietários da Gale- 
teria Gaúcha, é uma honra 


reproduzir a culinária do Sul 
na cidade. “Representar a 
gastronomia na capital é um 
grande prazer, pois estamos 
sempre podendo nos lembrar 
das nossas raízes e nos sentir 
mais em casa”, afirma. Lucí- 
dio Carneiro, dono do restau- 
rante Jijoca, compartilha do 
sentimento. “Por ser cearen- 
se, eu tenho muito orgulho 
de representar um pouco da 
gastronomia do Ceará e trazer 
pratos característicos da re- 
gião”, declara. “Eu fico muito 
feliz de poder contribuir com 
a gastronomia local trazen- 
do um pouquinho da minha 
terra e homenageando ela”, 
complementa. 

Wady Dahás, proprietário 
do restaurante paraense Du 
Pará, se sente responsável por 
representar toda a cultura do 
Norte. “Lá, a comida é muito 
parecida. Todo mundo come 
tucupi, tacacá, então não te- 
mos clientes só do Pará. Te- 
mos de toda a Amazônia, do 
Norte em geral, e de Brasília 
também. Os brasilienses ado- 
ram a nossa comida, que é 
conhecida no mundo inteiro. 
É uma satisfação poder mos- 
trar isso para as pessoas”, diz. 


Litoral no cerrado 


Inaugurado há pouco mais 
de um ano, o restaurante Jijo- 
ca foi criado por Lucídio Car- 
neiro na intenção de trazer 
um ambiente característico 
praiano para Brasília. “Sou 
cearense, natural de Sobral, 
e quis trazer um pouquinho 
da região para a capital”, ex- 
plica o proprietário. O nome 
da casa é uma homenagem 
ao município de Jijoca, que 
tem como atração principal a 
famosa praia de Jericoacoara. 

No menu, as opções de 
pratos chamam atenção do 
público desde as entradas. O 
abacaxi cearense (R$ 49,88), 
composto por camarões 
salteados, molho branco e 


queijo gratinado, é, segundo 
Lucídio, o pedido número 
um da casa. O camarão da 
orla (R$ 49,88), porção de ca- 
marões ao alho e óleo, é outra 
entrada que chama a aten- 
ção dos clientes. Entre os pra- 
tos principais, o risoto cea- 
rense (R$ 54,88), tradicional 
risoto de camarão, com leite 
de coco e uma pitada de den- 
dê, é o destaque. Para os que 
não comem frutos do mar, o 
restaurante também conta 
com opções como o filé do 
sol (R$ 71,88), filé-mignon do 
sol, purê de macaxeira com 
queijo e manteiga de garrafa, 
farofa cearense e vinagrete no 
azeite de ervas. 
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Comida com 
gostinho de 


y ia 
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União da cultura de todos os estados, 
Brasília é ponto de encontro da gastronomia 
das cinco regiões do país. Esta semana, o 
<Ax000A> Divirta-se mais indica os principais 
restaurantes regionais da cidade 


Costelinha 
de porco do 
Feitiço das 
Artes 


Aponte o 
celular 
para o QR 
Code e 
conheca 
o restaurante 
Jijoca 


Camaráo 
da orla, do 
restaurante 
Jijoca 


MARIANA LINS 


Tradicáo mineira 


Sucessor do tradicional Fei- 
tico Mineiro, o Feitico das Artes 
continua o legado que o minei- 
ro Jorge Ferreira comecou há 
35 anos. Cheio de “mineirices”, 
o empresário decidiu criar, no 
coração de Brasília, um res- 
taurante inspirado nas casas 
de fazenda com fogáo à lenha, 
regido pela comida de Minas 
Gerais. “A gastronomia mineira 
é uma das culinárias mais ricas 
e bem aceitas pelo paladar do 


brasileiro”, concordam os só- 
cios proprietários Joel Oliveira, 
Jerson Alvim e Jalma Queiroz. 
"O Feitico é o local onde po- 
demos, em alto estilo, alimen- 
tar o corpo por meio de uma 
tradicional comida mineira e 
brasileira”, complementa Joel. 
Entre as opções do restaurante, 
os destaques sáo a costelinha 
de porco com molho agridoce 
(R$ 48), pernil à mineira (R$ 73) 
eaporcáo de torresmo (R$ 33). 


Amazónia na capital 


A uniáo entre a 


MARIANA LINS 


saudade de casa e a As 
falta de restaurantes x TN De " 
paraenses em Brasí- , ON hs 
lia resultou na cria- EM. y 
ção da casa Du Pará. ^ - 
* 


Administrado por 
Wady Dahás, o local “Pz 
que comegou como 
uma pequena loja 
na Asa Norte, hoje, 
é um dos princi- + 


pais representan- Arroz paraense, um dos 
tes da culinária do destaques da casa Du Pará 


Norte na capital. 

Os mais pedidos do res- 
taurantes ficam por conta dos 
clássicos do Pará, como o va- 
tapá (R$ 25), arroz de pato (R$ 
35) e arroz paraense (R$ 35). 
“Esses pratos sáo a cara do Pa- 
rá, da Amazónia. Sáo os que 
todo mundo pede”, garante 
Wady. Para o responsável, outro 


grande diferencial da casa é o 
açaí 100% paraense (R$ 22). “Os 
brasilienses ficam curiosos para 
provar nosso açaí diferenciado, 
sem banana, xarope, açúcar. 
Eles querem conhecer o acaí in 
natura e acabam se apaixonan- 
do por ele”, afirma. 
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Legado 
da Bahia 


Com quase 40 anos de 


MARIANA LINS 


história em Brasília, o Ki— S Moqueca de 
Mukeka faz parte da his- camarao; 
tória da cidade. O primei- destaque 
ro restaurante da rede foi ^ do menu do 
inaugurado em 1978 em 2 Ki-Mukeka 
Cabuçu, Bahia, por Ivone 
Marlene de Jesus, com a 
ajuda de um fogáo quatro 
bocas e dos sete filhos. 
O sucesso quase que ime- 
diato das delícias vendidas 
pelo local resultaram em 
convites para levar o restau- 
rante para Feira de Santana, . 
Salvador e, eventualmente, 
a capital federal. “É uma cultura de Brasília”, declara do menu é a moqueca de de moqueca de pescada 
grande satisfação poder ser Cristina Oliveira, uma das camarão (R$ 219,90 — 2 amarela (R$ 202,90 — 2 
um dos restaurantes mais responsáveis pela casa. pessoas), que vem acom- pessoas) e moqueca de filé 
tradicionais da cidade e ser, Fazendo jus ao nome  panhada por arroz, pirão e de badejo (R$ 225,40 — 2 
de certa forma, parte da do local, o carro-chefe farofa. Também há opção pessoas). 
MARIANA LINS 
aúcho 
g O rodízio 
de galeto é 
O restaurante Galeteria o principal 
Gaúcha é tradição na cidade atrativo da 
desde 1987. A casa é um fei- Galeteria 
Gaúcha 


to do riograndense Arnaldo 
Sonda, que saiu da cidade 
de Anta Gorda, Rio Grande 
do Sul, para abrir um restau- 
rante que trouxesse o sabor 
da comida italiana com os 
moldes da região do Sul pa- 
ra os brasilienses. “Por ser 
um restaurante tradicional 
e pioneiro nessa área, con- 
seguimos enxergar como 
uma comida afetiva, não frequentando o restauran- a domingo na unidade a combinação do galeto 
só para os gaúchos, mas te”, diz Gabriel Sonda. do Lago Norte, é o forte (R$ 27) com polenta frita 
também aos brasilienses O rodízio de galeto (R$ do restaurante. Já na Asa (R$ 25) e massa talharim à 
que nasceram e cresceram 54), realizado de terça Sul, a sugestão da casa é bolonhesa (R$ 27). 
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Frango caipira com pequi e quiabo, do restaurante Fogao Goiano 


Entre o tradicional e o inovador 


O Fogáo Goiano é resul- 
tado do trabalho de uma 
família de paraibanos 
apaixonados pela culiná- 
ria mineira e goiana. “Nós 
amamos pequi, gueroba, 
pratos bem regionais do 
Centro-Oeste”, lista a chef 


CLS 402, bloco B, Loja 29 
De segunda a domingo, das 
12h08 às 22h28 


CLN 306, bloco B, Loja 45 
De segunda a sexta, das 12h 
às 2h Sábado e domingo, 
das 12h às 17h 


Soraia Belizario. Tradição 
na cidade, a primeira casa 
foi inaugurada há 32 anos, 
em Luziânia. Hoje, são 18 
unidades espalhadas entre 
Goiás e Distrito Federal. “A 
maioria dos nossos pratos 
são bem tropicais, pratos 


SHCGN 714, bloco G, Loja 61 
De segunda a sexta, 

das 11h às 20h 

Sábado e domingo, 

das 11h às 19h 


SHTN Trecho 2 — Vila Planalto 
Terça e quarta, das 12h às 15h30 
Quinta e sexta, das 12h às 16h 


muito coloridos”, detalha. 

O menu da casa, que 
funciona em estilo buffet 
(R$ 54,90) varia entre os 
queridinhos do público, 
como frango caipira e ga- 
linhada, a pratos inova- 
dores, como lasanha com 


Sábado e domingo, 
das 12h às 17h 


SHIN bloco A, Shin Ca 7 Ca 4, 
loja 97 

De terça a sexta, das 

11h30 às 15h e das 

19h às 22h 

Sábado, das 11h30 às 16h e das 
19h às 22h 


pequi e ceviche de manga. 
Para Soraia, a estrela do 
restaurante é o bife de al- 
catra enrolado com couve e 
queijo, preparado na chur- 
rasqueira. “Ele é mineiro e 
delicioso, um grande des- 
taque nosso”, afirma. 


Domingo, das 11h30 às 16h 

CLS 402 

Segunda a sexta, das 11h às 15h 
Sábado e domingo, 

das 11h às 15h30 


Av. Contorno Chácara, 1045 — 
Nücleo Bandeirante 

De terca a domingo, 

das 11h30 às 16h30 


ROTEIRO 
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O) CLUBE DO ASSINANTE 

Å Pampa e banheiro p/ deficientes — 
ai Serviço de manobfista. o 
Tona m 

x Wu ER — 
Refeicào individual 


mU D NEQNE 
= de R$ 31,00 a R$ 60,00 


$$$$ - a partir de R$ 100,00 — ^ — 


Preços sujeitos a alterações 


URUGUAIO 


(Rua Emupré, Acampamento DFL, Rua 1, 
lt. 2, Parte A, Vila Planalto; 3081-0541) 
Domingo, das 11h30 às 17h; segunda a 
sábado, das 11h30 à Oh. Com 11 carnes 
importadas, cortes especiais e paletas 
uruguaias, a sugestáo é o bacalhau na 
parrilla, batata aos murros, cebola, 
abobrinha, pimentáo vermelho e alho, 
acompanha arroz com brócolis. Um 
destaque, a paleta de cordeiro serve 
até trés pessoas. Outra dica é o bife 
ancho. A casa também trabalha com 
galeto primo canto. CC e CD: todos. TO: 
náo aceita. Capacidade 

para 120 pessoas. 


$$$ dk 
CONTEMPOR NEO 


(SCN Q. 2, BL. A, Ed. Corporate Financial 
Center; 3202-0209) 

De segunda a sexta, das 11h30 ás 
19h30. Self-service, com pratos 
variados, a cada dia. As sugestóes 
sáo pernil de cordeiro (ás sextas), 
bacalhau á Gomes de Sá (ás quintas) 
e bobó de camaráo (ás quartas). Náo 
há nenhum tipo de fritura e nenhum 
condimento industrializado. CC e CD: 
todos. TQ: todos. 


$$ à 


(SHS BL. D; 3039-8159) 

De segunda a sexta, das 7h às 18h. O 
quilo do bufé (sempre com dois tipos 

de carnes e trés grelhados). Também 

são oferecidos diversos tipos de 

lanches, como o beirute de frango, e o 
hambúrguer de salmáo. De sobremesa, 
a sugestão é o bolo no pote. CC e 

CD: todos. TQ: Alelo, Sodexo e TR. 
Capacidade para 100 pessoas. 


$ à 


(Rua da Igreja, lt. 3, Acampamento DFL, 
Vila Planalto; 3327-1108) 

Diariamente, das 11h30 às 15h. São 
mais de 80 tipos de pratos e cerca 

de 30 tipos de saladas com opções 

de doces caseiros de sobremesa. No 
cardápio, os pratos mais pedidos são 


Prato paleta de carneiro, do restaurante Figueira da Villa La Parrilla 


ANA RAYSSA/ESP. CB/D.A PRESS 


Salmão, camarão e acompanhamentos, do Restaurante Casarão 


as carnes, como picanha e filé-mignon, 
porém também são oferecidas carnes 
de porco, peixe e galeto. CC e CD: todos. 
TQ: TR, Visa Vale, Sodexo e Green Card. 
Capacidade para 400 pessoas. 


$$ à 


(SRTVS, Q. 701, Conj. D, BL. C, Ed. 
Centro Empresarial Brasília; 3226-2901 
e 99646-7632) 


De segunda a sábado, de 11h30 as 15h30. 


A especialidade da casa é um bufé de 
culinária contemporánea. Tercas e 
quintas, tem risoto finalizado na hora, 
com sabores que mudam semanalmente. 
Sexta, cardápio voltado a países ou 
regióes específicas, da mexicana a 
nordestina. Sábado, é a vez de feijoada 
com carnes separadas de paio, calabresa, 


Lombo, costela, charque, pé, orelha e rabo. 


CC e CD: Todos. TQ: Todos de refeicáo. 
Capacidade para 150 pessoas. 
ET] 


(SHIS QL 10, Lote 1/30, Pontáo do Lago Sul, 
Lago Sul; 3522-4324) 

De domingo a quinta, das 12h à Oh; sexta 
e sábado, de 12h à 1h. A vista para o Lago 
Paranoá combina com os anéis de Lula ao 
panko com alioli. Outra opção é o coração 
de filé ao molho gorgonzola com risoto 
de aspargos e láminas de améndoas ou o 
saint peter ao molho de camarao e puré de 
banana da terra. CC e CD: todos. TQ: Náo. 
Capacidade para 120 pessoas. 


$$$ å 


(402 Sul, BL. C; 3323-1029) 

De segunda a sábado, das 12h à 
Oh. Domingos, das 12h às 17h. Com 
cardápio variado: massas, risotos, 
frutos do mar e carnes com corte 
especial. De entrada, carpaccio de 
filé-mignon ao molho de mostarda 
e alcaparras. O menu segue com 

a picanha grelhada com uma 
guarnicáo, a exemplo da farofa de 
ovos ou do risoto de bacalhau com 
azeitona e manjericáo. CC e CD: 
todos. TQ: nào aceita. Capacidade 
para 130 pessoas. 


$$$ aik 


(Acampamento Pacheco Fernandes, Rua 
Maranháo, cs 8, Vila Planalto; 
3306-1526) 
De segunda a sexta, das 12h às 15h. O 
restaurante oferece pratos variados. Ás 
quintas, a sugestáo é rabada com agriáo, e 
ás sextas, feijoada. Outra dica é o pernil de 
panela. CC e CD: todos, exceto Elo. TQ: nào 
aceita. Capacidade para 200 pessoas. 

& 


FRANCESA 


(SHIS QI 7, BL. B, Lago Sul; 3248-3061) 
Diariamente, a partitr das 19h. De 
domingo a quinta, fecha às 23h30. Sexta 

e sábado, às 2h. A casa funciona há 20 
anos em sistema de rodízio, com queijo, 
carne, frango e chocolate. O restaurante 
também trabalha com rodízios especiais, 
como a fonduede salmão. CC: Master, Visa 
Amex e Diners. CD: Master, Maestro e Visa 
Electron. Visa Vale (refeição). 


$$$: 


(407 Sul, BL.C; 3443-2925)De domingo a 
quinta, das 19h às 23h30) 

Sexta e sábado, das 19h à Oh. Há 15 
anos em atividade, oferece jantar à 
luz de velas. De domingo a quinta 
tem festival, com fondues de filé, 
frango, lombo, queijo, chocolate e 
acompanhamento de batata-suíca. 
Sexta e sábado, o estabelecimento 
trabalha com opcóes à la carte. A 
fondue tripla vem com carne no óleo 
ou na pedra, queijo e chocolate. Entre 
os vinhos, sào oferecidos 75 rótulos de 
países como África do Sul, Austrália, 
Chile, Franca e Portugal. Capacidade 
para 90 pessoas. TO: não aceita. CD e 
CC: Visa, Master e Diners. 


$$aik 


(402 Sul, BL. D; 3264-5780) 

De segunda a quinta, das 12h às 15h, e 
das 19h à Oh. Às sextas e aos sábados, 
das 12h às 16h, e das 19h à 1h. Domingo, 
das 12h às 17h. O entrecóte ao molho de 
mostarda dijon com batatas fritas, tem 
como entrada mix de folhas, tomate grape 
e nozes. Para os vegetarianos, a opção 

é asalada saison (mix de folhas, arroz 
selvagem, cenoura e torradas), fruta da 
estacáo e queijo de cabra. Na sobremesa, 
créme brülée. CC e CD: todos. TQ: nào 
aceita. Capacidade para 116 pessoas. 


$$aik i 


Faca seu evento corporativo no 
restaurante mais premiado de Brasília! 


E Federazione [tafiana Cuochi 
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GASTRONOMIA 


ROTEIRO 
GALETERIA 


(Parque da Cidade, Estacionamento 5; 
3321-7945) 

De segunda a sábado, das 10h à Oh. 
Domingo das 10h às 20h. Aberto desde 
1987, traz no cardápio galeto, picanha, 
carne de sol e tambaqui assado na 
brasa. Entre as sugestóes estáo galeto 
com arroz, feijáo tropeiro e farofa de 
ovos e carne de sol com arroz, feijáo de 
corda e paçoca. CC e 

CD: todos. TQ: todos. 


$$ à 


GRELHADOS 


(Terraco Shopping, Octogonal; 3032- 
5674. Shopping Qué! Aguas Claras; 
3042-0888) : 

De domingo a quinta, das 12h à Oh. As 
setas e aos sábados, das 12h à 1h. Como 
entrada, o cliente recebe páo e caesar 
salad. Cortes como baby back ribs e 
t-bone dáo direito a uma guarnicáo 
(batata frita, Loaled baked potato, 

puré de batata e arroz estáo entre as 
sugestóes). Happy hour, entre 18h e 
21h, com dose dupla de chope, drinques 
e caipirinhas. Como sobremesa, uma 
opção é o perfect brownie. CC e CD: 
todos. TO: Alelo, Sodexo e TR. (Elo e 
Sodexo). Capacidade para 145 pessoas. 


$$ à 


(Iguatemi Shopping, térreo; 3468- 
3655. ParkShopping; 3234-7958. Pier 
21; telefone 3223-7781) 

De segunda a sexta, das 12h ás 15h e, 

de segunda a quinta, das 18h ás 23h. 
Sexta, jantar das 18h à Oh. Sábado, das 
12h à 0h. Domingo, das 12h às 22h30. 

Os carros-chefes sáo ribs on the barbie 
(costela de porco defumada e grelhada, 
ao molho barbecue, acompanhada por 
cinnamon apple), e rib rye (corte nobre da 
costela bovina). Ambas as sugestões dão 
direito a um acompanhamento, entre os 
quais figuram jacket potato, fritas e arroz 
Tasmánia. Na sobremesa, há opcáo de 
chocolate thunder (brownie com sorvete 
de creme e calda de chocolate). CC e CD: 
todos. TO: TR, Hipercard, Sodexo e Visa 
Vale (refeicáo). No Iguatemi, capacidade 
para 280 pessoas. 


$$ dg 


INTERNACIONAL 


(SHS Q 4, BL. D, Hotel América Bittar; 
3034-3355) 

Diariamente, das 12h ás 23h. Pratos 
servidos á la carte, ou servico de bufé, 
saladas e acompanhamentos. Entre os 
itens, steak au poivre, filé-mignon ao 
molho de pimenta com arroz e batata 
sautée e supreme à la Kiev. Caldos e 
sopas, como creme de ervilha e a canja 
brasileira acompanhadas de torradas e 
queijo ralado. De sobremesas, banana 
flambada no conhaque com sorvete 

de creme. Adega com 15 rótulos. CC: 
Visa, Mastercard, American Express 

e Ourocard. CD: Visa Electron e 
Mastercard. Vale refeição e 

tíquete: nào aceita. Capacidade 

para 90 pessoas. 


$$ dog 


VIOLA JÜNIOR/ESP. CB/D.A PRESS 
e ax E 
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Prato de Quinoa e gelatina de manga do restaurante Tribo 


DIVULGAÇÃO 


ne 


a 


Galeto Alpinus do Alpinus Choperia e Galeteria no Parque da Cidade 


MEDITERR NEA 


(413 Norte; 3349-2323 e 202 Sul; 3322- 
1234. Terraco Shopping; 3363-2424. Deck 
Brasil; 3364-3400) 

De segunda a sexta, das 12h ás 23h; sábado, 
domingo e feriado, das 12h às 23h30. 
Ambiente aconchegante, com cardápio com 
peixes, carnes, aves, saladas e pizzas. CC e 
CD: Mastercard, Visa e Visa Electron. TQ: 


CIN 


Visa Vale e Sodexo. Capacidade 
para 100 pessoas. 


$$$ dx 
MINEIRA 


(704/705 Norte, BL. D; 3273-7373) 
De segunda a sexta, das 11h30 às 15h. 


Aos sábados, domingos e feriados, das 
11h30 ás 16h. Pratos típicos, como pernil 
assado, tutu de feijáo, Lombo suíno, 
costelinha, mexido e galinha caipira. 
Feijoada, de segunda a sábado, no 

bufé. Sobremesas, como doces de Leite 
e de abóbora e queijada sáo cortesia, 
assim como a dose de cachaca. CD: Visa 
Electron, Elo e Mastercard. CC: Visa, 
Mastercard, American Express, Elo e 
Diners. Também aceita Visa Vale, TR 


Eletrónico e Hipercard. Capacidade 
para 190 pessoas. 


$$ à 


(114 Norte, BL. A; 3032-7465) 

De segunda a sábado, das 12h ás 15h. 

O almoço é servido no sistema self- 
service. O bufê traz leitoa, carne de 
lata, frango caipira, Linguiça, pequi e 
torresmo. Entre as sobremesas: pudins, 
doces de compota, torta Romeu e 
Julieta, doce de Leite, doce de goiaba. 
CC: Visa, Mastercard, Elo e Diners. CD: 
Visa Electron e Mastercard. Visa Vale e 
Sodexo também sáo aceitos. Capacidade 
para 80 pessoas. 


$$ å 


(QE 30, Conjunto K, lt 9, Guará Il; 3382- 
6625) e (Av. Castanheiras, rua 33/34 
norte, lt 1 e 2 lj 123, Ed Bevely Hills 
plaza; 3204-3283) 

De terca-feira a domingo, das 11h às 
15h e das 18h às 23h. Serve feijoada 
tradicional (acompanhada de arroz, 
couve refogada, vinagrete, farofa, 
torresmo e Laranja em rodelas), ás 
sextas-feiras e aos sábados. No jantar 
é servido rodízio de pizza, massas e 
caldos. Náo serve bebida alcoólica. 
Aceitam todos os cartóes de crédito e 
débito. Capacidade para 200 pessoas, 
no Guará e 500, em Aguas Claras. 
Ambiente climatizado. 


Sá 
NATURAL 


(105 Norte, BL. B; 3039-6430) 

De terca a sexta, das 11h30 às 15h. 
Aos sábados, domingos e feriados, 
das 12h ás 16h. Oferece almoco no 
sistema self-service. Entre as opcóes 
estáo pratos vegetarianos, arroz 
integral, tilápia e hambúrgueres de 
tofu. As sobremesas sáo à la carte, 
como torta de damasco e castanha 
feita sem a adicào de acücar, torta 
de macá com castanha-do-Pará 

sem lactose e torta de cacau com 
nozes. CC: Mastercard e Diners. CD: 
Mastercard. Aceita também Sodexo e 
* Capacidade para 100 pessoas. 


(SCES, Tr. 2, Conj. 33, ao lado do Pier 21; 
3224-9425) 

De segunda a sexta, das 7h às 23h. 
Aos sábados, das 8h às 15h30. Aos 
domingos e feriados, das 9h às 
15h30. Serve bufé a quilo de segunda 
a sexta, das 11h30 às 15h, e aos 
sábados, domingos e feriados, das 
12h às 15h30. No bufé sao dispostos 
itens como peixe, produtos naturais e 
orgánicos, quiches, quibe de abóbora 
e uma variedade de saladas. O 

bufé de sobremesas) inclui pavé de 
chocolate, torta de Limão, pudim, 
goiabada orgânica e tapioca. À noite, 
são servidos caldos em sabores 
como abóbora com charque e feijão. 
Não serve bebida alcoólica. CD: 

Visa Electron e Mastercard. CC: 

Visa e Mastercard. Aceita Visa Vale. 
Capacidade para 200 pessoas. 


$$: 
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ROTEIRO 


(405 Norte, BL. C, lj. 55; 3201-6223) 

De segunda a sexta, das 11h30 às 15h e 
das 18h30 às 22h. Sábados, domingos e 
feriados, das 11h30 às 16h. No almoço, 
das 11h30 às 15h (até as 16h, aos 
sábados, domingos e feriados), é servido 
bufê. Há peixe (não são servidos carne 
vermelha ou frango), palmito, ricota, 
saladas, tofu, glúten, proteína, arroz 
integral e feijão. À noite, além do bufê, 
são servidas sopas (de peixe, de feijão e 
de Legumes). CC e CD: todos. TQ: Sodexo, 
TR e Visa Vale. Capacidade 

para 200 pessoas. 


$å 


(SRTVN Q. 702, BL. D; 3328-6958) 

De domingo a sexta, das 11h às 15h, 
e de segunda a quinta, das 17h às 
21h. No almoço, é oferecido bufê 

no sistema self-service, com pratos 
vegetarianos à base de soja. No 
jantar, bufê, no qual são servidas 
pizzas de tofu e de ricota, feitas com 
massa integral, massas, lasanhas e 
sopas (quinoa, grão-de-bico, feijão, 
mandioca, ervilha e macarrão). Entre 
as sugestões, sobremesas naturais: 
açaí na tigela, tapioca, tortas integrais 
(de morango, chocolate, frutas e 
ricota). CC: Visa, Mastercard, Diners, 
American Express e Elo. CD: Visa 
Electron, Mastercard e Elo. Aceita 
também TR, Sodexo e Visa Vale. 
Capacidade para 160 pessoas. 


SANDUÍCHE 


(Eixinho L, 204 Norte, dentro do Posto 
Ipiranga) 

Deterca a domingo, das 17h às 23h; sexta 
e sábado, das 17h às 0h30. Instalado 
dentro de um contéiner, a hamburgueria 
tem trés opcóes fixas no menu, como o 
que carrega o nome da casa, com blend 
de black angus, queijo minas meia cura 
gratinado, cebolas caramelizadas, finas 
fatias de bacon defumado crocante, tomate 
fresco, mix de baby leafs e molho especial 
no páo de brioche artesanal. Como snack, 
há batata frita com ervas ou chips de 

mix de raízes (batata asterix, mandioca, 
batata-baroa, beterraba, batata-doce e 
cenoura) temperadas com páprica doce. 
Para beber, shakes de churros, cheesecake 
de morango, chocolate, e o sem leite, de 
framboesa com limáo siciliano e espuma 
de coco. CC e CD: Todos. 


$ aye 


(SCES, Tc. 2, na descida para o Ícone 
Park; 3224-2226) 

De segunda a quarta, das 12h ás 15h 
e das 18h ás 21h. De quinta a sábado, 
das 12h ás 15h e das 18h ás 23h. Arroz 
com lentilha e pasta de gráo-de-bico. 
Kebab de frango, servido no páo- 
folha, com alface, pepino e pasta de 
alho. CC e CD: todos. TO: náo aceita. 
Capacidade para 80 pessoas. 

Area externa 


(305 Sul, BL. D; 3242-0000. Pier 21. Av. 
Araucárias 1.325, Aguas Claras). 
Diariamente, das 11h á 23h. Sanduíches, 
crepes, massas, risotos e grelhados. 
Serve acaí e saladas. Sanduíche Ibiza 
(frango em tiras, ricota fresca, berinjela 


ANA RAYSSA/ESP. CB/D.A PRESS 


Linguica mineira, servido no Fogáo de Pedra na Vila Planalto 


ANTONIO CUNHA/CB/D.A PRESS 


| 


em conserva), Noronha (lascas de filé- 
mignon, queijo e rúcula). CC e CD: todos. TO: 
todos. Capacidade para 180 pessoas. 


$ sk. 


SELFSERVICE 


(SRTVS, Q. 701, cj. D, Centro Empresarial 
Brasília; 3224-8886) 

De segunda a sábado, das 12h às 15h. 
Funciona há cerca de 15 anos como self- 
service e serve dez tipos de saladas, duas 
opcóes de carne vermelha, frango, peixe, 
massas e sobremesas. Aos sábados, há 
feijoada e o cliente ganha caldo de feijáo e 
Caipirinha. CC e CD: todos. TO: TR, VR e Visa 


Vale. Capacidade para 200 pessoas. 


$å% 


(Acampamento Rabelo, Rua da Praça - Vila 
Planalto; 3306-1934) 

Diariamente, das 12h às 15h. Pedras 
espalhadas sobre um imenso fogão mantêm 
aquecidas as delícias das cozinhas mineira 
e goiana. O bufê, a quilo (R$ 38,90), oferece 
saladas e pratos como galinha caipira, 
linguiça, churrasco e carne de porco. CC e 
CD: Mastercard e Visa. TQ: VR, TR e Visa 
SS Capacidade para 220 pessoas. 


(201 Sul, BL. C; 3322-6497) 


= 


Canja de galinha do 


restaurante Naturetto 
Família, na 403 sul 


De segunda a sábado, das 11h30 às 15h, e das 
18h30 às 23h30. No almoço, é servido o bufê 
e, no jantar, rodízio de risotos. A sugestão para 
a sobremesa é o creme brulée, composto por 
baunilha em fava, acompanha chantili de 
amora. CC e CD: todos. TQ: Sodexo, TR e Visa 
Vale. Capacidade para 200 pessoas. 


$$ dk 
SIA 


(SIA Sul, Q. 5C, lt. 13; 3037-4297) 

De segunda a sexta, das 7h30 às 22h. No 
almoço, self-service com parilla. Outro 
quitute com boa saída é o pão com Linguiça. 
CC e CD: Todos. TO: Sim 


dade 
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CAFÉS 


Sudoeste (CLSW 102, BL. A, ljs. 2 

e 4), Asa Sul (404 Sul, BL. B, lj 1), 
ParkShopping (2? Piso, entre as Lojas 
Mr. Foot e Bad Boy) e Asa Norte 

(214 Norte, BL. D, lj 9) 

Sudoeste: diariamente, 24 horas. 
ParkShopping: de segunda a sábado, 
das 10h às 22h; e domingo, das 14h às 
20h. Asa Sul e Asa Norte: das 7h às 
22h. A rede americana é conhecida 
pelos tradicionais donuts, discos 
doces que podem ser recheados e 
cobertos com sugestóes variadas. 
Entre os cafés, o campeáo de vendas 
é o dunkaccino, famoso espresso 
com espuma de leite. CC e CD: 
Todos. TO: Nào 


dle 
SORVETE 


(706/707 Norte; BL. E) 

De segunda a sábado, das 10h ás 22h. 
Domingos e feriados, a partir 

das 12h. A casa fabrica o próprio 
sorvete com produtos italianos, 
mais cremosos. Sáo 40 sabores 
expostos diariamente. Sugestóes: 
creme ao uísque e mascarpone 
com amarena. Há também a linha 
sem lactose e milk-shake. CC e CD: 
Visa e Mastercard. TQ: nao aceita. 
Capacidade para 60 pessoas. 


$ 


(112 Norte, BL. C; 3340-4894) 

Abre às 12h, diariamente. De segunda 
a sábado, até as 22h, e aos domingos 
e feriados, até as 21h. Dezenas de 
sabores feitos na própria casa, como 
tapioca e açaí. Tapioca com queijo 
coalho e açaí na tigela. CC e CD: Visa, 
Diners e Mastercard. TO: não aceita. 
Capacidade para 50 pessoas. 

Area externa 


(405 Norte, BL. C, lj. 41; 3447-4158) 
Diariamente, das 11h às 19h. Na 
sorveteria, os sabores sào tapioca e 
chocolate belga. CC e CD: todos. TQ: 
nào aceita. Capacidade 

para 70 pessoas. 


$å 
TAGUATINGA 


(QNM 34, cj. A, cs. 21, Taguatinga 
Norte; 3371-0269) 

Diariamente, das 9h às 20h. 
Oferece quase 40 sabores 

de sorvete fabricados 
artesanalmente. O carro-chefe é o 
caribe (Leite condensado, castanha 
de caju e pedacos de chocolate). 
Há, também, banana split, sundae, 
milk-shake e tortas geladas. Há 
filiais em Ceilándia Sul (ONN 
18;3371-6529), Samambaia Norte 
(OR 401;3458-3434) e P-Norte 
(QNP 15; 8402-7784). CC e CD: 
todos. TQ: nenhum. Capacidade 
para 150 pessoas. 


$». 
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CORREIO INDICA 


Olha o 
pastel! 


Massa sequinha, crocante, muito recheio e um bom cal- 
do de cana para acompanhar. Tem combinação melhor? Es- 
sas características estáo ligadas ao pastel, uma iguaria que 
veio de longe e se popularizou no Brasil, principalmente 
nas feiras de rua. Em Brasília, não é diferente, o combo pas- 
tel + caldo de cana faz sucesso em muitos lugares. A receita 
é infalível e quase uma refeicáo completa para o brasiliense d 


ou para o turista que vem visitar o DE 


Pastelaria Vicosa 


Essa pastelaria é uma das mais tradicionais da 
cidade, atuando desde os anos 1960. Por ali é sem- 
pre possível encontrar aquele pastel quentinho 
e crocante, nos mais variados sabores, acompa- 
nhado pelo tradicional caldo de cana. No entanto, 
a pastelaria chama a atenção pelos nomes dados 
aos pastéis, no qual cada um representa locais 
importantes de Brasília ou nomes de personalida- 
des históricas da cidade, como o Pastel Niemeyer 
e o Pastel Mané Garrincha, e acompanha caldo 
de cana ou outras bebidas à escolha. A pastelaria 
Viçosa possui três locações no DF: uma fica na 
Rodoviária do Plano Piloto, outra na 704 Norte e, 
a terceira, na 406 Sul. Funciona de segunda a do- 
mingo das 11h às 21h. 
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Pastel Mix 


Um dos diferenciais dessa pastelaria são os 
preços, já que são mais acessíveis, em relação 
às outras citadas. E isso não altera na qualidade 
dos pastéis, que impressionam pela variedade 
dos sabores no cardápio. Os clientes encontram 
desde as opções tradicionais (carne, frango e 
queijo) até as doces, com destaque para as re- 
ceitas destinadas a quem tem intolerância à 
lactose. O caldo de cana também está no car- 
dápio junto de outras opções de bebidas. Essa 
pastelaria está localizada na Asa Sul Quadra 
107 Bloco C Loja 30, na Asa Norte, CLN 110, 
BL C, loja 20, no Jardim Botânico e no Gilberto 
Salomáo. O Pastel Mix funciona de segunda a 
domingo das 15h às 22h. 


i | 


P 
R 


Pastel de Vento 


Localizado em um ambiente despojado e pe- 
queno, na SHCN CLN 407 Bloco E — Asa Norte, a 
pastelaria chama atencáo pela simplicidade e o sa- 
bordo pastel que dá nome ao estabelecimento: Pas- 
tel de Vento. Feito apenas de massa e sem recheio, é 
um dos que mais agradam a clientela do local. 

O proprietário Roni Oliveira diz que fica 
impressionado com a quantidade de pedi- 
dos do “pastel de vento” em relacáo aos ou- 
tros sabores: “Coloquei esse sabor no Ifood 
e achei que nào ia vender, mas é o mais pe- 
dido pelos clientes", afirma ele . 

Além do sucesso do pastel de vento, a 
pastelaria também chama a atencáo pela 
opcáo, “combo de trés” onde o cliente pode 
escolher até trés sabores para o pastel, além 
de claro o famoso caldo de cana para acom- 
panhar e outras bebidas. A pastelaria fun- 
ciona de segunda à sexta-feira das 11h às 
22h; sábado e domingo das 11h às 21h30. 


-— 
m 
= 


Universidade do Pastel 


Essa pastelaria segue a lógica de funciona- 
mento das feiras. Localizada na Feira do Gua- 
rá, a Universidade do Pastel oferece o melhor 
da tradição como comida de rua, nos sabo- 
res mais comuns, que são o de carne, queijo e 
frango, e também sabores doces como banana 
e chocolate. O lugar também prepara caldo 
de cana extraído na hora e serve também ou- 
tros pratos com massas, como macarronada. 
A Universidade do Pastel funciona de quarta a 
domingo das 9h às 18h. 
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Oesquenta da festa para pular 


THAIS MALLON 


Setor Carnavalesco 
Sul promove shows 
de pré-carnaval com 
blocos e artistas da 
cidade a partir deste 
sábado 


Nahima Maciel 


O esquenta do carnaval 
Setor Carnavalesco Sul está 
de volta a partir de amanhá 
com uma festa que vai se es- 
tender até o fim do més. Em 
todos os sábados de janeiro, 
blocos independentes, or- 
questras, DJs, grupos e artis- 
tas da cidade váo ocupar a 
Galeria dos Estados, a partir 
das 22h, com uma festa que 
promete náo dar trégua até 
o carnaval. Depois de dois 
anos sem programacáo do 
momo no local por causa da 
pandemia, o esquenta terá 
gosto de retomada. “A ideia 
é que a festa seja o comeco 
da efervescéncia”, avisa Caio 
Dutra, sócio administrador 
da No Setor LTDA, que or- 
ganiza a ocupação do Setor 
Carnavalesco Sul. 

A mistura de culturas 
brasilienses, acredita Dutra, 
encontra reflexo no carna- 
val da cidade e é essa identi- 
dade que ele quer imprimir 
nos eventos do No Setor. 
Parte dessa diversidade é 
possível gracas a um traba- 
Iho realizado ao longo dos 
ültimos anos junto à Escola 
Carnavalesca do DE A ideia 
é que expressóes culturais 
populares do DF se juntem 
aos eventos do Setor Carna- 
valesco Sul. "Temos muito 
dessa identidade brasileira, 
somos uma cidade cons- 
truída por vários estados 
brasileiros diferentes que re- 
presentam essa mistura. E é 


Bloco do Calango Careta/Divulgacáo 


Pré Setor 


Carnavalesco Sul 
Amanhã, ás 22h, na Galeria 
dos Estados. Ingressos no link 
https: //www.ingressolive. 
com/prescs2023. Classificacáo 
indicativa: 18 anos 


O Bloco Divinas Tetas é um dos grupos que participa do Setor Carnavalesco Sul 


isso que a gente quer ver no 
nosso carnaval, tentamos 
promover e catalisar esses 
encontros”, explica. 

A programação de ama- 
nhá tem Bloco das Divinas 
Tetas, Bloco do Calango Ca- 
reta, Aparelhinho, Filhos de 
Guetta, Odara Kadiegi e Cia 
Miragem — Circo & Dança. 
Ian Viana, do Filhos de Guet- 
ta, promete um carnaval que 
traz a mistura, mas também 
a reflexão. “Será um carna- 
val forte, alegre, politizado, 
porque sempre foi, e a gente 
nem pode, estando no cen- 
tro da cidade, trabalhando 
com população de rua, num 
momento político que a gen- 
te volta a ter o mínimo com 
um Ministério da Cultura, 
deixar de falar disso”, avisa. 

O tom politizado da fes- 
ta, ele acredita, será inevi- 
tável diante do momento 
político vivido pelo país. “O 
Filhos de Guetta é uma sáti- 
ra, brinca com essa cultura 


americana, comercial, ele- 
trônica, e ao mesmo tempo 
traz a roda de coco. À ques- 
tão do Filhos é essa satiri- 
zação do que é um gringo 
e ao mesmo tempo dá visi- 
bilidade à cultura popular, 
ao coco, ao maracatu. E não 
podemos deixar pra lá o po- 
der da sátira do humor das 
política”, explica. 

Aloizio Lows, do Divinas 
Tetas, vê na expectativa de 
retomada e de novos tem- 
pos um certo alívio para o 
carnaval de forma geral. 
"Sábado será o nosso pri- 
meiro show nesse novo ano 
e nessa nova fase do Brasil. 
Estamos muito felizes que o 
pesadelo daquele desgover- 
no acabou!”, diz. “O clima 
nesta nova fase é de alegria 
e esperança! 2022 foi um 
ano muito bom pro Divinas 
e tenho certeza que com a 
retomada de investimentos 
na cultura, 2023 será ainda 


pr 


melhor! 


Finalmen ae 


Anajú Tolentino* 


Um dos queridinhos dos 
ültimos anos, o Festival Gro- 
selha — Blasfémias, Filmes 
B e Rock'n'Roll retoma os 
trabalhos, desta vez tendo a 
Infinu como cenário. Com 
a edicáo Nordeste em Cha- 
mas, o festival muda o for- 
mato e será realizado todos 
os domingos de janeiro. 

Os filmes B sáo curtas 
selecionados que tém em 
comum qualidade téc- 
nica, ironia em sua nar- 
rativa, personagens ou 
situacóes inusitadas ou 
bizarras, dialogando com 
a proposta do Groselha de 
ser um espaco de rock'n 
roll com bandas novatas 
ou veteranas do cenário 
independente autorais e 
filmes instigantes. 

No primeiro final de 


q 
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A banda pernambucana Mombojó anima o festival no Infinu 


serviço significativa o undergrow- 


Groselha - Blasfémias, 
Filmes B e Rock'n'Roll 
com Mombojó 

Domingo, a partir das 16h30, 
na Infinu Comunidade Criativa 
(CRS 506 Bloco A Loja 67). 
Ingressos a partir de R$20 no 
site Sympla. 


semana, além da banda 
brasiliense Akhi Huna, 
os veteranos da Mom- 
bojó retomam de forma 


nd de Brasília. 

"Esse ano a gente com- 
pleta 22 anos de carreira. 
Acho que conseguimos nos 
enxergar como uma ban- 
da veterana até, o que nào 
é uma tarefa fácil. Viver de 
arte no Brasil é um ato de 
muita resisténcia, de fato. 
Mas acho que nossa uniáo 
e amizade permanece mui- 
to viva e transparece no 
nosso trabalho até hoje. E 


FOTO: LUAN CARDOSO 


esse sentimento nos instiga 
muito a estarmos juntos e 
matar um pouco nossa sau- 
dade de tocar aí na capital, 
meio que dando uma pin- 
celada em cada um dos seis 
discos. Tem um monte de 
música que nào pode ficar 
de fora e é massa olhar pa- 
ra nossa obra e perceber o 
quanto a gente percorreu 
até chegar aqui! As vezes, é 
bem difícil escalar um set 
list para um show numa 


cidade que faz tempo que 
a gente nào vai. Podem ter 
certeza que estamos mui- 
to empolgados com esse 
show. Se deixarem, a gente 
vai tocar todas!”, conta Chi- 
quinho Moreira, tecladista 
da banda, para o Correio. 
O quinteto também carre- 
ga a importáncia da cultura 
pernambucana como baga- 
gem musical, movimentan- 
do em si a relacáo direta de 
espacos que fortalecem a 
cena musical independente 
e alternativa do país. “É fun- 
damental para a música a 
manutenção desses espaços 
que acolhem as artes sem 
muito vício mercadológi- 
co. É muito simbólico, nes- 
se momento, a gente ainda 
poder experimentar sonori- 
dades, reinventar velhas mü- 
sicas nossas e compartilhar 
isso com o püblico de perto. 
Criar essa cumplicidade tor- 
na-se ainda mais marcante 
na construção da relação do 
artista com o seu público”. 


Estagiária sob supervisao 
de Severino Francisco 


ROTEIRO 


Festa 


BAILÀO DE FÉRIAS 

PUTZ Club (SAAN Quadra 3, 

01). Hoje, ás 22h. Sets das DJs 
Athena, CXXJU, Dj Golmia e 
R2POT. Ingressos antecipados no 
valor de R$ 15 no site Furando 

a Fila. 


FESTA DO PRETO 

La Casa Bar e Cozinha (QNM 
09, Conjunto A - Ceilándia Sul). 
Amanhã, às 21h. Evento com 
música eletrônica e eletrofunk, 
funk, sertanejo, piseiro, pagode. 
Ingressos a partir de R$ 25 (+ 
taxas) pelo site Sympla. Valor 
sujeito a alteração. 

PORRY 7 ANOS 

Outro Calaf (Sbs Q. 2, BL. Q, 

Lj 5/6, Ed. João Carlos Saad). 
Amanhã, às 22h. Apresentações 
de Medu Zaa, Lay, Be Castro, 
Carol Stérica e muito mais. 
Ingressos a partir de R$ 25 pelo 


site Sympla. Valor sujeito a 
alteração. 

DEPOIS DO FIM 

Pulsar Open (SAAN Quadra 1, 
345). Amanhã, às 22h. Sets dos 
DJs Kelly Righy, Hugo Drop, Caio 
Hot x Pepe, Japa, Artur Campos 
e Ella Nasser. Ingressos a partir 
de R$ 50 pelo site Sympla. Valor 
sujeito a alteração. 

MESS IN THE CLUB 

Uni Club Brasília (SCN Q 3 Loja 
1Bloco C). Amanhã, às 22h. Sets 
de Artuee, Maia, Novin Yarp, 
Japa e Cedric. Entrada gratuita 
até 23h30 mediante retirada 

de cortesia on-line no Sympla. 


Valor sujeito a alteracáo. 


LA FIESTA REBELDE 

Outro Calaf (SBS Q. 2, BL. Q, 

lj 5/6, Ed. João Carlos Saad) 

. Domingo, às 19h. Atrações 

de Tributo Es Por Amor, Pedro 
Anastací, Rafael Adorno, Camila 


Pinheiro e Murillo Mendonca. 
Ingressos a partir de R$ 30 no 
Site Sympla. Valor sujeito a 
alteracáo. 


Bar 


VIVA LIVING BAR 

QS 03 LT 19 A/B - Aguas Claras 
Amanhã, às 16h. Quero te 
Encontrar. Amanhá, às 21h. 
Primeira Ressaca do Ano. 
Domingo, às 11h. Viva Feijuca. 
Ingressos a partir de R$ 20 reais 
pelo Sympla. 

PRIMEIRO COZINHA DE BAR 
Qd 8, SIG, Lote 2385, Sudoeste. 
Hoje, às 19h. Músicas Animadas. 
Amanhã, às 13h30, show de 
samba raiz; ás 17h30, axé, 

pop e MPB; ás 21h, pop rock. 
Domingo, às 13h30 e às 17h30. 
Shows de samba e pagode com 
Pecanha e Elas que Toquem. 


Todas as performances tém 
acompanhamento por Wendel DJ. 
BAR RESPONSA 

CLS 202 Bloco A loja 4 

Hoje, ás 10h, show de samba 
Joga Para Mim; ás 18h, show 

de pagode de Raffa Ramalho; 

às 22:30, show de sertanejo 

de Marco Mazzu. Amanhá, às 
13h30, sambinha com Joga pra 
Mim; às 16h, show de pagode 
Primeiro Beijo; às 21h, show 

de sertanejo de Victor Viana. 
Domingo, às 15h, show de samba 
Joga Para Mim; às 18h, show de 
pagode de Mesó. 

BECO BAR OFICINA 

Saan Quadra 2 Lote 45. Hoje, a 
partir das 20h. Beco Sexta?. Entrada 
franca com nome na lista, mediante 
preenchimento de formulário 
disponível no instagram. 

BASIC LOUNGE BAR 

Av. das Araucárias, 1325 - 


Águas Claras. Hoje, das 20h 

às 23h. Show de Lucca e 

Mauro com DJ Higor Touret. 
Amanhã, das 20h às 23h. Show 
de Guilherme Thomas com DJ 
Khaed. Domingo, das 20h às 
23h. Show Sertáo Basic com 
Fred e Rodrigo. 

BARZIIN GASTROBAR 

CLN 413 Bloco E Loja 19. Hoje, 
às 17h. Show de Pop e Rock 

com Pedro Pessoa & Paniago. 
Sábado, ás 17h30. Show de 
sertanejo com Isabella Camargo. 
Domingo, ás 16h30. Show da 
Banda Brasiliana. O palco abre 
1h antes das apresentações. 
BRAZÓLIA 

SGO Q 3. Hoje, às 17h. Clima 
no Brazas com lancamento 
do Bloco do Belo. Amanha, 
às 18h. Baile do Se Joga, 
com DJ Holtz, Grupo Chama 
nois e Se Joga. 
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O brasiliense Ian Coury 
tem 20 anos, diversas con- 
quistas e muita experiéncia 
sob as cordas do bandolim. 
Na semana passada, ele foi 
um dos instrumentistas que 
formou a banda base do Fes- 
tival do Futuro, em come- 
moracáo à posse do presi- 
dente Lula. Hoje, a partir das 
20h30, ele traz ao Feitiço das 
Artes, em formato de quarte- 
to, o primeiro show do ano. 

Ian foi apresentado ao 
melhor amigo em 2009: ele 
tinha oito anos quando co- 
mecou a tocar bandolim. 
Aos 11, tocou ao lado de nin- 
guém menos que Hamilton 
de Holanda pela primeira vez 
e, aos 12, protagonizou show 
solo em um Clube do Choro 
lotado. "Toquei em pratica- 
mente todas as casas de mú- 
sica aqui”, relembra o artista. 

Ele conta que o trajeto 
até aqui tem sido prazeroso, 
apesar das dificuldades que 
a profissáo traz: “A música 
muda o ambiente, a gente 
muda a energia das pessoas, 
e isso é uma dádiva mesmo, 
uma coisa muito linda de 
sentir e fazer, ver aconte- 
cer”. Aos 20 anos de idade, 
ele acredita ser um privi- 
légio chegar onde chegou, 
inclusive ao Festival do Fu- 
turo: “Foi um presente mes- 
mo neste início de ano que 
rolou, foi um prazer imenso 
poder fazer parte desse mo- 
vimento político”. 

No meio do ano passado, 
Ian lanca o disco autoral Bora 
Brasil. Estáo nele algumas das 
composições que vào emba- 
lar a noite da 306 Norte hoje, 
junto a clássicos da müsica 


VALÉRIA CARVALHO/DIVULGACAO 
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Tan Coury Quarteto 
Hoje, ás 20h30, no Feitico das 
Artes (306 Norte, bloco B). 
Couvert de R$ 30 a ser pago 
no local do evento. Reservas 
podem ser feitas pelo telefone 
3548-1680. 


brasileira — “todos eles com 
arranjos do grupo ou meus”, 
garante. “Quem for assistir 
pode esperar um show mui- 
to animado, cheio de energia, 
com várias músicas diferentes 
e arranjos originais.” 

Junto a lan, o acompa- 
nham na apresentacáo Re- 
nato Galváo, Pedro Miranda 
e Felipe Viegas, comandan- 
do bateria, baixo e teclados, 
respectivamente. Segun- 
do ele, a ideia do quarteto, 
projeto que desenvolve há 
aproximadamente quatro 
anos, “sempre foi fazer uma 
coisa original, contempo- 
ránea, de uma maneira 
que fosse inovadora, leve e 


gostosa de ouvir”. 

A namorada de lan, Letí- 
cia Vinhal, cantora formada 
pela Escola de Música de 
Brasília (EMB), também é 
atracáo no espetáculo de ho- 
je: “Ela nunca participou do 
meu show antes e eu achei 
que era uma ótima ideia 
chamá-la para somar com 
a gente e trazer luz para o 
show". 

Ian Coury estuda nos Es- 
tados Unidos e leva o som 
de seu bandolim a diversos 
festivais internacionais, mas, 
quando toca em casa, a emo- 
cáo é diferente: "As pessoas 
que me acompanham aqui 
geralmente me acompanham 
desde criança. Então tem to- 
da uma magia de poder mos- 
trar meu trabalho sempre 
evoluindo para as pessoas 
que vêm me acompanhando 
desde muito cedo”. 


* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 


Bandolinista 
lan Coury 
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CAIA NA BALADA 


FOTO: REDES SOCIAIS/REPRODUÇÃO 


Bailão 
de Férias 


A PUTZ! Club abre as 
portas no primeiro final de 
semana do ano com a di- 
versidade cultural em voga. 
O Bailão de Férias entre- 
ga essa edição regada em 
clima de verão. Uma pista 
quente, com apresentações 
das DJs Athena, CXXJU, Dj 
Golmia e R2POT, que levam 
uma noite divertidíssima 
com sets de pop, funk, bre- 
ga, piseiro e outros. A casa 
é planejada com áreas ins- 
tagramáveis para registrar 
aquela selfie de lei. 

A casa noturna é a sua se- 
gunda unidade, cuja matriz 
fica em Ceilândia. Ao valo- 
rizar a música pop, um dos 
sócios do estabelecimento, 
Bruno Silva, afirma que a 
proposta é enriquecer Brasí- 
lia. “Nossa premissa é trazer 


o que criamos em Ceilândia 
para o centro de Brasília, ex- 
periências incríveis e acessí- 
veis para o público. Usando 
de toda a experiência ad- 
quirida durante esses anos”, 
afirma. Tudo isso ocorre 
hoje, a partir das 22h, no 
SAAN. Os ingressos podem 
ser adquiridos on-line e na 
bilheteria do evento. Ani- 
versariantes da semana têm 
direito à promoção. 


Bailão de Férias 


» Hoje, às 22h, no PUTZ Club 
(SAAN Quadra 3, 01). Sets 
das DJs Athena, CXXJU, Dj 
Golmia e R2POT. Ingressos 
antecipados no valor de R$ 
15 no site Furando a Fila. 
Evento não recomendado 
para menores de 18 anos. 


Festinha no Calaf 


A festa Pórry completa sete anos de edições na capital 
federal. Para celebrar a marca, hoje, a partir das 22h, tem a 
edição Pórry comemorativa. No evento, que será no Outro 
Calaf (SBS, Qd. 2, BI. Q), as performances ficam por conta 
de Medu Zaa, Lay, Be Castro, Carol Stérica e muito mais. Os 
ingressos estão à venda pelo valor de R$ 25, no site Sympla. 


Pórry 7 anos 


» Amanhã, às 22h, no Outro Calaf (Sbs Q. 2, BL. Q, Lj 5/6, Ed. 
João Carlos Saad). Ingressos a partir de R$ 25 pelo site 
Sympla. Valor sujeito a alteração. Evento não recomendado 
para menores de 18 anos. 


Open Bar 


A festa Depois do Fim terá nova edição, amanhã, a partir 
das 22h, no Pulsar Open (SAAN Quadra 1, 345). Como é 
tradição, a balada é open bar e abre uma nova temporada 
de rolês inusitados na boate. O repertório conta com sets 
de DJs Kelly Righy, Hugo Drop, Caio Hot x Pepe, Japa, Artur 
Campos e Ella Nasser. Os ingressos custam a partir de R$ 50 
pelo site Sympla. 


Depois do Fim 


» Amanhã, às 22h, no Pulsar Open (SAAN Quadra 1, 345). 
Ingressos a partir de R$ 50 pelo site Sympla. Valores sujeitos 
a alteração na hora do evento. Não recomendado para 
menores de 18 anos. 


Yo digo R, tu dices BD 


O Calaf será tomado pelo espanhol fluente em RBD, com 
mais uma edição do La Fiesta Rebelde. Os fãs do grupo 
mexicano serão contemplados, com show da banda tributo 
Es Por Amor, que fará uma viagem pela discografia. Além 
disso, o pop, reggaeton, hits dos anos 2000 também estarão 
presentes nos sets dos DJs Pedro Anastací, Rafael Adorno, 
Camila Pinheiro e Murillo Mendonça. Ingressos anteci- 
pados para a festa podem ser adquiridos pela plataforma 
Sympla, por R$30. 


La Fiesta Rebelde 


» Domingo, às 19h, no Outro Calaf (SBS Q. 2, BL. Q, Lj 5/6, Ed. 
João Carlos Saad). Ingressos a partir de R$ 30 no site Sympla. 
Valor sujeito a alteração. Evento não recomendado para 
menores de 18 anos. 
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Pedro Ibarra +  pedroibarra.df(adabr.com.br 


DIVULGACAO 


Musica para 
além da fama 


O mundo da música é 
glamuroso e movimenta 
muito dinheiro. Porém, an- 
tes de tudo, müsica é para 
se divertir, para mexer com 
os sentimentos, indepen- 
dentemente da estrela que 
está no palco ou nos fones 
de ouvido. Por isso, uma 
popular forma de assistir 
música ao vivo é por meio 
dos covers e tributos. 

Amigos que tocam ins- 
trumentos se juntam para 
fazer um som náo autoral. 
Eles querem tocar as músi- 
cas que gostam e tém um 
püblico que os acompanha 
simplesmente porque que- 
rem ouvir as cancóes dos 
artistas que amam ao vivo. 

Cantores e grupos que 
morreram ou acabaram, 
ou até recentes. Tudo vale 


no mundo do cover! O que 
importa é se divertir, se jun- 
tar com os amigos no bar 
para ouvir música boa. “Eu 
sou um grande defensor da 
música autoral. Mas admi- 
to que as bandas que tocam 
músicas que já sáo consa- 
gradas sáo importantes pra 
animar o público, animar 
as noites, matar a vontade 
das pessoas de ouvir aque- 
las músicas ao vivo antes de 
ter a oportunidade de ver a 
própria banda ao vivo (isso 
quando a banda ainda exis- 
te)”, afirma Pablo Vilela, mú- 
sico das bandas Let's Grohl 
(Foo Fighters), AB/CD (AC/ 
DC), Pig Four (Metallica, 
Megadeth, Alice in Chains, 
etc), além de ter feito parte 
da banda Dynahead e tocar 
na Red Old Snake. 


Qual a diferenca entre cover e tributo? 


Termos comuns no meio musical, mas pouco explicados para o público 
que acompanha os shows. Bandas cover e tributo sáo coisas diferentes. En- 
quanto o cover é focado em entreter fás de um artista específico, podendo 
até imitar vestimentas e tocar canções mais “lado B”, os tributos têm foco 
específico em divertir o público, muitas vezes embarcando em géneros 
inteiros ou até em músicas de determinadas décadas. 


O que mais toca em Brasília? (Segundo quem toca) 


“É o que tem movido as noites de alguns pubs da cidade. Guns n Roses, 
Arctic Monkeys, Legiáo Urbana, Red Hot Chilli Peppers sáo as que mais eu 
vejo tocando por aí”, diz Pablo Vilela. 


Faz parte da história 


As bandas Magoo e Os Últimos Románticos tocam um pouco de tudo 
no pub O'Rilley (409 sul). Magoo fica responsável pelos hits internacionais, 
enquanto Os Últimos Románticos váo de Lulu Santos a Tim Maia, passando 
por Jorge Ben, na noite de hoje. 


Coverplay 


Náo há banda velha de mais nem nova de mais que náo possa ter um 
cover. Os paulistas do grupo Hitman tocam as melhores do Coldplay ao 
lado da banda Arthemis. O show está marcado para o London Music Bar 
(Av. Jacarandá, 22, Águas Claras) amanhá à noite. 


A rebeldia dos velhos tempos 


Em ano de rumores do retorno do RBD, o grupo mexicano mais amado 
no Brasil, o Calaf (Setor Bancário Sul) recebe a La Fiesta Rebelde, um evento 
especial com a banda tributo És Por Amor, no que se autointitula a noite 
mais Rebelde do ano. 


VALERIE MACON 


GRAMMY AWARDS | 


Se o rolê fosse banda 
cover, seria de... 


Arctic Monkeys! Uma 
banda que marcou o cres- 
cimento musical deste que 
vos escreve e moldou o 
gosto musical de uma gera- 
ção, que passou a gostar e 
acompanhar este estilo de 
rock, conhecido como al- 
ternativo ou indie. 
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Cia. G7 apresenta peca que desfecha crítica 
bem-humorada sobre emagrecimento entre 
casais para iniciar bem o ano 


Lara Perpétuo* 


O ano comeca com mui- 
to humor e atividades físicas 
com a Cia. de comédia G7. 
Amanhá e domingo, às 19h, 
O grupo apresenta o espetá- 
culo Casais felizes emagre- 
cem juntos. Os ingressos, à 
venda no site da companhia 
ou na bilheteria do teatro, 
custam a partir de R$ 40. 

A peca conta a história 
de Júlio César e Diana, ca- 
sal que faz uma aposta com 
o objetivo de perder alguns 
quilos: quem perder mais 
peso em trés meses fica li- 
vre de pagar o condomínio. 
Eles partem, entáo, para 
uma jornada competitiva 
repleta de dietas, atividades 
físicas, remédios e métodos 
alternativos e tradicionais 
de emagrecimento. 

O ator Felipe Gracindo ex- 
plica a ironia da producáo: “O 


G7 percebeu que a sociedade 
cada vez mais buscava essa 
preocupacáo com a estética, O 
culto ao corpo, em detrimen- 
to à personalidade da pessoa”. 
A crítica, então, vem de forma 
cômica: “Casais felizes nor- 
malmente engordam juntos”, 
diz o ator, mas, nesta peça, 
eles competem, de forma in- 
dividual, para emagrecer. 

No fim, porém, o que pe- 
sa entre o casal é a união. 
Somente juntos eles vão 
conseguir superar todos os 
obstáculos que os separam 
do objetivo em comum. 
“O que a gente quer passar 
também é a mensagem que 
os casais têm que se aju- 
dar, em vez de competir um 
com o outro”, comenta Feli- 
pe. “Quando há uma cola- 
boração entre os parceiros, 
normalmente o resultado é 
melhor, mais efetivo.” 

Sobre a escolha do tema, 
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[SERVIÇO 
Espetáculo Casais felizes 
emagrecem juntos 

Amanhã e domingo, às 19h, 

no Teatro La Salle (906 Sul). 
Ingressos a partir de R$ 40 
(meia-entrada) disponíveis no 
site da Cia. G7, ou na bilheteria 
do local nos dias de espetáculo. 


ele afirma, seguro: “Nós 
[atores] somos como ante- 
nas tentando captar o que 
a sociedade está discutindo, 
o que essa sociedade está 
buscando, e um tema que 
estava muito em voga, que 
a gente sempre percebeu, 
dentro do mundo fitness e 
de saúde, é o tema do ema- 
grecimento”. Assim, temas 
polêmicos, como ganho e 


A peça 'Casais felizes emagrecem juntos' traz mensagem de união 


ARTES CÊNICAS 


perda de peso, são trans- 
formados em comédia com 
facilidade, a partir de cenas 
descontraídas que retra- 
tam de forma lúdica situa- 
ções comuns do dia a dia: 
“O público durante essas 
situações se identifica de- 
mais, porque são situações 
do nosso cotidiano, on- 
de a gente passa por esses 
constrangimentos”. 

Não é a primeira vez que 
a Cia. G7 apresenta o espe- 
táculo Casais felizes emagre- 
cem juntos, que já se tornou 
um clássico do grupo, mas 
Felipe afirma que a experiên- 
cia de assisti-lo novamente 
ou pela primeira vez conti- 
nua sendo única: “A cada 
remontagem de espetácu- 
lo a gente atualiza o texto e 
revisita algumas cenas para 
justamente colocar gags no- 
vas, piadas novas, situações 
novas”, garante. “Isso deixa 
cada vez mais o espetáculo 
com cara de novo, atual, co- 
mo se fosse uma estreia.” 

A montagem não é reco- 
mendada para menores de 
14 anos e segue durante os 
fins de semana de janeiro, no 
Teatro La Salle. Meia-entrada 
social pode ser garantida a 
partir da doação de um livro 
ou um quilo de alimento. 


* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 
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Galileu Fontes/Reprodução 
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Neste sábado, ás 15h. 

A Cia Néia e Nando 
chega com o espetáculo 
infantil, Princesas 

sem Mimimi, que trará 
protagonistas guerreiras 
compartilhando suas 
histórias, desafios e 
conquistas com a plateia. 
Toda semana uma 
princesa diferente, neste 
sábado será a Elsa, do 
filme da Disney Frozen 
Evento Gratuito. 

Show de Palhágica com 
Chouchou 


Neste domingo, a partir 
das 15h. O projeto 
Diversáo em Conjunto 
apresenta o Show de 
Palhágica! Um espetáculo 
que une as artes da 
palhacaria e da mágica, 
juntas em um show para 
criancas e toda a familia. 
Em cena, o Palhágico 
Chochou, interpretado 
por Galileu Fontes, 
conduz a plateia para 
mergulhar no universo 
circense, por meio de 
números clownescos 

e de ilusionismo, com 
técnicas de mentalismo, 
ventriloquia, improviso 
e contacáo de histórias. 
Evento gratuito. 


1 ARTES VISUAIS 


FOTOS: ISABEL SE OH 


A emoção ` 


do barro 


Exposição em cartaz na galeria 
do Quanto Café reúne cinco 
artistas do DF que trabalham 
com esculturas em argila 


Nahima Maciel 


A força do barro e da ce- 
râmica é o tema da exposi- 
ção Intemperismos — Bar- 
ro, fogo e arte, em cartaz 
a partir de hoje na galeria 
do Quanto Café. Com cura- 
doria de Clauder Diniz, 
a mostra reúne obras de 
Débora Amorim, Emiliano 
Nunes, Isabel Se Oh, Júlia 
Pinheiro e Rodrigo Ma- 
chado e tem como foco a 
produção de esculturas em 
cerâmicas por artistas que 
investem em uma produ- 
ção mais autoral. 

Todos trabalham com ce- 
râmica e têm uma produção 
de peças utilitárias, mas é no 
olhar mais conceitual que o 
curador apostou ao fazer o 
recorte das obras expostas. 
“Eles são novos para o gran- 
de público na produção ar- 
tística, mas são conhecidos 
na produção de cerâmica. 
Alguns participam muito 
de feiras da cidade e eles 
têm uma produção paralela 
à utilitária, de produção de 
objetos artísticos, escultu- 
ras”, explica. “A surpresa é 
que eles fogem do objeto do 
dia a dia e começam a criar 
peças onde se permitem 
colocar um pouco das emo- 
ções, das suas histórias, da 
ancestralidade.” 

Débora Amorim é fotó- 
grafa e costuma registrar 


Intemperismos — 

Barro, fogo e arte 

Obras de: Débora Amorim, Emiliano 
Nunes, Isabel Se Oh, Júlia Pinheiro 
e Rodrigo Machado. Curadoria: 
Clauder Diniz. Visitação até 15 de 
fevereiro, de segunda a domingo, 
das 9h às 21h, na Galeria do Quanto 
Café (CLN 103, Bloco A, Loja 52, Asa 
Norte) 


temáticas como a herança 
cultural ancestral de matriz 
africana, universo que ela 
leva para as esculturas ao 


moldar máscaras que dialo- 
gam com a ideia do sagrado 
e das carrancas. De origem 
coreana, Isabel Se Oh tam- 
bém produz objetos que 
lembram máscaras, com 
predominância da cor bran- 
ca e que evocam a presen- 
ça da água. “Lembram um 
pouco a história da família 
dela”, explica Diniz. Já Ro- 
drigo Machado aposta em 
formas mais surrealistas pa- 
ra moldar as esculturas. 
Natural do Mato Gros- 
so do Sul, Emiliano Nunes 
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Obras da exposição Intemperismos — 
Barro, fogo e arte, em cartaz no Quanto 
Café, Emiliano Nunes 


utiliza o barro e a argila de 
maneira orgânica e procu- 
ra formas espontâneas nos 
materiais. ”Ele não tem um 
planejamento prévio, dei- 
xa a argila comandar um 
pouco o trabalho”, explica 
o curador, que evoca uma 
percepção geral dos cera- 
mistas de que a argila é um 
material difícil de domar. 
“Alguns ceramistas dizem 
que a argila tem um certo 
magnetismo, um certo po- 
der e, se você não se impor, 
ela te controla”, diz. 
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Crítica //Gato de Botas 2: O último desejo Ak 


Dificil aprendizado 


Em Gato de Botas 

2, a trama envolve 
embates com um 
cacador, dilemas da 
idade e perseguicáo a 
um mapa mágico 


Ricardo Daehn 

Num derivado das len- 
das e dos contos de fadas, 
com original aparição em 
Shrek, o Gato de Botas es- 
perou 11 anos para voltar 
às telas, desde o sucesso 
em 2011. A popularidade 
está até mesmo acoplada à 
trama da nova jornada do 
felino que, à base de leite 
tomado na beira dos bal- 
cões de obscuros salões e 
tem legião de fãs no filme 
assinado por Joel Crawford 
e Januel Mercado. Uma 
estrela cadente sinaliza a 
possibilidade da efetivação 
de um único grande desejo, 
quando o protagonista, fo- 
ragido de várias armadilhas 
da vida, avança pela flores- 
ta sombria, um refúgio para 
o perseguido gato de enor- 
mes tendências narcisistas. 

Antigamente afrontoso, 
o Gato de Botas adentra 
outra fase, depois de tor- 
nado desafeto de um go- 
vernante e procurado pelo 
caçador de recompensas 
Lobo Mau (na voz de Wag- 
ner Moura). O assustador 
personagem, com foices 
afiadas, implanta um cli- 
ma de western, com direito 
à capacidade de detectar 
um cheiro de medo exala- 
do por protagonista (com 
a voz do astro Antonio 


UNIVERSAL/DIVULGAÇÃO 


Cena da animação Gato de Botas 2: sequência depois de 11 anos 


Banderas). Verdade seja di- 
ta, há um breve momento 
de pouco capricho na fina- 
lização da animação, com 
moldes muito estilizados e 
que destoam. 

“Acredite, eu sou ca- 
liente”, defende o Gato 
de Botas, ao ver seu an- 
tigo prestígio abalado. 
Num inesperado desfilar 
das próprias mortes; oito, 
enumeradas, uma a uma, 
se vê prestes a forçar a 
aposentadoria, a fim de 
viver a nona (e última vi- 
da). Na porta de um reti- 
ro, apinhado de bichanos 
de estimação, é hilário ver 
o desenquadrado felino 
arriscar um miau, se fa- 
zendo de sociável. Não é 
apenas a entrada em cena 


de Kitty Pata Negra (Salma 
Hayek), por quem ele tem 
uma queda, que recondi- 
cionam a vaidade do agora 
desleixado Gato de Botas, 
que ostenta uma esquisita 
barba longa. O antes des- 
temido herói — quiça uma 
lenda — terá a companhia 
pouco desejada de Perro, 
um dócil cachorro que, 
desprezado, se infiltra en- 
tre um improvisado gatil. 
Despertada uma corrida 
entre os demais persona- 
gens (que compreendem 
o insaciável colecionador 
Pequeno João Trombeta, 
candidato a ser “o mestre 
da magia”), o objetivo do 
Gato passa ser o domínio 
de um mapa que possibilite 
a realização de um último 


desejo. No novo longa da 
Dreamworks Animation, 
que traz a sagacidade do 
mesmo diretor de Os Croods 
2: Uma nova era, o uso da 
personagem Cachinhos 
Dourados, inserida no seio 
de uma família de ursos, 
não rende muita coisa, a 
não ser o engrossar da ação 
e do corre-corre. Carente, 
e dono de inúteis quinqui- 
lharias, João Trombeta se 
torna um coadjuvante inte- 
ressante, numa crítica à ga- 
nância. Quem rouba o filme 
— em que o bichano central 
deve aprender a eleger prio- 
ridades e aceitar etapas da 
vida — Perro, impagável en- 
tre ingenuidade, excesso de 
sorte e a graça de usar luvas 
e suéteres. 
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DIAMOND FILMS/DIVULGAÇÃO 
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Cena do filme 
Decisáo de 
Partir 


À sombra 
de uma 
düvida 


Figurando entre os cin- 
co melhores filmes estran- 
geiros de 2022, em lista 
da secular associacáo de 
críticos National Board 
of Review, pré-seleciona- 
do entre os 15 melhores 
filmes internacionais do 
Oscar e ainda vencedor 
do prémio de melhor di- 
recáo no Festival de Can- 
nes, o longa Decisáo de 
partir traz um charme que 
faz lembrar do já clássico 
chinés Amor à flor da pele 
(2000). Um intenso debate 
amoroso vem modelado 


no roteiro do diretor Park 
Chan-Wook, neste novo 
filme coescrito por Jeon 
Seo-hyun (do intrincado 
A criada). Filme vindo da 
Coreia do Sul, e de um di- 
retor que, em Cannes, em 
ocasióes anteriores, ven- 
ceu o Prémio do Júri, além 
do Grande Prémio, Decisáo 
de partir, inevitavelmente, 
sofre o comparativo do 
vencedor do Oscar, Para- 
sita, de Bong Joon-ho. Náo 
fica atrás. 

Emoções e sentimen- 
tos devem se cristalizar 
de modo permanente? Es- 
sa parece ser a maior das 
dúvidas do investigador 
criminal Hae-Joon (Park 
Hae-il), perdido, a partir 
do primeiro encontro com 
a viúva Seo-rae (Tang Wei, 
irrepreensível em cena). 
Ela é estrangeira (chine- 
sa), mas numa terra que 
parece fortalecé-la junto 


às meias-verdades que 
conta para a polícia, dian- 
te da morte do marido. 
Uma queda de montanha 
foi fatal. A fixacáo do noir, 
género sempre hábil em 
explorar a sensualidade de 
criminosos, é abracada na 
trama em que segredos sáo 
compartilhados (especial- 
mente com o espectador), 
numa rede exasperada pe- 
la busca de verdade, cons- 
tantemente, ameacada de 
escorrer ralo abaixo. Com 
problemas de vista, vira-e- 
mexe, Hae-Joon pinga um 
colírio que, por fim, só in- 
tensifica dúvidas. 

Uma música com a le- 
tra relacionada a um am- 
biente enevoado pipoca na 
tela (e ganha tradução, ao 
longo dos créditos finais) 
e embala o tempo diferen- 
ciado da producáo, criado 
na edicáo que abusa de 
sobreposições temporais. 


A densidade singular das 
imagens, impecáveis, ate- 
nuam a violência a qual o 
espectador é exposto. Acu- 
mulando pistas e, por obri- 
gação, racional e calculista, 
o protagonista avança num 
campo minado por doença 
e ganância. O parceiro de 
investigação, Soo-wan (Go 
Kyung-pyo) traz certo alívio 
na tensão. Sonolento, Hae- 
Joon parece entusiasmado 
com a empatia e o amor da 
mulher (altamente suspeita 
de matar o marido). 

Entre pistas criada por 
aparatos tecnológicos, in- 
veja, situações complexas 
(e sujeitas a alterações, a 
cada novo ângulo) o mes- 
mo diretor de Old boy 
(2004) faz bonito, sem der- 
rapar, num filme de plasti- 
cidade arrebatadora e uma 
intrigante opacidade, entre 
o claro e o sombrio, entre o 
acertado e o duvidado. 
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Após formar uma familia, Jake Sully 
e Ney'tiri fazem de tudo para ficarem 
juntos. No entanto, eles precisam 
sair de casa e explorar as regióes de 
Pandora quando uma antiga ameaca 
ressurge, e Jake deve travar uma 
guerra difícil contra os humanos. 
Classificacao indicativa: 14 anos. 
Cinemark Pier 1 (Legendado, 3D), ás 
13h50, 17h50 e 22h. Cinemark Pier 2 
(Legendado, 3D), às 12h40, 16h35 e 
20h30. Cinemark Pier 3 (Legendado, 
3D), às 13h10, 17h e 21h. Cinemark 
Pier 4 (Legendado), às 15h e 19h. 
Cinemark Pier 5 (Legendado, 3D), às 
21h30. Cinemark Pier 6 (Legendado), 
às 22h20. Cinemark Pier 10 (dublado), 
às 12h, 16h e 20h. Cinemark Pier 

12 (dublado, 3D), às 14h30 e 18h35. 
Cinemark Pier 13 (dublado), às 

15h30 e 19h30. Cinemark Iguatemi 1 
(Legendado, 3D), às 20h10. Cinemark 
Iguatemi 2 (Legendado), às 14h10 e 
18h25. Cinemark Iguatemi 3 (dublado, 
3D), às 15h20 e 19h20. Cinemark 
Iguatemi 4 (Legendado, 3D), às 21h40. 
Cinemark Iguatemi 6 (Legendado, 
3D), às 13h, 17h e 21h. Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), às 21h30. 
Cinemark Taguatinga 3 (legendado, 
3D), às 20h. Cinemark Taguatinga 5 
(dublado, XD), às 13h10, 17h e 21h. 
Cinemark Taguatinga 6 (dublado), às 
14h10 e 18h20. Cinemark Taguatinga 
7 (dublado, 3D), às 15h10 e 19h20. 
Cinemark Taguatinga 8 (dublado, 
3D), às 22h. Cinemark Taguatinga 

9 (dublado, 3D), às 12h10, 16h10 e 
20h30. Kinoplex Pátio 1 (dublado), 

às 13h40, 17h20 e 21h. Kinoplex 

Pátio 2 (dublado, 3D), às 17h40, 
21h20. Kinoplex Pátio 3 (dublado), ás 
13h40, 17h20 e 21h. Kinoplex Pátio 

4 (dublado, 3D), às 16h40 e 20h20. 
Kinoplex Terraco 1 (Legendado), às 
16h40 e 20h20. Kinoplex Terraco 3 
(dublado), às 13h40, 17h20 e 21h. 
Kinoplex Terraco 5 (dublado), às 16h10 
e 19h50. Kinoplex Park Shopping 

1 (dublado), às 13h20, 17h e 20h40. 
Kinoplex Park Shopping 2 (dublado, 
3D), às 15h45 e 19h30. Kinoplex Park 
Shopping 5 (dublado, 3D), às 13h40 

e 17h20. Kinoplex Park Shopping 5 
(Legendado, 3D), ás 21h. Kinoplex Park 
Shopping 6 (Legendado), às 13h, 16h40 
e 20h20. Kinoplex Park Shopping 7 
(Legendado), às 14h20, 18h e 21h40. 
Kinoplex Park Shopping 9 (Legendado), 
às 14h, 17h40 e 21h20. Kinoplex Park 
Shopping 10 (dublado), às 16h20 

e 20h. Kinoplex Park Shopping 11 
(dublado), às 15h20. Kinoplex Park 
Shopping 11 (Legendado), às 19h. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 

às 13h30, 17h10 e 20h50. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado, 3D), às 13h, 
16h40 e 20h20. Kinoplex Boulevard 3 
(dublado), às 17h40 e 21h20. Cineflix 
JK1 (Legendado), às 20h45. Cineflix 
JK 2 (dublado), ás 14h, 17h45 e 21h30. 
Cineflix JK 3 (dublado), às 21h15. 
Cineflix JK 4 (dublado), às 14h15, 


18h e 21h45. Cineflix Shopping Sul 

2 (dublado), às 17h15 e 21h. Cineflix 
Shopping Sul 3 (dublado), às 14h15, 
18h e 21h45. Cineflix Shopping Sul 

5 (Legendado), às 18h05. Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado), às 14h, 
17h45 e 21h30. Arcoplex 3 (dublado), às 
15h20. Arcoplex 4 (dublado), às 16h40 
e 20h30. Espaço Itaú 1 (Legendado, 
3D), às 13h40, 17h10 e 20h40. Espaço 
Itaú 6 (dublado), às 13h30, 17h e 20h30. 
Espaço Itaú 9 (Legendado), às 16h30 

e 20h. Cine drive-in (Legendado), às 
20h45. 


Depois de morrer oito vezes, Gato de 
Botas vive sua última vida e precisa 
encontrar a 'estrela do desejo' para ter 
todas as vidas de volta. Classificação 
indicativa: Livre. Cinemark Pier 5 
(dublado), às 14h10. Cinemark Pier 

5 (dublado, 3D), às 16h30 e 18h50. 
Cinemark Pier 8 (dublado), às 13h, 
15h20, 17h40 e 20h10. Cinemark 
Pier 9 (dublado), às 12h30, 14h50, 
17h10 e 19h40. Cinemark Pier 11 
(dublado, 3D), às 13h30, 15h50, 

18h20 e 20h45. Cinemark Iguatemi 

1 (dublado), às 12h40, 15h e 17h30. 
Cinemark Iguatemi 4 (dublado, 

3D), às 12h, 14h20, 16h40 e 19h. 
Cinemark Iguatemi 5 (dublado), às 
13h30, 15h50 e 18h15. Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), às 12h, 14h20, 
16h40 e 19h. Cinemark Taguatinga 

2 (dublado), às 13h30, 15h50, 18h10 

e 20h40. Cinemark Taguatinga 3 
(dublado, 3D), às 13h, 15h20 e 17h40. 
Cinemark Taguatinga 8 (dublado), às 
12h30 e 14h50. Cinemark Taguatinga 
8 (dublado, 3D), às 17h10 e 19h30. 
Kinoplex Pátio 2 (dublado, 3D), às 
13h05 e 15h20. Kinoplex Pátio 5 
(dublado), às 14h30, 16h45 e 19h. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), às 

13h30, 15h45, 18h e 20h15. Kinoplex 
Terraco 2 (dublado), às 14h, 15h20, 
17h40 e 20h. Kinoplex Terraço 4 
(dublado), às 13h50, 16h10, 18h30 e 
20h50. Kinoplex Park Shopping 2 
(dublado, 3D), às 13h30. Kinoplex 
Park Shopping 3 (dublado), às 13h, 
15h15, 17h30 e 19h45. Kinoplex Park 
Shopping 4 (dublado), às 14h, 16h15, 
18h30 e 20h45. Kinoplex Boulevard 3 
(dublado), às 13h10 e 15h25. Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), às 14h10, 
16h25, 18h40 e 21h. Cineflix JK 1 
(dublado), ás 14h, 16h15 e 18h30. Cineflix 
JK3 (dublado), às 14h30, 16h45 e 19h. 
Cineflix JK 5 (dublado), às 14h15 e 16h30. 
Cineflix JK 6 (dublado), às 18h45. Cineflix 
Shopping Sul 1 (dublado), às 14h, 16h15, 
18h30 e 20h45. Cineflix Shopping Sul 2 
(dublado), às 15h. Cineflix Shopping Sul 
6 (dublado), às 14h30 e 16h45. Arcoplex 
1(dublado), às 14h10, 16h20, 18h30 e 
20h40. Arcoplex 3 (dublado), às 19h e 
21h10. Espaço Itaú 2 (dublado), às 13h30, 
15h30 e 17h30. Espaço Itaú 2 (legendado), 
às 19h30 e 21h30. Cine drive-in 
(dublado), às 19h. 
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Cena de Emily: ideais románticos 


WMIX DISTRIBUIDORA/DIVULGACAO 


Tortuosa emancipacao 


Ricardo Daehn 

Atriz de Palácio das ilu- 
sões, e de séries como Ma- 
dame Bovary (baseada do 
libertário texto de Gustave 
Flaubert), Frances O'Con- 
nor estreia na direcáo, com 
este longa, de jeitào clássi- 
co, ambientado no século 
19. Considerada a melhor 
diretora no Festival de Es- 
tocolmo (Suécia), O'Connor 
avanca num tema real que 
atravessa o cotidiano da fa- 
mília Bronté, famosa na al- 
deia inglesa de Thornton. 

Como entrega o título 
do filme, nào é a autora do 
clássico Jane Eyre, Charlot- 
te que concentra as aten- 
ções, nem Anne, também 
escritora, mas, sim, Emily, 
ninguém menos do que a 
criadora do emblemático O 
morro dos ventos uivantes. 
Na telona, ela ganha uma 
interpretacáo comedida de 
Emma Mackey (da série Sex 
Education). 


Aos moldes dos longas 
de Joe Wright, que esteve à 
frente de Orgulho e precon- 
ceito (estrelado por Keira 
Knightley), Emily passa por 
ideais románticos da prota- 
gonista, que fica vidrada em 
William Weightman (Oliver 
Jackson-Cohen), um foras- 
teiro na paróquia comanda- 
da por Patrick, pai das talen- 
tosas irmás Bronté. 

A decepcáo amorosa 
e os limites impostos às 
mulheres (à época) aju- 
dam a consagrar a pecha 
de "estranha" associada a 
Emily, disposta a demarcar 
avanços na sociedade. Ao 
lado do problemático ir- 
máo Branwell (Fionn Whi- 
tehead, de Dunkirk), Emily 
se diverte, mas, igualmen- 
te, paga certo preco pela 
conquista de liberdades. 
Retratando um vendaval 
mental da escritora, a di- 
retora consegue dar ideia 
das dores e da determina- 
cáo atreladas a Emily. 


23 


DIVULGAÇÃO 


Os melhores filmes 


Fabian: O mundo está 
acabando é um longa dra- 
mático, austro-alemão, di- 
rigido por Dominik Graf, 
que entra em cartaz, às 
19h de hoje, no Cine Bra- 
sília (EQS 106/107). O lon- 
ga tem horários diferen- 
ciados amanhã (20h15) e 
domingo (20h). Com qua- 
se três horas de duração, 
teve estreia mundial na 
712 edição do Festival de 
Berlim. A história se passa 
na Alemanha, em 1931, e 
gira ao redor de Jakob Fa- 
bian, um publicitário nii- 
lista; Cornelia, atriz por 
quem ele se apaixona; e 
Stephan Labude, seu me- 
lhor amigo. A vida de Fa- 
bian é profundamente 
afetada pela crise em cur- 
so no país, quando o so- 
nho liberal da República 
de Weimar se desestru- 
tura frente à ascensão do 
nazismo. 

Enquanto isso, a carreira 
de Cornelia começa a des- 
pontar. Baseado no romance 


literário Fabian: A história 
de um moralista, obra es- 
crita pelo jornalista alemão 
Erich Kástner em 1930, o 
longa combina ficção com 
elementos autobiográficos 
a fim de pintar o cenário de 
declínio moral e instabili- 
dade social na Alemanha. 
O filme de Graf é a segunda 
adaptação criada para cine- 
ma, antecedido por Fabian 
(1980), de Wolf Gremm. 


Mais possibilidades 


Também no Cine Brasília, 
duas sessões, amanhã e do- 
mingo, trazem O tesouro do 
Pequeno Nicolau (às 10h, em 
versão dublada), e às 14h, le- 
gendada. O filme é o terceiro 
de uma franquia inaugurada 
por Laurent Tirard e apre- 
senta as aventuras do in- 
gênuo e traquinas Nicolau, 
que, desta vez, enfrenta as 
incertezas de ser obrigado a 
mudar de cidade. 

Ainda no Cine Brasília, 
uma dobradinha de filmes 
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CALIFORNIA FILMES/DIVULGAÇÃO 


de 202 


O tesouro do Pequeno Nicolau: mais uma caçada rumo ao sucesso 


conduzidos por mulheres 
chama a atenção, amanhã 
e domingo: Com amor e fú- 
ria (às 16h) e Aftersun (às 
18h15). O primeiro, assina- 
do por Claire Denis, coloca 
a atriz Juliette Binoche vi- 
vendo a incerteza de Sara, 
frente ao antigo amante 
François. O longa integra 
a retrospectiva Vá e veja, 


dedicada aos melhores títu- 
los de 2022. Já Aftersum, de 
Charlotte Wells, traz o ator 
Paul Mescal interpretando 
Calum, um pai deslumbra- 
do pela companhia de So- 
phie, a jovem filha dele. Am- 
bos, antes de uma mudança 
abrupta, vivem época de 
ouro num clube situado na 
costa turca. 


Cena de 
Fabian: o 
mundo está 
acabando: 
sob o impacto 
do nazismo 


Depois de ser ressuscitado por uma 
entidade maligna, Art, o palhaco, está de 
volta no condado de Miles, onde busca 
caçar uma adolescente e o irmão mais 
novo durante o Halloween. Classificacáo 
indicativa: 18 anos. Cinemark Pier 6 
(Legendado), às 12h15, 16h20 e 19h20. 
Cinemark Pier 12 (Legendado), às 22h30. 
Cinemark Iguatemi 2 (Legendado), às 
22h20. Cinemark Iguatemi 5 (Legendado), às 
20h40. Cinemark Taguatinga 4 (dublado), 
às 14h35, 17h50 e 21h15. Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), às 22h15. Kinoplex 
Pátio 5 (dublado), às 21h15. Kinoplex Park 
Shopping 3 (dublado), às 22h. Cineflix 

JK5 (dublado), às 19h10 e 22h. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), às 19h e 21h50. 
Arcoplex 2 (dublado), às 21h. Espaço Itaú 7 
(Legendado), às 16h10 e 21h30. 


Personagens lutam para proteger Wakanda 
de potências mundiais que intervêm 

no reino após a morte do rei T'Challa. 
Classificação indicativa: 12 anos. Cinemark 
Pier 9 (Legendado), às 22h15. Kinoplex Park 
Shopping 8 (dublado), às 13h50, 17h15 e 
20h30. Cineflix JK 6 (dublado), às 15h30 e 
21h. Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), às 
14h50 e 21h50. Espaço Itaú 7 (dublado), às 
13h20. Espaço Itaú 7 (Legendado), às 18h40. 


Esta biografia mostra a história por trás 
da mente da escritora Emily Bronté, 
autora de 'O morro dos ventos uivantes'. 
Considerada estranha e rebelde, ela vive 
um amor doloroso e proibido, e acaba 

se mostrando um verdadeiro gênio. 
Classificação indicativa: 14 anos. Cinemark 
Pier 7 (Legendado), às 14h20, 18h e 21h15. 
Espaço Itaú 4 (Legendado), às 13h30, 16h, 
18h30 e 21h. Cine Cultura Liberty Mall 2 
(Legendado), às 14h45, 17h20 e 19h50. 


Enquanto passa as férias junto à filha de 11 
anos em um clube na costa turca, Calum se 
torna a melhor versão de si mesmo, porém 
uma sensação de melancolia e mistério 

às vezes permeia o comportamento 

dele. Classificação indicativa: 10 anos. 
Espaço Itaú 3 (Legendado), sexta-feira e 
domingo às 15h20, 19h20 e 21h20; sábado 
às 15h20 e 19h20. Cine Cultura Liberty 
Mall 1 (Legendado), às 16h30. Cine Brasília 
(Legendado), sábado e domingo às 18h15. 


Teimosa chef de cozinha, Cathy está 
prestes a realizar o sonho de ter o próprio 
restaurante. No entanto, as coisas não 
saem como planejado e, diante de sérias 
dificuldades financeiras, ela aceita o 
emprego numa cafeteria. Classificação 
indicativa: 14 anos. Espaço Itaú 3 
(Legendado), às 13h20 e 17h20. Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (Legendado), sexta-feira 

e domingo às 14h30 e 20h50; sábado às 
14h30. 


O detetive Hae-jun investiga um possível 
assassinato em um remoto vilarejo de 
montanha. Lá, ele começa a desenvolver 
um caso de amor com Seo-rae, a viúva 

da vítima, que ele considera a principal 
suspeita. Classificação indicativa: 16 

anos. Espaço Itaú 5 (Legendado), às 14h, 
18h40 e 21h20. Cine Cultura Liberty Mall 3 
(Legendado), às 14h20, 17h e 19h40. 


Um garoto deve fazer as pazes consigo 
mesmo e seu grupo de amigos quando 
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ROTEIRO 


Terrifier 2: violéncia depressiva 


Cena de Pantera 2: amálgama de culturas africanas 


descobre que precisará se mudar para o sul 
da Franca. Classificacao indicativa: Livre. 
Cinemark Pier 13 (dublado), às 12h50. Cine 
Brasília (dublado), sábado e domingo às 
10h. Cine Brasília (Legendado), sábado e 


domingo às 14h. 


Durante a Guerra Fria, o jovem soldado 
Sergey e sua namorada Luisa servem 

em uma base aérea da URSS. Com a 
chegada do piloto de combate Roman, os 
três exploram linha tênue entre amor e 
amizade. Classificação indicativa: 14 anos. 
Espaço Itaú 8 (Legendado), às 14h, 16h, 
19h40 e 21h40. Cine Cultura Liberty Mall 1 
(Legendado), às 18h40. 


Ao completar 40 anos, em 1877, a 
imperatriz Elizabeth da Austria, que 
costumava ser idolatrada pela beleza 

e ditar tendências de moda, inicia uma 
cruzada para tentar manter a imagem 
pública, depois de ser considerada velha. 
Classificação indicativa: 14 anos. Espaço 
Itaú 3 (Legendado), sexta-feira e domingo 
às 21h20. Cine Cultura Liberty Mall 1 
(Legendado), às 20h50. 


Na Ruanda de 1973, meninas de um 
internato católico belga vivem sonhos e 
preocupações, enquanto o país ecoa, em 
larga escala, antagonismos profundos 
que mudarão a vida das jovens e de toda 


anação. Classificação indicativa: 16 anos. 
Espaço Itaú 8 (legendado), às 18h. Cine 
Cultura Liberty Mall 4 (Legendado), às 


18h30. 


Após ter a carreira arruinada por um 
acidente de moto, o atraente dançarino 
Adrien começa a desperdiçar a juventude 
na ociosidade. Mas tudo muda quando 
conhece Margot, uma mulher que vive 
de golpes e manipulações amorosas. 
Classificação indicativa: 16 anos. Espaço 
Itaú 9 (Legendado), às 13h50. Cine Cultura 


Liberty Mall 4 (Legendado), às 20h30. 


O casal Chase e Laine se prepara para ir 
a um festival de terror em uma cidade e 
Laine começa a ter premonições e visões 
perturbadoras associadas ao passado do 
local. Classificação indicativa: 16 anos. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), às 14h40. 
Arcoplex 2 (dublado), às 17h e 19h. 


Lilo é um crocodilo que se comunica 
cantando, mas não tem coragem de se 
apresentar nos palcos. Com o novo amigo 
Josh, ele busca enfrentar esse medo. 
Classificação indicativa: Livre. Kinoplex 
Terraço 1 (dublado), às 14h20. Kinoplex 
Park Shopping 10 (dublado), às 13h45. 


Nos anos 1970, o jovem Gru tenta entrar 
para um time de supervilões, mas a 
entrevista é desastrosa e ele e seus minions 
acabam fugindo do grupo de malfeitores. 
Classificação indicativa: Livre. Kinoplex 


Terraço 5 (dublado), às 14h10. 


Neste documentário, dois irmãos 
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brasileiros viajam à Índia a fim de entender 
as implicações que a prática de Yoga 

tem na sociedade. Ao longo da jornada 
desvelam-se verdades ocultas da Índia que 
colocam em xeque a tradição. Classificação 
indicativa: 12 anos. Espaço Itaú 5 
(nacional), às 16h30. 


Nos anos 1950, uma empregada doméstica 
viúva embarca para Paris em busca 

do vestido dos sonhos, da marca Dior. 
Classificação indicativa: 12 anos. Cine 
Cultura Liberty Mall 4 (Legendado), às 14h. 


No aniversário de 50 anos, Gina recebe de 
presente os serviços de um trabalhador 
do sexo, para fazer o que ela quiser. A 
mulher, então, pede para que ele Limpe a 
casa e acaba criando um novo negócio. 
Classificação indicativa: 14 anos. Cine 
Cultura Liberty Mall 4 (Legendado), às 
16h20. 


Na Berlim de 1931, Jakob Fabian conhece 
a autoconfiante Cornelia e se apaixona 

por ela. Enquanto ele é demitido do 
trabalho como publicitário, ela faz carreira 
como atriz graças ao chefe que a admira. 
Classificação indicativa: 16 anos. Cine 
Brasília (Legendado), sexta-feira às 19h; 


sábado às 20h15; domingo às 20h. 


Quase 10 anos depois de deixar o 
companheiro pelo atual marido, uma 
mulher tem a vida balançada pelo 
reaparecimento do ex. Um instigante 

e sensual retrato de um triângulo 
amoroso. Classificação indicativa: 14 
anos. Cine Brasília (Legendado), sábado 
e domingo às 16h. 


25 


Divirta-se Mais e Brasília, sexta-feira, 6 de janeiro de 2023 e CORREIO BRAZILIENSE 


PA 
73 FIQUE EM CASA 
AGITE!* 


Brincando 
com a arte 


Para quem procura o que fazer nas férias, 
o Espaco Renato Russo oferece várias 
oficinas de atividades artísticas 


Lara Oliveira* 

No período das férias, 
vocé que é estudante, senta 
no sofá de casa e se pergun- 
ta: o que fazer para me di- 
vertir neste período? O Es- 
paco Cultural Renato Russo 
promove, a partir de 11 de 
janeiro em 2 de fevereiro, 
as Oficinas Criativas de Fé- 
rias para crianças e jovens 
de 8 a 16 anos, com turmas 
nos períodos matutino e 
vespertino. 

Dança , teatro, músi- 
ca e artes plásticas são as 
atividades propostas pa- 
ra as crianças e os jovens 
durante a oficina, cujo in- 
tuito é estimular o desen- 
volvimento, a liberação e a 
ativação dos corpos e das 
mentes deles. O projeto se 
propõe a ser uma forma de 
resgate para a socialização 


Drummond, atriz e coreó- 
grafa, todas integrantes da 
Agrupação Teatral Amacaca 
— ATA. Cada uma delas é res- 
ponsável por cada ativida- 
de das aulas, e há momen- 
tos em que os trabalhos se 
cruzam e elas se juntam nas 
atividades com a garotada. 

Dani Neri define a ofici- 
na como uma jornada de 
autoconhecimento para 
todos e que é isso que a ar- 
te proporciona, “Eu acredi- 
to que a arte ela é necessá- 
ria na vida de todos, inde- 
pendentemente de quem 
quer ser artista ou não, por 
que na arte há a expressão 
dos sentimentos de cada 
um, e a oficina tem esse 
aspecto, o de mostrar de 
ser um laboratório de au- 
toconhecimento e de des- 
coberta” afirma ela. 

Mais do que entreter as 


RC 
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Oficinas Criativas 

de Férias 

A partir de 11 de janeiro até 2 
de fevereiro. Espaço Cultural 
Renato Russo (508 Sul, bloco 
A). Informações sobre como 
escrever pelo site: www. 
espaçoculturalrenatorusso. 
com.br. Funcionamento: terça a 
domingo, das 10h às 20h 


perdida com o isolamento crianças e jovens, as ofici- Crianças e 

da pandemia tal como a nas foram pensadas tam- jovens vão 

procrastinação, já que não bém como uma forma de teraulas trabalho coletivo das crian- turmas com as crianças já 

era indicado sair de casa. potencializar o foco e a dedança, ças e jovens. As aulas da foram preenchidas, mas as 
A Oficina Criativa é atenção, a autonomia eau- música, oficina ocorrerão no Teatro inscrições para a turma dos 

coordenada pelas artistas tenticidade, a visão espa- teatroeartes do Espaço Renato Russo jovens ainda estão abertas. 

Dani Neri, atriz e musicis- cial, a criatividade, o refle- plásticas e em um espaço de pro- 


ta, Diana Porangas, atriz 
e artista plástica, e Juliana 


xo, a consciência corporal, 
o ritmo e musicalidade e o 


dução das artes plásticas, 
pela manhã e à tarde. As 


Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco* 
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Streaming 
não linear 


Conheça a nova proposta concebida 
pela Netflix neste fim de semana 


Lançada em 1º de janeiro, 
Caleidoscópio promete ino- 
var o catálogo da Netflix com 
uma proposta diferenciada. 
A ordem em que se assiste 
aos oito episódios da série 
simplesmente náo importa! 
Vocé pode escolher a forma 
de consumi-la, de trás para 
frente, de frente para trás ou 
comecando do meio. 

A trama acompanha um 
grupo de ladrões que pre- 
tende adentrar o cofre mais 
seguro dos Estados Unidos a 
fim de roubar e dividir uma 
quantia de U$ 7 bilhões. 

Todos os episódios tém 
várias conexóes com todos 


os outros, o que torna possí- 
veis diversas narrativas náo 
lineares. Segundo a Netflix, 
os espectadores podem in- 
teragir com o crime em di- 
ferentes momentos; assim, 
cada indivíduo terá uma ex- 
periéncia única com a trama. 
O ator Giancarlo Esposi- 
to, que protagoniza a série, 
disse em vídeo de divulga- 
cáo que os seres humanos 
tendem a presumir aconte- 
cimentos, e o cérebro, invo- 
luntariamente, quer estar 
sempre um passo a frente. 
Essa série, porém, quebra a 
ideia de que sabemos o que 
vai acontecer em seguida. 
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Histórias quase 
verdadeiras (TV 
Globo) 


A Rede Globo apostou em 
reviver Suassuna mais uma 
vez com a estreia de Histórias 
quase verdadeiras, na última 
segunda-feira. A minissérie é 
baseada em frases clássicas 
do autor paraibano e tem co- 
mo protagonista a mentira: 
sáo quatro episódios em que 
ela sempre está presente, em 
diferentes formas, ao lado de 
atores como Leandro Has- 
sum, Nanda Costa e Luis Mi- 
randa. O episódio final vai ao 
ar, hoje, depois de Travessia. 


A luta de uma vida 
(Prime Video) 


Este filme, que estreia 
hoje no Prime Video, con- 
ta a história de Harry Haft, 
um sobrevivente de campos 
de concentração na Segun- 
da Guerra Mundial. Haft é 
forçado a lutar com outros 
prisioneiros até a morte 
e, quando consegue fugir, 
acaba usando as habilida- 
des que adquiriu para se 
tornar um grande lutador. 
Ele passa a lutar para cha- 
mar a atencáo pública e as- 
sim conseguir reencontrar a 
amada Leah, que náo sabe 
que ele está vivo. 
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Netflix/Divulgação 


Avida mentirosa 
dos adultos 
(Netflix) 


Baseada em romance de 
Elena Ferrante, esta série 
italiana revela as mentiras 
contadas por adultos. Na 
Nápoles de 1990, a adoles- 
cente Giovanna tem um re- 
lacionamento complicado 
com os pais, que a acham 
parecida com a tia Vittoria, 
a quem eles chamam de 
feia e rabugenta. Com a tia, 
Giovanna descobre outra 
forma de pensar e algumas 
verdades sobre a vida que os 
adultos levam. 
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X-amarca da 
morte (Prime Video) 


Xéo primeiro de uma trilo- 
gia de filmes de terror slasher 
que está dando o que falar nas 
redes sociais e chegou em 31 
de dezembro ao Prime Video. 
A trama narra a estada de um 
grupo de atores em uma fa- 
zenda no interior dos Estados 
Unidos, onde pretendem fil- 
mar cenas de um filme pornó, 
mas acabam sendo surpreen- 
didos pelos idosos proprietá- 
rios do local. O segundo filme, 
Pearl, ainda nào está disponí- 
vel no streaming, e o terceiro, 
MaxXxine, vai estrear nos ci- 
nemas este ano. 


» CLUBE 
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Você, que faz parte do Clube do Assinante pode conferir aqui descontos em shows, teatros, cinema e muito mais. 


BLOCO FORA DE ÉPOCA 


15% 


DESCONTO* 


Data: 14 de janeiro 
Horário: a partir de 12h 

Local: Arena Lounge BRB - Mané Garincha 
Pontos de venda - site com desconto do Clube: 
https://www.furandoafila.com.br/evento/3319/ 
BLOCO_FORA_DE_POCA 

Classificacáo: 18 anos 

DESCONTO SOBRE O VALOR DO CAMAROTE! 


CLINPÉS - PODOLOGIA 


20% 


DESCONTO* 


20% de desconto em todos os servicos para os pés, 
náo podendo ser associado a outras promocóes do 
ClinPés 

Horário: segunda a sexta, das 8h às 18h; sábado das 
8h às 13h 

Local: SGAS 910 Bloco E Sala 26 - Edifício Mix Park Sul 
Informacóes: (61) 3532-7834 


CENTRO INTERNACIONAL 
DE IDIOMAS ST. GILES 


Centro Inglés 
II Internacional 


60% 


DESCONTO* 


55% de desconto para todos os cursos regulares do 
centro de idiomas 

Horário: segunda a quinta - das 07h15 ás 21h; sexta - 
das 8h as 20h; sábado - das 8h as 12h 

Local: SHCH/N CLR 706 Bloco A loja 12 - Asa Norte / 
ONA 30, n.6 - Taguatinga 

Informacóes: (61) 3447-5050 / (61) 3352-1269 


MUSICAL BEATLES NUM CÉU 
DE DIAMANTES 


60% 


DESCONTO* 


Data: 21 de janeiro 

Horário: 21h 

Local: Centro de Convenções Ulysses 
Pontos de venda: site bilheteriadigital.com 
e Terraço Shopping (Free Corner) 
Classificacáo: livre 


LE - CLÍNICA 
LABRINTO EQUILIBRIO 


30% 


DESCONTO* 


Desconto válido para todos os tipos de 

atendimento disponíveis na clínica. 

Local: Bloco A, Torre Norte, sala 129 - Brasília Shopping 
Agende sua consulta pelo WhatsApp: (61) 99813-7646 


YANTRA YOGA 


15% 


DESCONTO 


20% de desconto, para assinante ou membro da 
família, na mensalidade das aulas de yoga ou nos 
cursos. 

Horário: de segunda a sexta-feira, das 8h as 19h30 
Local: CLSW 301 BI. A Sala 107 - 1º andar, Ed. 
Espaco VIP (novo local) 


OSWALDO MONTENEGRO 
E ORQUESTRA 


60% 


DESCONTO* 


Data: 04 de fevereiro 

Horário: as 21h30 

Local: Centro de Convencóes Ulysses 

Pontos de venda: site bilheteriadigital.com e Terraco 
Shopping (Free Corner) 

Informacóes: (61) 98141-1990 


CINE CULTURA 
LIBERTY MALL 


DESCONTO* CingCu Itu ra 
LIBERTY MALL 


Desconto válido nas tercas e nas quintas-feiras 
para o assinante + um acompanhante 

Local: SCN Od. 2 Bl. D - Asa Norte, Shopping 
Liberty Mall. Confira a programacáo completa no 
site cinecultura.com.br 


Acesse agora o site do Clube 
do Assinante e veja todos os 
benefícios disponíveis 


correiobraziliense.com.br 
/clubedoassinante 


*Desconto válido sobre o valor da inteira. Consulte as condicóes de cada benefício no site do Clube do Assinante: www.correiobraziliense.com.br/clubedoassinante. Os benefícios seráo concedidos aos 
assinantes mediante apresentação do cartão digital ou impresso e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento ao Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3. 
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NA ESTANTE 


DENTES 


DE DOMENICO STARNONE. 
TRADUCAO: MAURICIO 
SANTANA DIAS. TODAVIA, 176 
PAGINAS. R$ 64,90 

Ironia é uma das marcas do 
escritor italiano que, neste pequeno 
romance, mergulha na história 

de um casal para falar de laços 
familiares, masculinidade tóxica e 
aparências. O romance data de 1994 
e já traz temas que se tornaram 
comuns na escrita de Starnone. 


BALADA DE AMOR AO 


VENTO 


DE PAULINA CHIZIANE. 
COMPANHIA DAS LETRAS, 176 
PAGINAS. R$ 59,90 

Publicado em 1990, o primeiro 
romance da escritora moçambicana 
traz a história de amor de Sarnau 

e Mwando, uma narrativa cheia de 
encontros e desencontros pautados 
pela tradição que ora pode ser 
preciosa, ora pode fincar estacas na 
autonomia feminina. 


NADINE 


DE LUIZA ROMÃO. QUELÔNIO, 
48 PÁGINAS. R$ 35 

Nesta curta história policial, 
Nadine procura reconstituir, em 
versos, seu último dia de vida. 
Assassinada, a personagem conta 
com vizinhos e conhecidos para 
entender o que aconteceu. A 
surpresa está no fato de a autora 
escolher a poesia para construir 
esse pequeno thriller. 


BELEZA E TRISTEZA 


DE YASUNARI KAWABATA. 
TRADUÇÃO: LÍDIA IVASA. 
ESTAÇÃO LIBERDADE, 288 
PAGINAS. R$ 63 

A história de um reencontro 

de um casal anos depois, 
protagonizado por um 
romancista que volta à cidade 

de sua juventude em busca de 
inspiração, traz toda a poética da 
Literatura neossensorial japonesa 
da qual o autor, ganhador do 
Nobel em 1968, é um dos grandes 
representantes. 


Sa Das LETRA 
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HORÓSCOPO 


PASSATEMPO [E 


Faz planos para a eternidade 


Oscar Quiroga +  oscar.quirogagestadao.com.br 


DATA ESTELAR: Lua Cheia em Câncer 


NÃO HÁ COMEÇO, nem meio nem muito menos ainda fim, senão uma eterna 
continuidade dos procedimentos da Vida de nossas vidas, portanto, não há 
nada com que se preocupar, e muito com que se ocupar, fazendo planos para 
a eternidade, e cuidando de todos os detalhes para que sejam realizados. Sim! 
Faz planos para a eternidade, e não apenas para este ano convencional que 
acabou de começar. Faz planos para a eternidade, pois nesse tempo até a 
suave água torna a dura pedra lisa e polida, esculpindo nela formas curvas e 
belas. Faz planos para a eternidade e te dedica a construir algo todos os dias 
em nome desses planos, e isso te servirá para transcender a ansiedade, que 
não quer saber de eternidade, mas da urgência imediata. Faz planos para a 
eternidade, porque essa é a real realidade. 


ÁRIES (21/03 a 20/04) 
Cortar os Laços com tudo que 
Q empaca seu caminho, isso seria ideal, 
mas a realidade é cheia de Limitações 
e compromissos que, na prática, não poderia 
ser deixados de lado por decreto. Assim 
começa o processo de mudança. 


TOURO (21/04 a 20/05) 
O mais importante de qualquer 
Q conversa é encontrar a hora 
oportuna para essa acontecer e, 
assim, os temas abordados encontrarem 


receptividade em vez de resisténcia. É propício 
aguardar pela hora oportuna. 


GÉMEOS (21/05 a 20/06) 
As coisas são como são, mas nossa 
(O humanidade tende a interpretar a 
realidade dentro de conceitos morais 
e românticos, sempre descrevendo como tudo 


deveria ser, e não como é. São duas realidades 
que acontecem simultaneamente. 


CÂNCER (21/06 a 21/07) 
Ainda que você sinta enorme impulso 
e de se expressar e tomar algumas 
iniciativas, considere o seguinte, o 
cenário está muito sobressaltado e as pessoas 


reagem com forca desmedida a tudo que as 
deixa nervosas. 


LEÃO (22/07 a 22/08) 
Os humores oscilam e isso nào 
Q deveria ser levado muito a sério, mas 
acompanhado com leveza e alegria, 
já que de nada adiantaria se irritar com o que 


de qualquer maneira aconteceria. A alegria é 
0 santo remédio. 


VIRGEM (23/08 a 22/09) 
Nem todos as pessoas que vocé 
precisa conhecer seráo do seu 
apreco, mas muitas atenderáo 
a algumas necessidades e consolidaráo 


certos interesses. Assim é a coreografia da 
construcáo dos relacionamentos sociais. 


LIBRA (23/09 a 22/10) 
Sua alma reconhece que há coisas que 
o precisam acabar e serem deixadas de 
lado definitivamente, mas, como sempre, 
há apego emocional e, por isso, essas coisas 
subsistem, apesar de não terem o mesmo sentido 
de antes. 


ESCORPIÃO (23/10 a 21/11) 
Enquanto seu entendimento a respeito 
o da vida continuar se ampliando e 
incluindo conceitos que em outros 
tempos teriam parecido inaceitáveis, pode ter 


certeza vocé que a melhora também acontecerá. 
Na mesma proporcáo. 


SAGITÁRIO (22/11 a 21/12) 
O tempo passa e sua alma se 
Q dá conta de que andou dando 
importáncia a questóes que eram 
füteis e superficiais, mas ainda nào sabe como 


mudar sua relacáo com elas sem parecer 
tola. Melhor a tolice do que a teimosia. 


CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) 
Vocé percebe que este momento 
o nào é igual a qualquer outro, mas 
nào sabe definir onde estaria a 
originalidade. Continue observando os 


acontecimentos e se envolvendo um pouco 
mais diretamente nesses. Lucidez. 


AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 

Quando a alma precisa de quietude 
Q ela parece desidratar e o humor 

vai junto. Aceite com calma essa 
situacáo, sem tirar conclusóes precipitadas a 


respeito, porque é uma condicáo temporária. 
Ria dela e siga em frente. 


PEIXES (20/02 a 20/03) 
Faca o que vocé gosta, contudo, se 
= o que você gosta se alinha com o 
que as pessoas próximas também 
apreciam, então você transitará pelo cenário 


perfeito, pelo menos por alguns instantes, 
que parecerão eternidade. 
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Formação A mais Tema de reuniões (?) fortes: Pista para circulação 
rindo v antiga Y de fá-clubes M causam Y de bicicletas 
sa como metrópole Ilha Feitio da incômodo Teste de saúde antes 
os Andes alemã (abrev.) |cantoneira a alérgicos da atividade física 
A lin- Resto de ; | Editor 
guagem comida Pis | (abreu) [> Ecc LBS 
comum do que se dá fugidos | "Unidas", vn E 
bate-papo a porcos em ONU 
R M M M O primeiro 
verbete do H> 
dicionário 
(?) marra: E Instrumen- Romance A cultura 
à força to usado urbano dos povos H> 
O céu sem por la- de José ágrafos 
nuvens vradores de Alencar Seque 
Género de 
filmes de 
Freddy 
Krueger 
Enigmática| "Dano", (?) de Palmeira A roupa 
(fig.) | no jargão salmáo, de cuja de grife 
Lao-(?), | das segu- iguaria noz se fa- Consoante 
filósofo | radoras oriental zem piões de "aco" 


n 
iid 


Y 


As da ema 
nào Ihe 
permitem 
voar 


caminhar 


Andar, |y y 


Findado; 
terminado 


Pirámide 
(?), esque- 
ma demo- 

gráfico 
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COQUETE 


Disponível em 


bancas de jornal 


e livrarias de 
todo o Brasil! 


Criador de Indivíduo Alinne 
Policarpo que vota Moraes, 
Quaresma na eleição p» atriz soro- > 
(Lit.) do clube cabana 
Absorve Raro, em 
(perfume) > inglês > 
Documen- Principal | Idem 
to lavrado Erudito > entidade | (abrev.) > 
após a as- Ainda, em estudantil | Rock in 
sembleia espanhol do Brasil | Rio (sigla) 
Y | Guerreiro Y 
japonês 
iniciado 
aos 3 anos A 

Ingredien- Estado na- Meu, em Sáo 
te da cai- > tal de Gas- italiano Caetano, [y 
piríssima par Dutra Verbo na sigla 
Polémica (sigla) (abrev.) ABCD 
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NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE 


Mar do Sertão 


(GLOBO, 18H23) 

José e Tertulinho conversam sem 
brigar. Nivalda entrega a Timbó 

e Tereza uma suposta conta de 
hospital para eles pagarem. Rosinha 
se preocupa com a ingenuidade dos 
pais. Nivalda e Sabá comemoram o 
golpe na família Timbó. Maruan se 
preocupa com José. Vanclei devolve 
a pulseira que Latifa esqueceu no 
quarto de Xaviera. José se encontra 
com Candoca. O Coronel questiona 
Tertulinho sobre o atentado que 
José sofreu. Zahym insiste que 
Vanclei jante com eles, e Latifa fica 
nervosa com as investidas do rapaz. 
Vespertino faz uma festa para Floro 
Borromeu. O Coronel estranha 

ao ver Deodora chegar tarde em 
casa e a questiona. Candoca e José 
decidem adiantar o casamento. 


Cara e coragem 


(GLOBO, 19H40) 

Pat se recusa a jantar com Danilo, 
e os dois discutem na frente de 
Rômulo. Marcela desconfia do 
envolvimento do vilão na morte de 
Roberto Gusmão, e decide conversar 
novamente com Berimbau. 

Ítalo descobre que Jonathan foi 
sequestrado. Moa exige que Pat 

se afaste de Rômulo. Berimbau se 
recusa a dar qualquer informação 
sobre a morte de Roberto Gusmão 
para Marcela e Paulo. Ítalo conta 


SUDOKU 


a Clarice sobre o sequestro de 
Jonathan, e ela decide negociar 
com Danilo. Andréa arma para que 
Duarte vá a sua casa. Dagmar pensa 
em como contar para Regina sobre 
a possibilidade de ela ter uma irmã. 
Kaká conta para Moa que Regina 
esteve na Coragem.com. Leonardo e 
Jéssica se beijam. Martha não aceita 
entregar as ações da SG para Danilo 
e sugere denunciar o sequestro à 
polícia. Danilo fala com Jonathan e 
se incomoda ao vê-lo machucado. 
Regina treina tiro com a arma que 
ganhou de Alexei. 


Travessia 


(GLOBO, 21H) 

Sara custa a acreditar que Débora 
está morta. Dante e Sara estão 
firmes no propósito de encontrar a 
criança de Débora. Guerra estranha 
o pedido de Ari para que Tonho não 
saísse de casa. Helô não percebe 
que está sendo vigiada, enquanto 
conversa com Yone em um bar. 
Monteiro tenta tranquilizar Laís 
com relação a sua preocupação 
com o comportamento de Theo. Ari 
pergunta a Oto se ele tem algum 
envolvimento com o hackeamento 
do processo dos casarões. Oto sente 
mágoa de Brisa. Marineide fica 
surpresa com a separação de Brisa 
e Oto. Cidália se espanta ao saber 
pela atendente do hospital que a 
estagiária da assessora de Guerra já 
encontrou o que ela procurava. 
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CRÔNICA 


Paulo Pestana + 


papestana(auol.com.br 


Ameacas rondam a cidade 


ndar em Brasília está um perigo. Nào que o nümero 
de bandidos tenha aumentado, isso é intriga da opo- 
sição; mas é que as ameaças estão se multiplicando 
pelas ruas da cidade. Andando pela Asa Norte quase 
fui vítima de um petardo que veio do alto com velocidade 
espantosa e, por sorte, caiu a menos de um metro de onde eu 


passava. Era uma manga. 


Deve ter vindo da ponta 
dos galhos porque nào ou- 
vi o farfalhar das folhas que 
muitas vezes serve de aviso 
para o incauto transeunte. 
Madura, com aquelas pin- 
tas pretas na casca e já bica- 
da por algum passarinho, o 
fruto espatifou-se no cháo, 
espalhando um pouco do 
suco pelas imediacóes. Se 
tivesse me acertado a cabe- 
ca ou o ombro, certamente 
ganharia um galo e um co- 
lorido especial na camisa. 

Também é tempo de ja- 
meláo, mas a frutinha nào 
ofende. Só cai depois de um 
vento, é pequeninha e o má- 
ximo que o fregués ganha é 
uma mancha arroxeada - se 
conseguir pegar e lavar, ga- 
nha um sabor ünico, com 
um amaríssimo travor — pa- 
rafraseando Catulo da Pai- 
xão Cearense em Ontem ao 
Luar - que pode incomodar 
paladares delicados mas faz a 
festa no botequim, como um 
apreciado tira-gosto vegano. 

Mas o perigo não vem 
apenas no reino vegetal 
e dos pomares que se es- 
palham por toda a cidade. 
Um distraído que anda pe- 
los gramados ou mesmo 
pelas áreas abertas com o 


recuo das cercas das casas 
que margeiam o lago Para- 
noá, pode ser surpreendi- 
do pelo ataque rasteiro de 
ferozes quero-queros, que 
não gostam de aproxima- 
ção nos ninhos. 

Os pássaros, também 
chamados de tetéu, têm 
um semblante pacífico, di- 
ficilmente passam dos 40 
centímetros de altura, mas 
guardam arma escondida 
entre as penas das asas: 
dois esporões. São bichos 
valentes. Diante da invasão 
do espaço que julgam seu, 
eles emitem um alerta es- 
tridente; gregários - embo- 
ra monogámicos - chamam 
outros para formar uma li- 
nha de defesa certamente 
mais previdente que a do 
escrete nacional. 

Se o incauto insiste em 
continuar o passeio pela 
área pode se preparar. Os 
quero-quero avançam, al- 
guns levantam voo e co- 
meçam a sobrevoar com 
a eficiência da Luftwaffe 
e dando rasantes. Ainda 
não consegui encontrar 
alguém que ficasse até o 
fim para saber o resultado 
da ofensiva aérea. 

Diferente do ataque dos 


caburés, as corujas bura- 
queiras, que vivem em to- 
cas rasas e não emitem som 
antes da investida. Com 
precisão fatal, não esperam 
companheiros para atacar: 
descem em velocidade, 
parecendo dispostos a dar 
uma cabeçada ou usar as 
garras — são aves de rapina, 
afinal - e assustam. 


Os caburés são carnívo- 


ros, mas não precisamos 
nos preocupar tanto; prefe- 
rem roedores e insetos, de 
ratinhos a besouros e grilos, 
nada escapa aos dois olhões 
deles, ainda mais quan- 
do, na hora da caça, ficam 
sobre muros ou mourões, 
quase sempre se equilibran- 
do num pé só, esperando o 


jantar passar. Mesmo assim 
conheci muito humano que 
levou corrida de caburé. 

E agora ainda temos o 
perigo das capivaras. Em 
terra não atacam, mas fi- 
cam valentes quando estão 
no lago. Ainda assim são 
uns docinhos se compara- 
das ao bicho-homem. Es- 
ses sim, são ameaças. 
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